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SCOLAS RURAES

A agricultura é a profissão por excel- 
lencia do genero humano.

Tracy.
E’ triste pensar quão pouco a Iminani- 

dade está avançada na sciencia a mais 
util, a de fecundar a terra.

L. DE L avergne.

O campo ! o campo é o ar, o sol, os 
aromas, a vida ; é a innocencia, os desejos 
moderados, as puras alegrias,a felicidade!

M. Greffe.

O Mestre.— Elites de começar a instruir-vos nos rudi­
mentos da nobre profissão agricola, e que exercereis um 
dia, e necessário que eu vos faça sentir as vantagens da 
vida dos campos e vos convença da felicidade de que 
gozao aquel es que se dedicão com amor á mais pura e 
agradavel das existências. Amai a vossa profissão, me­
ninos, amai-a com um amor de predilecção; estimai-a 
acnna de todas as outras, porque do trabalho éque ha­
veis de viver, e também a vossa familia e o vosso seme- 
Inante, Para amar a vossa profissão é preciso que co­
nheçais o que ella offerece de seductor; é necessário 
que ao lado do trabalho se ache o repouso, ao lado do 
isolamento as doçuras da sociedade, ao lado da mono­
tonia a variedade, emfim que se saiba achar essa rela- 
çao entre a pena e o prazer, essas compensações • que se 
encontrào mais frequentes vezes na vida dos*campos do 
que em qualquer outra. Para o lavrador que sinta as
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bellezas da natureza, cada dia du amio lhe traz um novo 
gozo : a belleza da paisagem, o canto harmonioso dos 
passaros, o zumbido dos insectos, as flores campestres 
ou cultivadas, tão variadas pelos seus matizes, sua de­
licada estructura e aroma ; o crescimento das arvores 
cobertas de flores ou de fructos, a cultura que amadu­
rece ou prospera, os pastos cobertos de animaes são fon­
tes de emoções sempre deleitosas : tudo quanto cerca ao 
lavrador como que lhe falia uma linguagem mysteriosa 
que conforta sua alma e lhe imprime um doce senti­
mento de ventura.

« Visita a cidade, porém mora no campo; o ar é ali 
mais puro e a vida mais calma : » lalé um dos provér­
bios dos orieniaes. Não, meninos! não abandoneis o lar 
domestico pelos engodos das cidades ; não troqueis as 
paysagens do pano pintado pela natureza, a estufa pelo 
sol e 0 grande ar, as fadigas estereis por uma util acti- 
vidade, prazeres sem sabor por prazeres puros, em uma 
palavra, a vida íicticia pela vida real. ÍNão vos oílus- 
([ue a faísõ esplendor das cidades ; nem sempre a íeli- 
cidade mora nos palacios; em alguns reina o aborre­
cimento, que semqre resulta da saciedade dos prazeres ; 
o soinno foge desses leitos sumptuosos mesmo quamlo a 
enfermidade não os atormenta : em outros, as paixões, 
os desejos frenéticos, o abuso do luxo reinão earruinão 
Não fiqueis oííuscados pelas maravilhas que a industria 
ali reune ; essas maravilhas occultão nogentas chagas, o 
vicio, a preguiça, a lepra da mendicidade. Mas para ser 
feliz na profissão de lavrador é preciso que o homem 
possa achar nella não sórneníe o pão, que deve sustentar 
sua vida e as vestimentas que devern cobrir seu corpo, 
mas também essa nutrição immateriab o alimento intel-mas também essa nutrição immaterial, o alimento intel- 
lectual, tão necessário á sua intelligencia. Ninguém faz 
bem os seus negocios sem que bem os conheça, e para 
conhecel-os é necessário afugentar a ignorância. O la­
vrador devt‘ ser instruido (mi todos os assumptos de sua 
profissão ; a ignorância é sempre a origem da ruina eda 
miséria.
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Cumpre, portanto, que vos esforceis por adqui­
rirdes os conhecimentos indispensáveis á vida que 
deveis -seguir; com esses conhecimentos entrareis na 
via do progresso agricola que conduz, senão á fortuna, 
ao menos á abastanca e á independencia.

A vida do lavrador é uma vida laboriosa, mas feliz. 
Vossos pais, assim como o vosso mestre, devem inspi­
rar-vos 0 amor do trabalho.

O trabalho é uma lei imposta ao genero humano, mas 
não é uma pena, porque traz comsigo a sua compensa­
ção : o homem que não trabalha é miserável e vicioso; 
só 0 homem activo é que póde ser feliz porque não de­
pende dos outros; feliz por essa mesma independencia 
que 0 livra de ser um ente vil, um parasita abjecto. O 
trabalho preserva o homem do tedio, das paixões ficti- 
cias, da avidez e da ignominia. O seu physico e o seu 
moral ganhão tanto com o trabalho quanto perde o ho­
mem ocioso. Trabalhando, o homem activo produz para 
si e para os outros, mantém a harmonia de seu corpo, 
(xstimula a nutrição e a circulaç^ão, augmenta o apetite, 
desenvolve os museu los, e lucra tanto em destreza como 
(im força, íinalmente, o homem laborioso dorme um 
somno reparador, egoza desse bem-estar geral que sem­
pre acompanha a plenitude da vida.

Se 0 trabalho, debaixo do ponto de vista corporal, é 
um elemento de saude e de forca, sob o ponto de vista 
espiritual elle é um elemento de felicidade e de mora­
lidade.

Meninos, convencei-vos de que no trabalho encontra­
reis a verdadeira e pura felicidade, a abastança e as 
santas alegrias da familia. Neste mundo, onde todos 
soíTrem, lutão e trabalhão, só é digno*de viver feliz 
aquelle que ganha o seu pão ea sua ventura á custa de 
sua força e de sua intelligencia:





Discípulo.— 0 que é agricultura?
Mestre.— A agricultura é a arte de cultivar a terra; 

0 seu fim é tirar delia o maior partido possível, e com 
a menor despeza, de modo a não tornal-a infecunda; 
ou por outra, o lavrador deve portar-se de modo a ex- 
trahir de sua lierdade tudo quanto póde ser necessário 
ou util a si mesmo e á sociedade, sem todavia estragar 
as suas terras, sem cauçal-as, como vulgarmente se diz.

Discípulo.— A terra cança, como qualquer de. nós, e 
necessita de repouso depois de um grande trabalho ?

M estre.— Não, a terra não cança, não cessa de produ­
zir • ella empresta, e se não lhe pagamos ella fecha a sua 
bolsa. Por ventura alguém vio nunca a terra em com­
pleto repouso? Se ella não dá expontaneamente o que 
(jueremos, nem por isso deixa de produzir outras cousas, 
e nunca as producções vegetaes se interrompem. Isto
nos deve servir de licão.«>

Discipulo.— Mas nós vemos abandonar as terras depois 
de algumas colheitas, e deixal-as em repouso por alguns 
annos. Nossos pais dizem que essas terras estão can- 
çadas.

Mestre.— lirhausias, deverião elles dizer; incapazes de 
produzir tal ou tal genero, mas aptas para produzir 
outros.
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Adiante eii vos fallarei no systema de afolhamentos; 
mas agora vos direi que se souberdes tratar de vossas 
terras, ellas vos forneceráõ indeíinidamente milho, 
feijão e tudo quanto quizerdes.

Discípulo .— Como-, mestre, poderemes alcançar esse 
fim ?

M estre.— Dir-vos-hei em geral:
1. " Que é necessário conhecer a natureza do terreno, 

e saber pouco mais ou menos o que elle contém, e por 
consequência o que poderá ceder ás plantas que desejais 
cultivar;

2. “ Escolher os vegetaes que podem viver e prospe­
rar á custa dos principios contidos na terra ;

d.” Fornecer-lhe em fórma de adubos ou de estrumes 
os elementos ([ue lhe faltão, e depois da colheita, resti- 
iuir-lhe aquelles que forão absorvidos pelas plantas.

4." Dar á terra todos os cuidados, o trabalho e a vigi­
lância que ella reclama. Todo o lavrador que quer pros - 
pei’ar não deve tratar de culturas mais extensas do que 
lhe permittem os seus meios. Mais vale cultivar bem 
uma pequena porção de terreno do que cultivar mal 
uma grande.

Discípulo.— Todcis as especies de plantas podem pros- 
[)orar em todas as especies de terrenos ?

Mestre.— Não, em geral; porque preparando conve­
nientemente 0 terreno, todas as especies podem ser cul­
tivadas e dar lucros, porém para chegar a este resultado 
é muitas vezes necessário fazer despezas taes, que em 
lugar de proveito o agricultor teria perdas.

Discípulo.— Quaes são são as condições geraesde uma 
boa cultura?

Me^slre.— São tres; duas inteiramente depententes do 
lavrador, a terceira independente de sua vontade.

l." E’ necessário que o vegetal cultivado ache na 
terra e no ar todos os elementos apropriados á sua pros­
peridade.

t



Esta condição depende do cultivador, assim como a 
seguinte:

2. " E’ essencial impedir que o sustento reservado ás 
plantas uteis não seja consumido pelos vegetaes imi­
teis. Estes devem portanto ser completamente des­
truídos. Mais tarde tornaremos a tratar deste objecto.

3. * Os bons resultados das colheitas dependem de 
circumstancias exteriores, taes como o calor, a secca, 
a chuva, o frio, o vento, etc. A vontade do lavrador 
não pode ter uenhuma influencia sobre estes pheno- 
menos; mas elle pode prevel-os e regular as suas cultu­
ras conforme as probabilidades que resultão das obser­
vações e do curso natural das estações. O excesso, ou a 
falta de chuvas, pode ser remediado do modo em que 
depois fallarems.

Discipulo.— Porque õ que se domina a gricultura a 
arte de cultivar os campos?

Mestre. — Para distinguir da horticultura ou arte de 
cultivar os jardins, as hortas e pomares, da sylvicul- 
[ura ou a arte de cultivar e conservar as floresias etc.

Discipulo.— Não ha nada de commurn entre estas di­
versas maneiras de cultivar a terra?

Mestre.— Os principios geraes da agricultura são 
communs e applicaveis a todos os generös de cultura sem 
exccpção.

Discipulo.— Quaes são os principaes objectes de que 
se deve occupai* o agricultor?

Mestre.— O principal objecto do agricultor é a cultura 
das plantas ou vegetaes, e, em segundo lugar, é de seu 
grande interesse que elle crie e engorde animaes 
domésticos.

Discipulo.—  De que modo deve dispor o lavrador dos 
produetos de suas colheitas?

Mestre.—  Depois de satisfazer as suas necessidades do­
mesticas, 0 lavrador vende os produetos brutos de suas 
colheitas, ou esses mesmos produetos artiíicialmente 
preparados.
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Discípulo.— E que destino deve elle dar ao resultado 
dessas vendas?

Mestre.— Com o dinheiro que obtiver o lavrador 
pode satisfazer as suas necessidad(*s particulares corno 
homem civilisado, comprar maquinas eapparelhos para 
melhorar os seus productos e trabalhar as suas terras, 
e formar um pecúlio ou capital, que terá sempre em 
reserva para os tempos calamitosos.

Discípulo.— Fallaes em productos brutos e em produ­
ctos melhorados ou fabricados: faz(‘i-nos comprenender 
a differenca.I»

M estre.— Por exemplo: o que vende o seu café, o 
seu milho ou o seu arroz com casca, vende um produeto 
bruto; porém o que vende o seu café descascado, o seu 
arroz pilado, e o seu milho reduzido á farinha, vende 
prodnctos melhorados ou productos fabricados.

Discípulo.— Comprehendemos, Mestre: o produeto 
bruto é aquelle do qual dispomos tal qual é escolhido ou 
com pequenos preparos; .mas se esse prudueto soífrer 
certas nunipulações, então elle forma um genero fabri­
cado.

Mestre.— Comprehendestes perfeitamente. Muitos ge­
nerös de cultura exigem, para se tornarem vendáveis, 
que se preparem de modo a serem applicaveis aos usos 
communs; alguns se perderião se não fossem immedia- 
tamente fabricados. Por exemplo: a mandioca se per­
deria se não a convertéssemos desde logo em farinha; a 
canna, se não a transformássemos em assucar ou aguar­
dente, em melado, rapaduras, etc.

Discípulo.— E convirá sempre que o lavrador cultive 
e fabrique os seus productos ?

M estre.—  Isso depende das forças e dos meios do la­
vrador. Certos generös devem ser preparados e melhora­
dos no proprio lugar da producção e outros, que depen­
dem de maquinas e apparelhos custosos, de um pessoal 
habilitado e de despezas consideráveis, deverião ser



apenas cultivados pelo lavrador, e entregues a industrio­
sos que os fabricassem por sua conta e risco. Mas, 
como esta questão está fóra do alcance da vossa intelli- 
gencia, não a discutiremos aqui.

Discípulo.— A agricultura é huma arte de grande uti­
lidade?  ̂  ̂ »

Mestre.— Dizei antes: « arte indispensável, a mãe das 
artes. » Existem povos que despresão a agricultura, 
mas estes povos são barbaros, quasi semelhantes aos 
animaes que elles pescão ou cação. A agricultura é in­
dispensável ás sociedades civilisa das.

Discípulo.— Qual ó o melhor meio de aprender a agri­
cultura?

Mestre.— Apprende-se a agricultura pela pratica e 
pela theoria, nas escholas e nos livros; porque assim 
nos aproveitamos das observações e dos ensaios dos ou­
tros. Sem isto a agricultura não pode fazer progressos ; 
é simples rotina.

Discípulo.—  Portanto, para dirigir huma fazenda é 
necessário conhecer os principios geraes da arte agricola 
e as suas praticas essenciaes ?

Mestre.— Certamente. Sem esses conhecimentos, mar­
cha-se ás apalpadellas, fazem-se tentativas muitas vezes 
absurdas, e nunca se pódé sahir do caminho da rotina.

Discípulo. — Para dirigir huma exploração agricola õ 
indispensável que aquellequeaadministraseja pratico ?

Mestre.— Sem duvida. Aquelle que está á testa de liu- 
ma exploração agricola, quer seja o proprio proprietá­
rio ou aquelle que administra em seu nome, de­
ve ser capaz de verificar as praticas existentes, saber 
demonstrar a bondade d’aquellas que elle q̂ uer intro­
duzir, ou 0 vicio das que quer supprimir. Elle deve ser 
activo, economico, e amigo da ordem.

Discípulo.— Vau que consiste a actividade ?
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Mestre.— actividade consiste em ordenar os traba­
lhos, vigial-os e examinal-os com seus proprios olhos.

Discípulo.— O que se entende por economía^em agri­
cultura ?

Mestre.—Â economia éa appiicaçãoconstante em tirar 
partido de todos os productos, em não fazer despezas 
inúteis, não as poupando todavia quando d’ellas resultar 
proveito.

Discípulo.— Em que consiste a ordem?
Mestre.— A ordem consiste em uma judiciosa distri­

buição do tempo e do trabalho em todas as partes do 
serviço, e em ter uma escripturação regular da receita e 
da despeza.

Discipulo.— Quaes são as qualidades que deve possuir 
0 gerente de uma ernpreza agricola, as de seus subor­
dinados, e os deveres destes para com elle.

Mestre.—  Aquelle que se acha á testa de uma ernpreza 
agricola deve ser justo, humano, instruido, activo, eco- 
nomico e amigo da ordem.

Já dissemos em que consiste o espirito de ordem e de 
economia ; a actividade não deve exercer-se de uma ma­
neira incommoda e esíeril ; e, qualquer que seja o 
pessoal empregado, homens livres, servos òu escravos, 
o que governa os outros deve ser justo e humano.

A justiça e a equidade consiste nesse espirito derecti- 
dão (]ue não tolera nenhuma injustiça esabe reconhe-
<‘er os serviços dos outros. ̂•

Os sentimentos de hunianidade exigem que o pro- 
prielario ou administrador trate com doçura a seus su­
bordinados, que os sustente faríamente, os vista e aga­
salhe de modo a não comproraetter a sua saude, que 
os trate com caridade em suas enfermidades, e os não 
faça trabalhar com excesso.

A equidade e a humanidade gerão o respeito e a ami­
zade. Só se trabalfta com zelo quando se está satisfeito : 
gravai bem esta maxima em vossa memória, meninos.
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0 exercício destes duas virtudes nào é sómeiite um 
simples dever, é uma especulação de interesse proprio 
para fazer prosperar e enriquecer.

Díscipulo.— Quaes são òs deveres dos suborninados?
Mestre,— A fidelidade, o respeito e a obediência. 

Para que se consiga obter o cumprimento destes deveres, 
é necessário sabel-os inspirar ; na certeza de que sem 
fidelidade, respeito e obediência, natla prospera, tudo 
é desordem e miséria.

2.'' Licao .

ANATOMIA VEGETAL

Disctpulo.— Dizei-iios, mestní, o(|ue significa a
vcijelal ?

Mestre.— A anatomia é a arte de dissecar os corpos. 
Aj)plicada aos vegelaes ella estuda o numero, as formas, 
a situação ea  estructura das diversas partes ou orgãos, 
([Lie compõem a planta.

Discípulo.—E 0 que é planta ?
Mestre.— Planta ou vegetal é um ser vivo, (jue nu­

tre-se, cresce e reproduz-se; não é sensível, nem dotado 
da faculdade demover-se. O animal nutre-se, crescee 
reproduz-se, como a planta ; mas além disto move-se e 
sente. ^

Díscipulo.—E 0 ([ue são essas partes ou orgãos, que 
compõem a planta?

Atorc.—Os corpos vivos, quer animaes, quer vege- 
taes, são compostos de partes difíerentes, ligadas entre 
si e associadas para um trabalho cornmum, do mesmo 
modo porque em um apparelho mecânico as suas diffe­
rentes peças concorrem cada uma por um movimento 
proprio para o resultado final ou aclo ,que constitue o prés­
timo (la machina. As partes dos seres vivos, que são 
comparáveis ás peças da machina chamão-se onjãos. Os 
actos, que os orgãos executão denominão-se funcções:
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e 0 resultado harmonico do exercício das funcçòes é a 
vida vegetal ou animal.

Discípulo.— Dizei-nos em geral quaes sáo os orgàos 
das plantas, e explicai-nos a sua construcçáo e funcçòes?

Mestre.— Os orgãos das plantas podem dividir-se em 
duas classes : 1.̂  orgãos oonservodores, orgãos repro- 
ductores.

Vou descrever-vos, do modo o mais succinto e claro, 
a estructura dos principaes orgãos das plantas e suas 
funcções. Com o auxilio das figuras e das partes ana- 
logas das plantas vivas (1), espero que bem se grave 
em vossa memória a harmonica symethria que Deos 
quiz dara esses seres tão interessantes. Mas antes disso 
devo dizer-vos que, em geral, todas as plantasse divi­
dem em lierbaceaSy vivazes, e lenhosas. As plantas herbá­
ceas ou hervas vivem ordinariamente um anno, ílo- 
rescem, dão fructos e morrem. As vivazes (em uma raiz 
(pie não morre, e todos os annos lança novas hasteas qiuí 
ííorescem e fructificão. As lenhosas são os arbustos, as 
arvores, cujo tronco ou parte aerea não perece annual- 
men te.

.lá vos disse que o ponto de apoio dos vegetaes é ge­
ralmente a terra, existem porém algumas plantas í]ue 
introduzem as suas raizes nas fendas das paredes, dos 
muros e dos rochedos; outras, denominadas aquatícas, 
deixão-fluctuar suas raizes dentro d’agua, e, final- 
rnente, outras que implantão as suas raizes na substan­
cia de outros vegetaes, e que por isso são chamadas 
parasitas. l)enominão-se herhaceas ás plantas annuaes 
cujo pé oíFerece mui pouca consistência.

A descripção que vou fazer-vos das partes que formão 
um vegtal convém, com pequenas modificações, a 
todas as plantas, porém paríicularmente aos arbustos e 
arvores, que, de todas as classes de vegetaes sãoaquelles 
que ollérecemuma organisaçãõ mais'complexa.

(!) O mestre deve exemplificar as suas ideas com as figuras ou com 
o proprio vegetal.

u
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l . a  c l a s s e . — O r g â o s  c o n s e r v a d o r e s .

Estes orgâos são destinados pela natureza a fornecer 
a cada indivíduo os meios de nutrir-se, e portanto de 
conservar-se.

Os mais apparentes são l." o caule, hasteou pé; 2" 
a raiz ; 3” as folhas.

§ 1.” R a iz .—  A raiz éa parte do vegeUd enterrada 
na' terra. Distingue-se neste orgão o collo, o corpo, e as 
radiadas. O colio é o ponto intermediário entre a raiz 
e 0 caule e onde nascem estes dous orgãos, que se desen­
volvem em sentido inverso, formando, por assim dizer, 
0 seu centro de vitalidade.

O corpo é a parfe principal da raiz, que nasce do collo 
e se enterra verticalmente no chão, formando como um 
eixo destinado a manter a planta a prumo. Elle produz 
as radiculas, do mesmo modo que o tronco desenvolve 
os ramos. As radiadas são as divisões lateraes da raiz, 
ás vezes tão tinas que lhe cliamâo cabcllos da raiz, ou 
simplesmente barbalho. As radic'ulas podem ser conside­
radas como outros tantos tubos destinados a manterem 
a communicação entre o corpo da raiz e a terra. Na 
extremidade de cada radicula se nota um engrossamento 
esponjoso, dotado de grande forca de sucção (spongiolo).

§ 2." O caule haste ou pc.—Este orgão nasce nq mesmo 
ponto que a raiz, porém alonga-se em sentido ãnverso.

Emquantò a primeira procura encravar-se na terra, 
a butra eleva-se para o céo em procura do ar e da luz.

O caule das arvores contem partes exteriores e partes 
interiores. As partes exteriores são os goinos (I), os ra­
minhos ou ramos e o tronco. Os gomos são o primeiro 
estado em que se apresentão os ramos de um vegeíal. 
V^ulgarmente chamados óllios, esses gomos desenyqlvem- 
se, crescem e produzem ramos mais ou menos divididos 
«! carregados de folhas simplesmente ou de tolhas e

(1) Veja-se pag. lõ.



llores. Formào-se esses gomos nos pontos d(3 uniào das 
folhas com os troncos ou ramos. O tronco é aparte do 
vegetal, que se continua da raiz, sustenta os ramos, ser­
vindo de esteio á copa, e eleva-se a maior ou menor 
altura sem dividir-se. Esta parte passa como os ramos 
por diversas phases de desenvolvimento; e delles ditlere 
em nascer directamente da raiz, da qual é separada 
pelo collo, em servir-lhes como dissemos, de sustenta- 
cido, constituindo, por assim dizer o pilar ou columna 
do vegetal.

As partes interiores são o canal medullar, o corpo 
lenhoso e a casca.

O canal medullar é o tubo que occupa o centro do 
caule. Este canal está cheio por um tecido frouxo e 
transparente que se chama medulla.

O corpo lenhoso está situado entre o canal medullar e 
a casca. Esta parte do caule ou haste se compõe de 
camadas sobrepostas umas ás outras, sendo cada 
cíimada o producto da vegetação de um anno.

A casca é a parte que se encontra depois do corpo 
lenhoso, vindo do centro para o exterior

Distingue-se nella as seguintes partes :
1." O liher ou livrilho, que não existe nas plantas her- 

haceas; e nas lenhosas consta de folhas tenues, fibrosas, 
em numero incerto; pois, bem quesejão formadas uma 
em cada anno, como as camadas de madeira, nas ar­
vores, que engrossáo, as exteriores se vão destruindo e 
formão então parte do tecido morto, que guarnece a 
casca viva dos troncos,

O cnvoltorio herbáceo, camada de tecido verde 
bem visivel nas plantas herbaceas e ramos novos das 
arvores; e nestas pelo seu engrossamento vai-se sempre 
destruindo e regenerando.

íl.” O cnvoltorio rorí^ca/, camada tenuee transparente, 
que pelo engrosssamento do caule fende-se e rompe-se, 
formando porém sempre uma nova camada, que accu- 
mulando-se pelos annos constitue a cortiça ora pendida
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e escabrosa, como nos jequitibás, ora desiblliando-se 
como iia goiabeira.

À epiderme, membrana transparente, que cobre quasi 
a totalidade da planta e que se reconhece bem nas ber- 
baceas e nas folhas donde se destaca facilmente: appre- 
senta poros perceptíveis por meio da lente, chamados 
estornas; e nos caules antigos estraga-se desapparece.

§ 3.” Gomos. Os gomos ordinariamente se desenvol­
vem na extremidade dos ramos e nos pontos de união 
das folhas; elles são redondos, ovaesoii conicos, e podem 
ser considerados como o rudimento, ou germen dos 
ramos novos que devem desenvolver-se no anno seguin­
te. Quando esses gomos começão a nascer da se lhes o 
nome de olho, e dá-se a denominação de merithallo ou 
d’e/iírenó ao espaço com prehendido de folha a folha no 
ramo em que se desenvolve o gomo. Em geral os gomos 
das arvores dos paizes frios são revestidos de um en- 
voltorio escamoso; tambcmi geral mente os das arvores 
dos paizes quentes não tem escamas. Os gomos podem 
ser nua, como nas hervas, nas larangeiras etc. ou ves­
tidos, como no pecegueiro, etc.

Folhas. As folhas estão encerradas a principio nos 
gomos: quando estes se desenvolvem em ramos, as fo­
lhas se apresentão debaixo da forma de orgãos menbra- 
nosos, vei:des, de figura e tamanho variaveis, ordinaria­
mente sustentados cada um por seu pé, que se chama 
pecíolo e á folha dá-se o nome de peciolada; é porém 
outras vezes este péjnuito curto ou nullo, caso em que 
se diz que a folha é rente. A parte membranosa e dila­
tada da folha denomina-se limbo, lamina, ou disco. 
A parte da folha por onde lhe pega o peciolo é a sua 
base, ordinariamente opposta á ponta ou apice. Quasi 
sempre distinctas, muitas vezes estas duas partes da 
folha, opecioloe alamina, confu.ndem-se mais ou menos, 
de modo a tornar difíicil a sua discriminação.

O peciolo distingue-se facilmente do pedunculo, que 
é 0 esteio ou pé da flor.

O disco ou limbo é a parte quasi sempre plana e es-

K\
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verdinhada, que constitue a folha propriamente dita. 
Resulta do prolongamento e expansão dos vasos que 
formão o peciolo. Esses vasos atravessão a folha em 
todo 0 comprimento e formão as nervuras da foha.

As nervuras principaes se subdividem ao infinito, e 
formão uma rede cujas malhas, mui approximadas, 
estão cheias por um tecido analogo á medulla, e ao 
qual se deo o nome de parenchyma. A folha está co ­
berta de pequenas aberturas]òu poros, destinadas a func- 
ções importantes, tão importantes que arrancando 
aquella ás plantas, ellas morrem ou elanguecem e não 
produzem nern flores, nem fructos. Todavia em certas 
circumstancias convém tirar parcialmente algumas 
folhas para diminuir a abundancia excessiva da seiva 
(VideSeiva)^ ou para a concentrar em alguns ramos, 
aíim de augmentar a fructificacão e tornar bons os 
fructos.

3 . a c l i v s s o .  —  O r g a i o s  r e p x - o t l n c t o r e s .

Dá-se este nome ás flòres e aos fructos, porque elles 
concorrem para a reproducção da especie.

§ L.° Flores.~\ .s flores contém duas sortes de appare- 
Ihos; os envoltorios floraes e os orgãos sexuaes.

Os envoltorios floraes se compõem ordinariamente do 
ralice e da corolla.

O calyz ou cálice é o »mvoltorio externo, ordinaria- 
meute d(í cor verde; formado ora de uma só peça, ora 
de muitas peças distinctas que se chamão foliolos ou se­
pal as.

X. corolla é o envoltorio interno que cerca immediata- 
niente os orgãos de reproducção cujo tecido é molle e 
delicado, e quasi sempre ornado de bellissirnas cores. 
Assim como o cálice a corolla é composta de uma só peça 
ou de muitas ás qiiaes se dá o nome de pétalas.

Os orgãos sexuaes são os Estames e o Pistilo.
Os estames são filetes mais ou menos niimero.sos

g v ...ill
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inseridos no l‘und(j da llor on na base da corolla, 
formando o terceiro verticilo floral.

Existem plantas que tem um só estame, e outras 
(jue tem 30; e ha mesmo 300 em certas plantas.

Órgãos masculinos das plantas, os estames apresentâo 
1res partes.

O fdete é o apoio íilamentoso da anthera.
A anthera, é uma especie de bolsa ou capsula ordi­

nariamente corada, e que contem o pollen.
O pollen é 0 pó fecundante dos vegetaes.
í\o momento da fecundação, a anliiera se abre e lancha 

esse pó sobre o estigma... O pollen se cqnq^oe de pe- 
(|uenissimos globulos cheios de um licor limpid o e vis-
goso.

0  piHillo é 0 orgão sexual feminino dos vegetaes. 
Elle occupa quasi constantemente o centro da flor, o

compõe de Spartes; 1." ovário, 2." estylete; 3.“ estigma.
Ordinarianiente não se encontra senão um unico 

pistiílo em cada flôr : outras vezes existem muitos na 
mesma flôr, como, por exemplo, na rosa, na fructa de 
conde, etc.

O ovário occupa sempre a parte inferior do pistillo. 
Seu caracter essencial é apresentar, quando o cortão 
longitudinalmente ou transversalmente, uma ou mui­
tas cavidades, denominadas logeaa, nas quaes se achão 
encerrados os ovulos.

O estylete é o prolongamento filiforne do vertice do 
ovário que sustenta o estygma.

Algumas vezes falta o estylete, e então se diz que o 
estigma é rente ou sessil.

O estigma é um corpo glanduloso e húmido, ordina- 
riaínente posto no vertice do estylete. Elle é necessário 
á fecundação por ser uma das partes essenciaes do 
orgão feminino, assim como a anthera é a parte essen­
cial do 'orgão masculino.

Seco das arvores. Algumas especies de arvores apre­
sentâo, quanto aos orgãos sexuaes, phenomenos dignos 
de attencão. Ordinariamente o pistillo e os estames se

3
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acháo reunidos na mesma ílôr; chamào -se então essas 
flores hermaphroditas ; outras não contém senão estames, 
e recebem o nome de flores masculinas, outras, final­
mente, não apresentão senão o pistillo : e estas são as 
flores femininas.

As arvores cujas flores encerráo orgãos masculinos e 
femininos usa-se dizer, que pertencem a especies her- 
maphroditas.

Outras especies contém individuos, que dão flores 
masculinas e femininas distinctas, promiscuamente do 
mesmo pé. Estas especies chamão-se monoicas.

Algumas vezes as flores de um e de outro sexo, 
achão-se isoladas em individuos distinctos, porém da 
mesma especie. As especies a que estes individuos per­
tencem cnamão-se dioicas.

Antes de passarmos aos fructos, devo fazer-vos 
sentir o importante papel que as folhas das arvores 
representão na pliysica geral e particular do nosso globo. 
O destino que o Creador quiz dar a uma cousa em ap- 
parencia insignificante vos convenceré de que não 
deveis imitar o exemplo de vossos antepassados, e que, 
quando a idade e a herança vos fizer senhor do dominio 
de vossos paes, não derrubareis as florestas senão em 
caso de absoluta necessidade.

As folhas devem ser consideradas como expanções dos 
peciolos em superficies planas; depois de ter produzido 
0 tronco e os i*amos, a planta como que se desdobra 
ern numerosas superíiceis absorventes, destinadas a 
satisfazer ás suas necessidades e a mudar em seu pro­
veito as qualidades da atmosphera que nos cerca, ao 
mesmo tempo que, por suas disposições variadas, ellas 
attenuáo e mesmo annulão os esforços dos ventos, 
niodificão, por suas propriedades, todos os corpos vi- 
sinhos ; são ellas que attrahem a electricidade e provo- 
cao as chuvas, (jue, cahindo sobre as florestas, conver- 
tem-se em manauciaes perennes das fontes que surgem 
das montanhas, e fertilisào as planiceis. Verdes, as 
folhas preparão e fornecem á atmosphera o principio
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que entra iia composição do ar (o oxygeiieo), sem o 
qual a vida animal cessaria de existir; seccas, ellas 
fornecem uma mina inexhaurivel de principios de fer­
tilidade ás plantas que nos servem de alimentos. Der­
rubar as florestas é pois um crime de lesa humanidade; 
e equivale a matar a gallinha que põe ovos de ouro.

§ 2. F m otos.—Quando a fecundação está acabada, 
os envoi torios flora es e os orgáos sexuaes murchão e 
cabem. O ovário conlinúa a crescer e to rn a -se c io  (1).

Distinguem-se no fructo duas partes principaes: o 
Perícarpo e as Sementes.

O pericarpo é a parte externa do fructo, e que en­
volve a semente; ernfim, tudo quanto não é semente 
faz parte do pericar[)o.

A semente cí)ntém os rudimentos de uma nova 
planta semelhante á aquella que a produzio, revivifi- 
cada pela fecundação sexual, e adquirindo a faculdade 
de desenvolver-se logo que encontre circumstancias 
favoráveis á sua evolução.t»

A semente se compõe geralmente de 4 partes, a sa­
ber : O cordão lunbtlícal, ou melhor podosperma que é 
um filete composto de vasos que retem as sementes li­
gadas ao pericarpo. A tumca, episperma, envoltorio o 
mais externo da semente. O perisperma, ou endosperma 
substancia de natureza carnosa, cornea, ou farinhosa, 
que envolve o embryão nas sementes de muitas espe- 
cies. O emhryão, é a parte da semente coberta pelo 
perisperma e a tunica, e que se converte em planta.

Observa-se no embryão d partes principaes, que são: 
A radiciilü, que, rudimento da raiz, é sempre dirigida 
para o exterior da semente. A plumula tendendo pelo 
contrario para o centro da semente. Este orgão desti­
nado a formar o tronco da nova planta, e que se 
desenvolve em sentido inverso da radicula, está sempre

I
(1) Na accepção vulgar, a palavra fructo ou fructa só se applica aos 

productos de certos vegetaes ; por exemplo as laranjas, os figos, as ba­
nanas, etc., entretanto (jue ao trigo, ao milho, ao arroz, etc., se dá o nome 
íle gráo: mas o fructo c sempre o ovário maduro, qualquer que seja sua 
natureza ou sua fôrma.
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entre os cotyledones quando são dous, ou dentro do 
cotyledon quando este é unico.

Os cotyledones são orgãos appendiculares do embryào 
de forma variavel e inseridos entre a plumula e a 
radicula; elles são ás vezes grossos e carnudos, e 
outras vezes delgados e foliaceos.

Díscipulo.— Corno se classiíicão as plantas ?
Mestre.— Reunindo-as pela seinelliança dos orgãos 

essenciaes ein grupos a qu(í se dá o nome de famílias, (í 
subdividindo estas em gencròs, espedes e variedades. De­
baixo do ponto de vista de sua duração as plantas são 
classificadas em annuaes, bisannuaes e vivazes, quanto ao 
seu emprego em alimentares, forrageiras, industriaes o 
medicinaes, e de um modo geral em cuUivadvas, espontâ­
neas, indigenas exóticas.

*1'' Lkào

PIIYSIOLOUIA VEGKTAL

Germinação, nutrição, crescimento , fructilicaçáo, repro- 
ducção e morte das plantas.

Díscipulo.—Explicai-nos, mestre, o que significa o 
termo physiologia vegetal.

Mestre.— Â physiologia vegetal tem por objecto ex­
plicaras fiincçòes que cada um dos orgãos, precedente­
mente estudados, preenche na vida das plantas e das 
quaes resultão as dilíerentes phases da vegetação, desde 
(jue a semente é confiada á terra, até á morte da planta 
qiie essa semente fez nascer.

Discípulo.— !)escrev(ú-nos, mvsíre, do modo o mais 
claro possivel, <̂ ssas intei'essanîes transformações da 
vida veg('íal.

V'
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Mestre.— Escutai-me com atteucâo, e sigamos essa 
serie de pheiiomenos na ordem em que elíes se pro­
duzem.

§ I, elu. g;ex*uainaçâ,o.

I)á-se 0 nome de í/ermmaçôo a serie de phenomenos 
pelos quaes passa uma semente desde (\iie é lançada na 
terra até o completo desenvolvimento do embryão.

O embryão on o germen é a parle essencial da semen- 
le. Esta nada mais é do que o ovulo vegetal fecundado 
e completamente desenvolvido. O interior do ovulo é 
cheio de um tecido mui delicado, contendo um sacco 
ou vesicula dentro da qual se Ibrma o embryão. Depois 
da fecundação a substancia semi-fíuida, que enche o 
sacco embryonario,organisa-se,o embryão desenvolve-se; 
o tecido delicado, chamado núcleo do ô  ulo, dentro do 
qual está o sacco embryonario atrophia-se ou modi­
fica-se, constituindo o endosperma; e (juando (íslas 
formações se completão o ovulo acha-se transformado 
em semente capaz de germinar. Submettido á inlhien- 
cia do calor e humidade, condições necessárias ao de- 
senlvolvimento da nova planta, o grão ou semente 
incha; o embryão cresce, nutrindo-se com as matérias, 
(jue lhe fornecem os cotyledonesouo endosperma, cujo 
tecido amollece-se. A radicula alonga-se, rompe o tegu- 
mento do grão e dirige-se a cravar-se na terra ; a plumula 
desabrocha em foliias, afastando os cotyledones, que, 
depois de haverem nutrido a nova planta, atrophiados, 
murchãõ e cahem. As partes da nova planta carregão-se 
de materia verde,' começando a tirar todo o seu nu- 
trimento da terra e do ar; o trabalho da germinação 
está então concluido.

Para que uma semente germine é necessário o con­
curso de certas circurnstancias, umas dependentes da 
oropria semente e outras accessorias e independentes 
delia. Assim ■' <pie a semente deve; i" ter chegado a um 
gráo pcidV ito de madureza; 2" ter sido fecundada: -P en-
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cerrar um embryão perfeito; 4*’ não ser antiga e possuir 
toda a sua força germinativa.

Os agentes exteriores indispensáveis á germinação são : 
a agua, o calor e o ar, tornando-se também necessária 
a vida da maior parte das plantas, a terra, esse agente 
quellie serve de sustentáculo, dá apoio, e lhe distribue 
lentamente a quantidade de humidade necessária, assim 
como ospriucipios nutritivos, uteisao desenvolvimento 
da nova planta (1).

i

r r:-i

§ I I .  n u t i - i t - ã O  t l u s

[)lantas (em necessidade de alimenta­
ção assim como os animaes?

\
Mestre.— C-ertamenle. Se o animal e a planta não 

achão um sustento conveniente, elanguecem e morrem. 
A. diíferença unicaé que o animal se sustenta com pro- 
ductos de outros seres organisados ; entretanto que os 
vegetaes se nutrem com matérias que a terra contém : 
a planta elabora substancias de (jue o animal se alimen­
ta. L não é só nisto, que o ser vegetal se parece com o 
animal. Todos os seres vivos tem necessidade de ali­
mentar-se e de respirar para se nutrirem. As plantas 
respirão como os animaes: por isso é necessário, que 
alem das substancias absorvidas pelas raizes na terra, 
encontre o vegetal ar, ou que esteja em contacto com a 
atmosphera, ou com liíjuidos que tenhão ar em disso­
lução. Osorgãos respiratórios do vegetal são as folhas ; 
por isso as vedes expandir-se, procurando o contacto 
do ar e da luze o bello estudo destes plicnomenòs da res­
piração, tanto animal, como vegetal, encher-vos-ha de 
pasmo pela sabedoria do creador, porque vos mostrará 
quão necessária é a associação dos vegetaes e animaes 
neste mundo. Vereis pois, que assim como os animaes

(1) Ceitas S6iTiGntos consGvvão a faculdade germinativa por uni grande 
numero de annos. Tem-se conseguido fazer germinar grãos de feijão 
coiindos ()0 annos antes. As sementes de sensitiva germinão llü  annos 
aepois_ de colhidas ; graos do trigo achados nos tumulos dos Pharaós ger­
minarão lUpezar dos >'0 séculos c]ue se liavião passado.



33

tirâo os seus alimentos de productos vegetaes, e as plan­
tas purificâo O ar, que elles respirâo: reciprocameiit(i 
estas ïiutrem-se com as matérias animaes estragadas e 
O ar que os animaes lançâo fora se torna em verdadei­
ro elemento de vida para as plantas. Esta maravilhosa 
compensação, não a podeis ainda bem comprehender 
no estado" actual de vossos conhecimentos. Quando es­
tiverdes mais adiantados, eu farei a deligencia para 
dar-vos umaidéa succinta da sciencia chama la chímica, 
a maior auxiliar da agricultura, e sem cujo conhecimento 
ninguém se póde chamar hoiii agricultor. Essa sciencia 
vos provará por meio de experiencias que as plantas 
são inteiramente compostas de matérias que existem no 
ar e na terra.

.V’ massa de ar que nos cerca de todos os lados se cha­
ma atmosphera.

O ar é composto de dons elementos, ambos invisiveis 
aos quaes a sciencia chama oxygeneo e azolo. 3las a 
atmosphera não encerra sómente estes dous últimos ele- 
íuentos ; ella também contém alguns outros, entre os 
quaes o mais abundante é o gaz ácido carbonico. Estes 
1res elementos gazosos entrão na composição de tòdas 
as plantas ; o ultimo constitue todo o tecido lenhoso dos 
vegetaes.

A agua, que representa um tão grande papel na ve­
getação, é composta de dous elementos, ooxijgeneo e o 
liydrogeneo. Estes gazes separados ou isolados, são in­
visiveis, sem gosto e sem cheiro ; combinados nas pro­
porções convenientes produzem a agua que ó par- as 
plantas um alimento e um vehiculo.

A terra fornece ás plantas matérias solidas íaes como 
0 pfiosphoro, 0 enxofre, a potassa, a soda, a cal, o ferro, etc.

Resulta disto que as plantas tem necessidade, para 
viverem, de absorver incessantemente o arou seus ele­
mentos, agua e seus elementos, acido carbonico e maté­
rias mineraes.

E’ , portanto, da terra e da atmosphera que ellas tirão 
todas essas matérias alimentares que lhes são necessárias.
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Às raizes extraheni da terra a agua, as substancias 
miueraes ou salinas, e as matérias organicas fornecidas 
pelos estrumes. Na atmospliera, que as envolve de to­
dos os lados, as folhas absorvem o acido carbonico, o 
ammoniaco, matérias gazosas que fornecem aos tecidos 
a inaior parte do carvão, azoto e enxofre, que se encon­
trão em sua constituição intima.o

Todas estas substancias não podem penetrar nos ve- 
ge?aes senão dissolvidas rfagua ou no estado gazoso. 
Os poros existentes na superíicie dos orgãos absorventes, 
sào mu i delgados para deixarem passar essas matérias 
no estado solido.

A agua, além de ser por si mesma uma substancia 
nutritiva, é ainda necessária como vehiculo para in­
troduzir e repartir as matérias nutritivas em todas as 
partes da planta.

As raizes e as folhas são osj orgãos absorventes dos 
vegetaes.

As raizes chupão da terra os gazes, e os fluidos aquo­
sos contendo em dissolução as matérias próprias para 
a nutrição das plantas. Já sabemos que é nas extremi­
dades radieulares chamados espongiolos que reside 
principalmente a propriedade da absorpção.

Logo que a agua contida na terra, sobrecarregada de 
matérias solúveis entra nas radiculas, faz parte dos sue­
cos dos vegetaes. Este fluido, a que se dá o nome de 
m va , sobe até as folhas: a este phenomenoé que se 
dáo nome de ascenção da seiva. Experiências as mais 
concludentes demonstrarão de uma maneira indubitá­
vel que é pelo corpo lenhoso que se opera o movimento 
de ascencão.

Üm grande numero de experiencias demonstra igual­
mente a parte que as folhas tomão nos phenomenos de 
sucção e de absorpção. Se arrancarmos a folha de uma 
arvore e a metermos dentro d’agua, notar-se-ha logo 
(jue ella absorve esse liquido. Durante o calor do dia. 
as folhas murchão ependem como inanidas; á noute,
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0 orvalho que ellas absorvem lhes restitue a sua força 
e frescura.

As folhas extrahem da atmosphera acido carbonico, 
oxygeneo, azoto e vapores d’agua. Esta absorpção se 
faz particularmente pelos poros da face inferior das 
folhas. Os fluidos absorvidos pelas folhas e pelas raizes 
são accumulados nascellulas espalhadas entre as malhas 
que compoem as partes foliaceas das plantas.

D ím puío.— Xs plantas absorvendo substancias aéreas 
e matérias dissolvidas em agua, como é, mestre, que 
tudo isso se transforma em troncos, em folhas e em 
fructos?

J/es/re.— Chegando ás folhas, a seiva ascendente soífre 
ahi muitas modiíicações. Primeiramente ella abandona 
grande parte de sua humidade, que passa para a at­
mosphera em forma de vapores, e se exhala por todas as 
partes verdes e sobre tudo pelos poros que cobrem as 
taces das folhas. Esta exhalação tem lugar principal­
mente sob a influencia da luz.

Porém a modificação a mais importante soílrida pela 
seiva ascendente nas folhas, é incontestavelmente, a 
seguinte : o liquido, absorvido pelas raizes, a sek a  
ascendente, contém em dissolução, saes mineraes, ele­
mentos do terreno, em que vive o vegetal, e saes am- 
moniacos, assim como acido carbonico, provenientes da 
decomposição de matérias organicas dos estrumes. As 
folhas absorvem do ar os vapores aquosos e acido car­
bonico. Tanto este principio, como o trazido pela seiva, 
é decomposto e parte do seu oxygeneo exhalado: é tam­
bém decomposta a agua, em seus elementos, que são 
oxygeneo e hydrogeneo, assim como a arnmonia que 
fornece azoto. E’ com os productos destas decomposições, 
que 0 vegetal constitue os seus principios immediatos, 
a maior parte dos quaes é formada de carbono e dos 
elementos da agua, muitos de carbono, hydrogeneo, e 
pouco oxygeneo, outros emfim destes mesmos elementos 
a que se ajunta o azoto.
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Esta serie de transformações não se eíTectua senão 
debaixo da influencia dos raios do sol. Se um vegetal 
for posto em lugar escuro, no fim de algum tempo elle 
conterá, em volume igual, menos carvão ou carbono do 
que um outro exposto á luz; além disso ficara amarei lo 
e mui sobrecarregado de lluidos aquosos. Isto pro\a 
evidentemente que o carvão ou carbono não póde ser 
fixado nas plantas sem o concurso da luz, e que a pre­
sença desse agente é necessária para que a seiva se de- 
sembarasse da agua superabundante por meio da trans­
piração. A transpiração ou emanação aquosa dos 
vegetaes é afuncção pela qual a seiva, chegada aosoi- 
gãos foliaceos, perde e deixa escapar a quantidade su­
perabundante d’agua que continha

Esse excesso é exhalado para aatmosphera em foi ma
de vapor. Se a transpiração e pouco loite, esse vapor 
se espalha no ar á medida que se forma ; mas ŝ e a quan­
tidade augmenta e se o calor é pouco forte, vê-se então 
esse liquido transpirar em forma de gotas extiemamen- 
te pequenas.

Depois de haver recebido as modificações precedentes 
no tecido cellular das folhas, a seiva muda de consis­
tência, torna-se menos liquida, e adquire o carater de 
um novo liquido ao qual se deu o nome de canwiwn.

Elaborada deste modo a seiva, que subiu das raizes, 
se acba ella transformadae ra cambium, isto é, emu m li­
quido eminentemente organisavel, que para os vegetaes 
é como 0 sangue para os animaes. Partinuo das folhas 
derrama-se por toda a planta, dirigindo-se das pai tes 
superiores para as inferiores, e vai fornecer alimento a 
novas creações, reparar perdas, nutrir o vegetal em uma 
palavra. E’ por entre a casca e o lenho, na camada de 
união denominada zona matriz, que se ellectua em m ói- 
proporção a descida deste liquido organisavel. E tain- 
bem ahi que se fazem as creações novas e annuaes das 
plantas, formando-se de um lado camadas de madeira, 
do outro constituindo-se a casca.
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A este segundo movimento da seiva é que se dá o 
nome de seiva descendente.

<5 III. crescimonto.

DiscÁpulo.—0 crescimento das plantas é portanto de­
vido a este agente cliamado cambium?

Mestre.— Sem duvida. O phenomeno pelo qual esse 
fluido organisador se reparte e se fixa pelos diversos 
pontos do vegetal contribuindo para o seu desenvolvi­
mento constitue o crescimento., tanto em altura como em 
diâmetro.

Conforme os climas, é na estação qnente que os te­
cidos dos vegetaes adquirem toda a sua energia vital. 
Os somos ficãofortementeexcitados, o cambium se dirige 
para elles, e desde logo começa o crescimento em altura 
ou comprimento. Os gomns novos se compoem pri- 
raeiramente de um eixo ou estojo medullar cheio de 
raedulla, formado por alguns vasos; depois elle se cobre 
com uma camada mui delgada de liber, de tecido cellu­
lar e de epiderme. .

Estas differentes partes são as unicas que se desen­
volvem debaixo para cima e nascem sempre em um gomo : 
chama-se a isto syslcma ascendente. O vegetal lenhoso 
pódeser considerado,como constituído por muitos indiví­
duos reunidos em um só corpo : cada um destes é então 
representado por um gomo nos troncos ou por uma to­
lha nos ramos. Tem cada gomo a sua parte aerea, que 
sustenta as folhas e a parte radicular, que desce até a raiz 
por entre o estojo medullar ea casca, formando o tecido 
(ibroso-vasciilar do lenho. Estes feixes de fibras e vasos, 
oue descem dos gomos ou das bases das folhas, ate a 
raiz constituem o systema descendente do vegetal, ü 
atluxo da seiva ascendente determina a erupção dos 
somos e o desabrochamento das suas folhas, que come- 
cão logo a elaborar o cambium. Desce este por entre a 
casca e o lenho, ou por entre a casca e o estojo medu - 
lar, quando não ha lenho formado, ao mesmo tempo

/A
d
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que os feixes de fibras e vasos, os quaes procedidos das 
bases das folhas representâo as suas partes radiculares 
(Î alongão-so até as extremidades inferiores do vesetal. 
ü crescimento em altura dos vegetaes depende do desen­
volvimento dos seus gomos terminaes, o eixo do eomo 
toma desenvolvimento e a medida que as folhas desa- 
brochão transforma-se em diíferentes merithallos sobre­
postos, a cada um dos quaes corresponde uma folha. 
Cada merithallo e a sua folha representa umindividuo 
vegetal, que emitteraizes proprias por entre a casca e 
o estojo medullar do gomo, formando a primeira cama­
da de alburiio. Vôdes, pois, que ao desenvolvimento do 
sptema ascendente é devido o crescimento em altura.
V amos ver como se elfectiia o de.senvolvimento em gros- 
sura.

O crescimento em diâmetro comeca a operar-se ao 
mesmo tempo que o desenvolvimento êm altura.

A medida que o tronco se alonga e que as folhas se
abrem, estas elaborãoo cambium. .Satemos que este 
tinido organisador desce pelas nervuras das folhas até 
a base do peciolo. Alii se fórma um certo numero de 
vasos lenhosos que, nascendo desse ponto, cobrem o 
canal medullar e se prolongão até á extremidade das ra-
dicu p  : esta evolução dá origem á primeira formação 
ao albmmo.

As folhas que se desenvolvem acima da primeira 
lornecem igualmente um certo numero desses vasos le­
nhosos, que cobrem successivamente os das folhas col- 
locadas abaixo, e se prolongão igual mente até a extre­
midade das raizes.

Este desenvolvimento e esta sobreposição successiva 
dos vasos lenhosos se produzem sobre o tronco novo 
diirante todo o tempo da vegetação, isto é, emquanto 
ella da nascimento a novas folhas.

A parte do albiirno que se fórma durante a vegeta­
ção da lugar a uma camada sepai*ada das que se seauem_ 
per uma pequena linha de cor mais escura. Forman-

■-íAfe'
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do -se cada anno uma nova camada de madeira, éfacil 
conhecer a idade de uma arvore.

O crescimento annual dos troncos em comprimento e 
em diâmetro é continuo. Todavia em muitos casos 
observão-se dous periodos de crescimento durante o 
tempo de vegetação, sobretudo nos climas temperados 
e frios.

O crescimento em diâmetro das raizes é inteiramente 
semelhante ao do tronco ; quanto porém á causa que 
determina o alongamento das raizes, o phenomeno não 
é idêntico ao que tem lugar a respeito do tronco. INesta, 
0 alongamento é o resultado da acção da seiva das raizes 
sobre os vasos ascendentes do canal medullar e da casca 
dos gommos novos. Nas raizes, oalongarnenío é devido 
a continuação do movimento de descida das fibras e 
vasos, que constituem os feixes radiculares das folhas. 
Elles separáo-sc afinal uns dos outros e formão os mais 
tenues lilamentos do barbalho, que rematão cada um 
pelo seu espongiolo, Não ha verdadeiros gomos nas 
raizes. E quando um feixe radicular dosystema des­
cendente tende a separar-se para jiroduzir-se uma ra­
mificação, no ponto em que ella se deve fazer, forma-se 
na casca um tumorzinho de tecido cellular, para o cen­
tro do qua1 dirige-se o feixe de fibras e vasos, abando­
nando a direcção da raiz de que vai ser um ramo. A 
producção cellular cresce, chega a superfície da casca, 
torna-se orgão appendicular distincte, constitue uma 
radicula, cujo centro 6 occupado pelas libras descen­
dentes, que chegão á suas pontas onde só se encontra o 
delicadíssimo tecido do espongiolo.

O alongamento das raizes segue o mesmo progresso 
que 0 dos ramos. Elle começa logo que a vegetação se 
manifesta nos gomos, isto é, desde que as folhas novas 
desenvolvem em sua base os vasos lenhosos e corticaes.

Díscipulo,— Muito bem, mestre, percebemos tanto 
(tuanto nn-i ’'^onnitte a nossa intelligencia ainda fraca, 
(le que modo se passão as cotisas até ao completo de­
senvolvimento da planta. Mas, como é que essa planta
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traz em si mesma tudo quanto é necessário para a pro­
pagação da especie?

Mestre.—Deos quiz que, para a conservação da es- 
pecie e propagação da raça, os entes creadds contivessem 
em si mesmos os elementos necessários. Se os orgãos 
que acabamos de estudar são precisos á existência do 
individiioe ao desenvolvimento de todas as suas partes, 
os orgãos de reproduceão são indispensáveis para que 
esse individuo possa íornar-se apto a procurar outros 
seres semelhantes, aíim de renovar e perpetuar a sua 
especie.

Os orgãos de reproduceão são ; a llôr e o frueto ; o 
phenomeno da reproduceão consiste na fecundação, no 
amadurecimento dos fruetos, na disseminação das se­
mentes e sua germinação.

Comparande-se a época do apparecimento das ílores 
com a idade da> plantas, vé-se que estas não ílorescem 
se não depois de haverem adquirido certo desenvol­
vimento.

Parece que, para dar nascimento a semelhante pro­
dução, 6 necessário que a seiva circule lentamente 
nos’ tecidos dos vegetaes, afim de que a elaboração que 
ella soíFre seja mais completa.

Immediatamente depois do desabroxamento das ílo­
res, os orgãos sexuaes começão a eíTectuar o pheno­
meno 0 íuais importante (la vegetação;— a fecundação.

Na época da fçcundação, as antheras, partes essen- 
ciaes dos orgãos masculinos, abrem-se diversamente, 
conforme as especies, e espalhão o pollen ou po fecun­
dante sobre o estigma, parte essencial do orgão femea.

A superficie do estigma é guarnecida de papülas, de 
pellos, ou é lubrificada por um humor viscoso, que 
retem os globulos do pollen. Estes em contacto com o 
liquido estigmatico inclião e emittem um ou mais 
prolongamentos tubidiformes, ([ue penetrão na massa 
do estigma, alongão-se consideravelmente, entrão no 
tecido cellular delicado, que forma o amago do esti-
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lete chê ã̂o aos placentarios, onde estão inseridos os 
ovuios, penetrão nas micropijlas ou aberturas destes, 
e derramão no seu interior o liquido feciindante, cha­
mado fovilla, seja endosmose e exost^me, seja pela 
ruptura da extremidade do tubulo conductor. INo 
contacto do sacco embryonario de Ç^da ovulo coni o 
tabulo poilinico, procedido de um globulu de pollcu, 
consiste o mysterioso phenoineno da lecundaçao.

üesde nue o ovulo está fecundado, elle ad([uire unia 
vida particular, e attrahe a si a seiva das partes visi- 
nhas ; então os envoltorios floraes e os estamesinuicliao 
e cahem. O ovário continua só a crescer, e desde eiilao
0 friicto está em formação.

Para ciue um ovário se converta em fiucto, nao (,
necessário que todos os ovuios "í*' 
sementes que elle encerra, tenhao sido fecundados, 
contrario acontece freiinentes vezes, porque nao oLis 
tante terem abortado certo numero de sementes, o
fructo continua todavia a crescer.

llá-se 0 nome de maturação on de madm csa cios 
fructos á reunião dos diversos plienomenos que se snc- 
cedem desde o momento da fecundação dos oiu.os a > 
a época em (lue o fructo se acha completamentc lor- 
mallo; phenomeno comparável a gestaçao dos ammacs.

Emquaiito são verdes actuão os fructos sobre a sei < 
•iscendente como as folhas e todas as mais parles car- 
í f i r d , ;  cíiloniphylla ou matéria corante verde; 
decompõe o acido carbonico, exhalão agua e oxige.ieo, 
obfão em uma palavra como folhas. Nos fructos sec( os 
a cessacão destes phenomenos coincide com o amad i- 
recimento. Não acontece, porem, o “ “  com ^  
fructos, que se carregão de polpa e perdem a chloi o 
nhvlla com os fructos chamados carnosos .

 ̂ Logo que estes últimos vão chegando a 
vão perdendo successivamente a cor ''« ‘’d« 
de amarello, vermelho, ^or de rosa, violeta, et̂ ^̂ ^̂  
Ingar de absorverem, como d antes, acido Çarbomcü  ̂
exhalar oxigeneo, absorvem oxigeneo e exlialao acido '̂ 1

.1,1 w. livu
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carbonico. Desde que esse plienomeno se produz, 
opera-se uma modificação importante ; em lugar de 
acidos ou azedos, elles se convertem em fructos assu- 
carados.

ilesde que o embryâo é visivel no ovulo, a tu­
nica ou env(.)ltorio exterior é a parte a mais desenvol­
vida. Dem depressa o embryão se mostra cei*cado por 
um liquido ao qual se dá, por analogia, o nome de 
am nm . Logo que a fecundação teve lugar, a semente, 
animada por uma força vital que lhe é propria, tira do 
pericarpo, pelo cordão umbilical que o liga a este, a 
nutrição de que necessita. O embryão engmssa por 
essa absorpçào, ou pela do amnios.

Chegado á madureza perfeita, o embryão enche toda 
a cavidade da tunica em certos friictos, ou não occupa 
se não uma parte como em outros. Neste ultimo caso, 
o restante do espaço fica cheio pelo perisperma, ou, 
por outra, pelo amnios solidificado.

O que constitue a madureza completa da semente é 
não conter agua no estado livre. Resulta dessas diver­
sas mudanças nas sementes que ellas se tornão mais 
pesadas do que a agua. Se, postas dentro d’agua, ellas 
se conservarem na superficie desse liquido, éisto signal 
de que o embryão aÍ3ortou e de que ellas contém uma 
cavidade cheia de ar. Empregava-so antigamente esse 
meio para reconhecer se as sementes se achavam em 
bom estado; porém isto não basta.

Oiacipulo.— As plantas estão sujeitas ás enfermidades 
e á morte, como tudo quanto vive ?

Mestre. — Sim ; nenhuma escapa á essa lei fatal, 
jue condemna os corpos organisados ao anniquila- 

mento no fim de um periodo mais ou menos curto. As 
enfermidades dos vegetaes resultão de muitas causas, 
umas susceptiveis de cura, outras não. As plantas 
podem morrer em consequência dessas enfermidades, 
ou curar-se e continuar a percorrer todo o periodo da 
duraçao de siui vida ; mas todas morrem em um anno.
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como acontece as que se chamão herbaceas, no fim de 
alguns annos, ou no fini de séculos como as grandes 
arvores das florestas..

A energia vital dá aos tecidos e á seiva, que nelles 
circula, uma força tal que as plantas resistem a certas 
influencias contrarias. Emquanto a primeira força pre­
domina, ella faz passar a matéria bruta ao estado de 
matéria organisada; mas como as forças contrarias 
obrão sem repouso e sempre com igual intensidade, 
entretanto que a energia vital enfraquece e mesmo se 
extingue por um longo exercicio, cedo ou tarde a vida 
cessa e as fôrmas do organisaçãodesapparecem. O tempo 
mata as plantas assim como os anirnaes.

4.̂  Liçáo
cm MICA a g r íc o l a

DijhnçõeH ; partes organicas das plantas

Discipulo.—O que échimica agricola?
M estre.— A chimica é a arte de decompor, analysar, 

purificar e recompor os corpos. Applicada á agricul­
tura, ella se occupa com tudo quanto pôde interessar o 
agricultor, e então toma o nome de cliínika agricola.

Discípulo.—O que é um corpo"!
M estre.— Tudo quanto é pesado, e pôde ser contido 

em um envoltorio qualquer.
Discipulo.— k o  queô que se chama peso?
M estre.— A’ força conique um corpo carrega sobre 

outro ou antes á massa de materia que constitue o 
corpo. O peso do corpo é igual ao esforço empregado 
para suspendel-o ou impedir de cahir.

Discipulo.— Mas o que é que faz com que um corpo 
abandonado a si proprio caia por terra?

5
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M estre.— E’ a força que o chama para o centro da 
terra. A esta força attractiva cUnrnsL-se gravidade.

IJiHcipulo.— Se essa força fosse universal, todos os corpos 
cahirião ao mesmo tempo, se fossem lançados de igual 
altura?

Mestre.— Isso teria com eífeito lugar, se não existisse 
um outro corpo que se oppõe á essa queda.

Discípulo.— Que corpo é esse?
M estre.— E' o ar, que nos oerca de todas as partes e 

no qual depois fatiaremos mais extensamente pela in- 
íluencia que tem sobre a vegetação. A’ resistência deste 
corpo 6 que é devida a diíferença dos pesos entre os 
corpos.

Discípulo.—E’ facil provar que um corpo pesa mais 
do que outro?

Mestre.—Um vaso cheio de area custa mais a suS' 
pender do que o mesmo vaso cheio d’agua. Logo a arêa 
é mais pesada do que a agua. Para determinar o peso 
dos corpos, usa-se do instrumento cham d.áo~ balança, 
que deveis ter visto em vossas casas.

Discípulo.— Os corpos são todos da mesma natureza^
M estre.— elles são de naturezas mui diversas ; 

uns são simples, e outros compostos.
íhscipido. — O que é pois um corpo simples, e um 

corpo composto ?
Mestre.—Corpo simples é aquelle que contém uma 

iinica substancia; por exemplo, o ferro é um corpo 
simples, porque não contém senão ferro.

O mesmo ferro, porém, em outro estado nos servirá 
de exemplo dos corpos compostos : a feyrugem  é um 
corpo composto de ferro e de um principio que existe 
no ar e na agua, ao qual se deu o nome de oxigeneo.

Discipulo.— Os vegetaes são corpos simples ou com­
postos ?

Mestre.— Os vegetaes encerrão um grande numero de

v-s, ;
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corpos, e esses corpos em estado de combinações muito 
variadas. Mas reduzindo esses corpos a dons grupos, os 
vegetaes encerrão corpos inorgânicos e corpos orgânicos.

Díscipulo.— Qim] é a parte organica dos vegetaes?
Mestre.—E’ aquella que se consome e dissipa no 

ar por meio do fogo, produzindo chammas e fumo.
Discípulo.— E como se reconhece a parte inorgânica?

Queimando os vegetaes, a parte organica 
se torna livre e desapparece em forma de fumo, entre­
tanto que a parte inorgânica forma o residuo branco ou 
cinzento a que se dá o nome de cinzas. Exemplo : a 
lenha que arde nos fogões, as liervas que se queimão nos 
campos, etc

Discípulo.—E destas matérias qual é a mais abun­
dante nos vegetaes?

Mestre.— X parte inorgânica constitue apenas a vigé­
sima parte do peso total de uma planta. O resto se 
compõe de matérias organicas: mas essas matérias 
organicas estão unidas á uma enorme quantidade 
dagua.

Discípulo.—A composição da matéria organica e da 
matéria inorgânica ó a mesma?

M estre.—INão. A composição da parte organica é 
muito mais simples do que a da outra, que encerra 
maior numero de substancias differentes.

Discípulo.— De que corpos se compõem a parte orga­
nica dos vegetaes?

Mestre.— Qudisi sempre ella é constituída por A cor­
pos simples a saber : carbono, hydrogeneo, oxigeneo e 
azoto.

Além destas substancias, a parte organica das plantas 
contém ás vezes enxofre e phosphoro, e outras mais em 
que depois fallaremos.

Discipulo.— Todas as matérias organicas vegelaes 
contém os 4 corpos simples acima citados?

I
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^jeMre.— lS'ào. Um g r a n d e  numero nào contém senão 
os 3 primeiros; por exemplo : o asmc«r, o m>iido ou 
polvilho e os oleos.

Discípulo.— Ciio.i-nos uma substancia organica vege­
tal que contenha todos os 4 elementos.

Mestre.—Citar-vos-hei o gkiten, que é a substancia 
nutritiva por excellencia. O gluten é uma especie de 
gomma elastica que se extrade de vários grãos, princi­
palmente do trigo.

Discípulo.—O que é o carbono^l
M estre.— O carbono é um corpo simples mui commum 

na natureza e que tambern existe nas matérias vegetaes 
e animaes, mas elle sempre está mascarado por outras 
substancias, com as quaes se acha unido.

Discípulo.—Como reconhecel-o quando está livre?
Mestre.— O carbono é solido e preto (excepto no dia­

mante, que é carbono puro), sem cheiro, sem gosto, 
arde com chamma e fumo se estálmpuro; comchamma 
e sein fumo visivel se é puro. Neste ultimo caso elle se 
conveviki em  g az acido carbonico, í\ custa do oxigeneo do 
ar. Este gaz, essencial ás plantas, é extremamente no­
civo aos animaes, e o mais pesado de todos os gazes.

Discípulo.— Ciiai-nos algumas matérias compostas 
em grande parte, de carbono?

M estre.—O carvão de lenha, certas variedades de carvão 
de pedra, o coke, o pó de sapatos, etc.

D iscíp u lo .-C om o  se poderá reconhecer se as folhas 
que são verdes, e as flores que são coradas, contém 
carbono ?

M estre.— De um modo mui facil; Enche-se uma ca­
beça de cachimbo com folhas ou flores, ou com qual­
quer outra matéria organica e tapa-se com barro bem 
amassado ; põe-se depois no fogo e esquenta-se até que 
não saia mais fumaça pelo tubo oii canudo do cachim­
bo. Tira-se do fogo o cachimbo e depois de frio quebra-

Wp
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se e encontra-se imia massa de carvao prelo, formada 
quasi inteiramente do carbono da materia organica que 
0 fogo decompôz. O mesmo resultado se póde obter 
com um pão, uma batata, uma raiz de mandioca, etc. ; 
mas para que a experiencia seja bem feita, é necessário 
preservar a materia da acção do ar.

D m ip id o .— Se a experiencia for feita ao ar, o que 
acontecerá ?

Mestre.— Se a fizéssemos ao ar, ter-se-hia em verdadíí 
carvão ; mas o carbono se combinaria com o oxigênio 
do ar e se consumiria, convertendo-se em gaz acido 
carbonico, como já vimos, restando rÁnzas, isto é, a 
parte inorgânica decomposta pelo fogo.

Díscipulo.— O que é o liijârogeneo, e debaixo de qmí 
forma é elle absorvido pelas plantas ? .

Mestre.— O liijdrogeneo é um gaz ou uma especie de 
ar invisivel, e tão íeve que occupa sempre a parte su­
perior dos lugares onde se encontra. Quando está mis­
turado com 0 ar em certas proporções e se lliecliega um 
corpo acceso, inilamma-se e produz uma explosão. O 
gaz (jue illumina as cidades é urna combinação do liy- 
(Irogeneo com carbono, que se extrahe do carvão de 
pedra, da madeira, dos oleos e das resinas, que são ma­
térias organicas vegetaes. Unido ao oxigeneo forma a 
agua, esob esta forma é que elle é absorvido pelas rai­
zeŝ  e mesmo pelas outras partes dos vegetaes, quando 
a terra é secca.

Díscipulo.— O que é o oxigeneo?
M estre— E’ também um gaz invisivel, sem gosto (' 

sem cheiro. O oxigeneo é o agente da combustão, e sem 
seu concurso nenhum corpo póde arder ; elle é igual- 
mente 0 agente da respiração, como depois diremos.

Díscipulo.— O que é o azotol
Mestre.— F/ um outro gaz que existe no ar que respi­

ramos, misturado com o oxigeneo. Ifistingue-se do oxi­
geneo porque é indifférente á combustão. Um corpo in-

!



38

*■ 'ii

P

rtainmado posto em um vaso contendo oxigeneo, arde 
vivamente ; se for introduzido em um outro vaso con­
tendo azoto, a luz se irá apagando pouco a pouco, se 
porém 0 vaso contiver acido carbonico, a chamma se ex- 
tinguirá subitamente. Distingue -se o azoto do hydro- 
geneo porque este ultimo se iriílamma approximando- 
se delle uma vela accesa, um phosphoro, etc.

D im pulo .— 0 azoto existe em todas as matérias ve- 
getaes?

Meíitre.— Algumas não contém.
Discípulo.— Põd(í-se reconhecer a existência do azoto 

em uma matéria organica ?
Mestre.— Isso é mui facil directamente ; mas póde-se 

muitas vezes reconhecer a sua presença por meio de 
certos caracteres. Esquentando-se fortemente uma ma­
téria muito azotada, sente-se um cheiro semelhante a da 
lã queimada. Quando se deixa apodrecer uma matéria 
semelhante, ella exhala um péssimo cheiro : por exem­
plo, 0 sangue corrupto, a carne podre, etc.

Discípulo.— Os I corpos simples unindo-se entre si. 
formão compostos úteis ou mesmo indispensáveis ás 
plantas?

Mestre.— Sem duvida. Eis os compostos mais úteis 
ao desenvolvimento e nutrição das plantas

O oxÍ2;eneo misturado com o azoto fórma o nr.
O oxigeneo combinado com o hydrogeneo fórmaaa^m.
O azoto unido ao hydrogeneo fórma o ammoniaco.
O carbono unido ao oxigeneo fórma o acido carbonico.
Ora, estes 4 compostos são justamente aquelles que, 

absorvidos pelas folhas ou pelas raizes das plantas, se 
cornbinão entre si de maneira a formar a parte or­
ganica.

Discípulo.— Estes compostos, ou outros, podem achar- 
se no ar?

Mestre.— O ar puro e secco não contém senão azoto 
e oxigeneo; mas isso não tem lugar, e elle encerra 
sempn' matérias (pie lhe são extranhas e que circums-
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tancias accidentaes toriião pouco mais ou menos cons­
tantes. »

Discípulo.— Quaes sào as substancias extranhas que 
O ar encerra?

M estre.—  Essas substancias são em geral mui nume­
rosas.

1. " 0 ácido carbonico, que se acha no ar, pouco mais 
ou menos, na razão de 4 volumes para 1,000 volumes 
de ar.

2. “ A agua, que, no estado de vapor, se acha em uma 
proporção quasi igual á do acido carbonico.

8." O ammoníaco proveniente das matérias orgauicas 
vegetaes e animaes, que de continuo se decompõem em 
toda a superficie do nosso globo.

A." O acido nitríco (agua forte do commercío, ou íinal- 
mente espirito de nitro), corpo que se fórma algumas 
vezes na atmosphera durante a trovoada, a chuva de 
pedra, etc.

5. " As particuías mui divididas de matérias vegetaes 
e animaes, suspensas no ar e que se precipitão sobre 
a terra de envolta com as aguas das chuvas.

6. *̂ Particuías salinas. Os ventos que vem do mar traiis- 
portão para muito longe das costas vapores aquosos e 
salgados, que algumas vezes se depositão sobre as fo­
lhas dos vegetaes expostos á sua influencia.

Discipulo.—  Como se póde reconhecer a presença do
oxigeneo no ar.9

Mestre.—  O oxigeneo sendo o unico gaz simples pro- 
prio para manter a combustão, a chamma que produz 
uma candeia ou um pedaço de madeira, prova a sua 
presença no ar; mas para ficar convencido de que o 
oxigeneo não fórma senão uma parte do volume do ar, 
basta collocar sobre agua uma lamparina acesa, e 
sobre ella um copo grande virado de boca para baixo, de 
modo que elle fique com as bordas dentro do liquido. 
A chamma da lamparina conserva-se sem alteração no 
principio, depois diminue, fica pallidae por fim apaga-
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se. Ao rnesrno tempo ve-se o nivel d’agua elevar-se no 
copo, á medida que a combustão diminue, e quando 
cessa, occupa pouco mais ou menos a quinta parte da 
capacidade do copo. Esta êxperieiicia demonstra que a 
lamparina, para arder consumiu a quinta parte do 
volume de ar. Cem partes de ar encerrào 22 por cento 
de oxigeneoe 78 de azoto.

Discipulo.— Pôde-se igualmente conhecer a existencia 
do azoto no ar.̂

M eü re .— Do mesmo modo que se provou a existen­
cia do exigeneo. A experiencia procedente provou que 
O ar é essencialmente composto, sobre 5 partes (em vo­
lume). de uma parte de um gaz proprio para a com­
bustão, e de A de um outro gaz absolutamente impró­
prio, pois que a luz nelle se apaga. As A partes impró­
prias á combustão representão o azoto. Assim o ar con­
tem sobre 100 partes 78 de azoto e 22de oxigeneo, pouco 
mais ou menos 4 sobre 5.

Discípulo.—  0 que é o ácido carhonico, e como esse 
gaz contribue para o crescimento das plantas?

Mestre.— E’ um gaz sem cheiro, sem cor mas que tem 
um gosto estimulante, e mui solúvel na agua e impró­
prio á combustão. Introduzido no estomago dos aui- 
maes o acido carbonico não envenena, porém respirado, 
em grande quantidade, mata. Em compensação elle é 
indispensalvel para o desenvolvimento das plantas. De­
baixo da iníluencia da luz do sol as folhas e as partes 
V(irdes dos vegetaes absorvem o acido carbonico do ar 
ambiente, íixão o carbono e exhalão o oxigeneo e este, 
restituido outra vez ao ar, serve de novo para a respira­
ção dos homens e dos animaes e para estimular a corn- 
l)ustão. Este phenomeno tem lugar durante o dia; du­
rante a noute, o acido carbonico deixa de ser absolvido 
e mesmo as partes verdes absorvem uma certa propor­
ção do oxigeneo do ar.

Discípulo.— E este gaz tão util á vida das plantas 
não existe senão no ar?
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Mestre.— Felizmente existem outras fontes ‘de acido 
carbonico. O ar athmospherico apenas contem a milési­
ma parte de seu peso de acido carbonico. Esta pequena 
quantidade é a mesma desde séculos, não obstante 
todas as causas que tendem sem cessar a augmental-a, 
taes como a respiração dos animaes, a queima de com- 
bustiveis nas casas e nas fogueiras, a illuminação, a 
decomposição das matérias vegetaes e animaes, as fer­
mentações etc. Concebe-se bem que se a proporção de 
acido carbonico não augmenta, é porque existe uma 
causa cuja influencia se manifesta em sentido inverso. 
Essa causa é a vegetação, que a cada instante subtralie 
da atmosphera o acido carbonico, que sem cessar tende 
o accumulai* se com grande damno da vida animal.

Mas não é sómente no ar que as plantas encontrão 
esse elemento tão util, a terra também o fornece em 
abundancia.Em primeiro lugar todos oscalcareos contém, 
pouco mais ou menos-, metade de seu peso de acido car­
bonico, em segundo lugar, as chuvas dissolvem o acido 
carbonico contido no ar e na terra, seja pela oxidação 
lenta das matérias organicas que elle contém, ou pêla 
dissolução d aquellas que os estrumes encerrão. Neste 
caso as raizes absorvem o acido carbonico da terra ao 
mesmo tempo a agua que o dissolve, e a seiva ascen­
dente leva ambos esses agentes a todas as partes das 
plantas. Mas nem todo esse acido carbonico contribue 
desde logo para crescimento das plantas; por que, comò 
já vimos, uma parte delle juntamente com a agua, que 
0 conserva em dissolução, se evapora na superiicie das 
folhas e pelas partes verdes. Logo porém que os raios 
solares começão a dardejar sobre estas partes, o acido 
carbonico, accumulado durante a noite nos diversos te­
cidos, decompõe-se ; o carbono se lixa na planta, e o 
oxigeneo se exhala.

Disçipulo.— Como se poderá reconhecer a existência 
do acido carbonico no ar ?

Mesire.— Por uma experiencia mui facil d’executar. 
Consiste em lançar em grande quantidade d’agua uma
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poEçâo de cal viva, e expôr unaa parte d'essa agua bem 
fimpida e clara á acçào do ar. Em breve se começará a 
formar na superficie do liquido uma crosta solida de 
carbonato de cal, resultando da combinação do acido 
carbonico do ar com a cal ; tirando-se essa camada ou 
pellicula, formar-se-ha rapidamente uma segunda, até 
que toda a cal se ache combinada com o acido carbô­
nico do ar.

Discípulo.— O ar póde viciar-se a ponto de tornar-se 
insalubre?

Mestre.— Mmias vezes é ■ importante conhecer as 
causas que vicião o ar, e que podem muitas vezes ma­
tar, e sempre alterar gravemente a nossa saude.

1." Todas as vezes que homens ou aiiimaes respirão 
em um local estreito e sobre tudo fechado, elles conso­
mem 0 oxigeneo do ar contido nesse local, e emittem 
acido carbonico.

Se 0 ar náofôr renovado, os homens e os animaes suc- 
cumbiráõ á asphyxia, isto é, morrerão suílbcados.

Para evitar os accidentes d'este genero, as casas de 
morada devem ser sufficientemente espaçosas e terem 
janellas e portas que permittão uma ventilação conveni­
ente; 0 mesmo deve acontecer aos lugares onde se abri- 
gão os animaes.

T  k  fermentação edi decomposição pútrida das matérias 
organicas são duas causas energicas do viciamento do 
ar. Existem muitas especies de fermentação, das quaes 
só nos occuparemos com as duas principaes, a saber : 
a fermentação alcoolica ou vinhosa, pela qual o assucar 
ou as matérias analogas se transformão em alcool, 
espirito de vinho, ou aguardente, e à fermentação acetica, 
pela qual o alcool ou as matérias analogas se transfor­
mão em vinagre. Deve portanto o lavrador .empregar os 
meios necessários para ventilar os lugares onde estas 
fermentações possão ter lugar.

3.° As substancias vegetaes e animaes, em contacto 
com 0 ar, decompõem-se, e exhalão muitas vezes enor-



mes proporções de diversos gazes irrespiráveis e insa­
lubres. ' Os mais perigosos são o hydrogeneo sulfurado, 
que é uma combinação d’hydrogeneo corn enxofre fa­
cilmente reconhecivel pelo cheiro de ovoschócos ; o amr 
moniaco e o gaz acido carbonico.

Estas matérias gazosas determinào a morte dos ho­
mens e dos animaes que penetrâo nos lugares que as 
encerrão, mesmo em pouca proporção.

Nos charcos e nos pantanos, formão-se de continuo 
estes gazes, e outros não menos nocivos. O lavrador, 
que não tratar d’extinguir esses focos de febres intermi­
tentes e perniciosas e d’outras enfermidades, despreza 
a sua saude, a saude de sua familia e de seus subordi­
nados.

Discípulo.— E haverá algum modo de remover as 
causas do mal ?

Mestre.—  E’ claro que esgotando os pantanos ouat- 
terrando-os se conseguirá extinguir a causa do mal, ao 
mesmo tempo que o lavrador poderá aproveitar para a 

‘ cultura a superficie desses focos de moléstias. Como a cal 
viva tem a propriedade de c6mbinar-se com o acido 
carbonico, e de decompor o hydrogeneo sulfurado e o 
ammoniaco, lançando nesses pantanos porções de cal 
proporcionadas ás suas dimenções, annullar-se-haõ d'este 
modo os fataes effeitos da emmissão dos gazes nocivos 
á saude. Demais, sendo o cal um agente utilissimo ás 
plantas, esta operação tornará fecundos esses lugares 
até então inúteis e perniciosos.

O mesmo meio póde ser empregado para desinfec- 
tar os lugares onde nabitualmente se accumula o acido 
carbonico. Esse meio consiste em regar com um regador 
cheio d’agua de cal os lugares infectos, taes como as la­
trinas, as cisternas, ou poços etc. A cal viva se combinará 
com 0 acido carbonico, e formará o carbonato de cal 
solido.

Discípulo.— O que é agua?
Mestre.— A agua é um liquido espalhado sobre todos
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OS pontos da superficie do nosso globo. Sem ella a vida 
não seria possivel, nem umafuncção organica poderia ter 
lugar. 4 agua é a base de todos os alimentos liquidos 
e faz parte de todos os elementos solidos, a agua, em uma 
palavra, é um alimento tão indispensável como o ar.

Dim puio. Debaixo de que forma sé apresenta ella ?
Mestre.—Debaixo de très formas, M d a ,  quando está 

gelada, liquida, no estado ordinário, em rapom, quando 
é fortemente aquecida.

Discípulo.— A agua está sempre pura?
Mestre.— Raras vezes. Quasi sempre contém ar, é 

neste estado é que melhor convém aos homens, aos 
animaes e ás plantas ; além disto ella contém frequen­
tes vezes matérias calcareas e substancias organicas. 
Neste ultimo estado, a agua convém muito ás plantas, 
porém é nociva aos homens e aos animaes.

Dtscipulo.— Como se poderá reconhecer se a agua 
contém ar?

M estre.— Basta aquecel-a brandamente; si ella con­
tiver ar, ver-se-ha formar umá multidão de pequenas 
bolhas de ar que arrebentarão na superficie.

Discípulo.— V òáe-se saber, sem o auxilio desta expe­
riência, quaes são as aguas que contém ou não con­
tém ar ?

Mestre. — As aguas de chuva contém maior quanti­
dade d’ar ; depois segue-se as das torrentes, dos ribeiros 
e dos rios. As aguas dos pantanos e dos póços contém 
mui pouco, e muitas vezes absolutamente nada, assim 
como a agua depois de fervida.

Discípulo.— Como se poderá saber se a agua contém 
matérias organicas e calcareas?

Mestre.— A agua que contém matérias organicas é 
geralmente pouco limpida; deixando-a em repouso, 
essas matérias se depositarão no fundo e a agua terá 
máo cheiro. Para reconhecer se ella contém caÍcareos,



basta examinar a agua fervendo; se as contiver, ver- 
se-ha uma pellicula branca ou cinzenta apegada ás 
paredes do vaso.

Discípulo.— Póde-se tornar salubre a agua impura e 
pantanosa ?

Mestre.—Passando-a por entre camadas alternativas 
de arêa, de seixinhos e de carvão de lenlia em pó ; a 
agua filtra o torna-se limpida, sem cor e livre <le (odo o 
cheiro e máo gosto. Este processo de clariíicação e de 
desinfecçáo é mni facil, mui barato e de naíureza a 
preservar os homens e os animaes de perigosas doenças, 
que se podem tornar epidêmicas sob certas intluencias 
ainda mal conhecidas.

Discípulo.— O que é o ammoniaco?
Mestre.— O ammoniaco é, como já vimos, uma com­

binação de hydrogeneo e de azoto. Esta substancia tem 
um cheiro picante e irrita os olhos e a garganta. E’ 
principalmente neste estado que o azoto é absorvido 
pelas plantas.

Discípulo.—Em que circumstancias sefórmaoammo- 
niaco ?

Mestre.— Este se torrna expontaneamente nos depó­
sitos d'esterco, nos lugares onde existem urinas, nas 
estrebarias, mangedouras e curraes. Facilmente se re­
conhece esta substancia pelo seu cheiro semelhante ao 
da urina.

Discípulo.—O ammoniaco é ntil á vegetação?
Mestre.—No mais alto gráo; certas matérias orgâ­

nicas, e algumas mais uteis para o sustento do homem 
como 0 glutem, por exemplo, não se formarião nas 
plantas se ellas não absorvessem o ammoniaco. O ammo­
niaco se fórma na terra pelos estrumes em decompo­
sição, ou é depositado em seu seio pelas aguas das 
chuvas, e depois absorvido em parte pelas raizes dos 
vegetaes e levado para seus diversos orgãos; e ahi, for­
mando novas combinações, se converte em albumim, 
em fibrm a, em glutev, etc.
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CUIMICA AGRÍCOLA
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(Continuação.)

Partes inorganicas das plantas, elementos que as compõem, e 
em que estado penetrão 7ias plantas.

Discípulo.-^ Dizei-nos, mestre, como conheceremos 
aexislencia da parte inorgânica dos vegetaes?

M estre.— là  vos disse que reduzindo a cinzas um 
vegetal, a parte organica se converte em fumo, e a 
inorganica iica em cinzas.

Discípulo.—  Todas as plantas contém a mesma quan­
tidade de matérias inorganicas, ou por outra, todas dão 
a mesma quantidade de cinzas?

}[estre .— M o .  Umas contém essas matérias em grande 
quantidade ; outras em mui pequena dose.

As diversas partes da mesma planta contém differen­
tes quantidades de substancias inorganicas, isto é, mais 
ou menos cinzas. Às folhas e casca fornecem sempre 
maior quantidade que os ramos ; os ramos mais do que o 
tronco ; o alburno, ou branco da madeira menos do que 
a madeira ou cerne. Em geral as plantas lenhosas dão 
menos cinzas do que as plantas herbaceas.

Discípiiio.— Quàes são as diversas substancias que 
formão a parte inorganica dos vegetaes?

Mestre.— São muitas. Primeiramente seis matérias, 
que receberão o nome de bases, porque por sua combi­
nação com os ácidos formão os compostos denominados 
sael, taes são a cal, a potassa, a soda, a magnésia, o 
oxido de ferro, e o oxido de manganez e, íinalmente, a 
siliça e de duas substancias, denominadas ácidos por 
terem um gosto azedo, e que se podem unir com as



bases e formar saes; taes são o acido sulfaríco, o  acído 
phosphorico. O chloro, corpo simples não acido também 
é encontrado.

Discípulo.—Todas estas substancias se encontrão nas 
cinzas de todos os vegetaes?

Mestre.— E’ raro que uma dellas falte completa­
mente ; porém algumas não existem em certas cinzas 
senão em quantidades insignificantes. Acontece algu­
mas veces que, em uma mesma planta, tal desta subs­
tancia abunda em uma parte e falta absolutamente em 
outra.

Díscipulo.— Todas as substancias inorgânicas citadas 
são corpos simples?

Mestre.—Excepto o  chloro, que é um corpo simples, 
todas as outras são corpos compostos pelo oxigeneo com 
um corpo simples, taes são, o oxido de ferro composto 
de oxigeneo 0 ferro, 0 acido sulfurico composto de 
oxigeneo e enxofre, 0 acido phosphorico composto de 
oxigeneo e phosphoro.

Estes ácidos e 0 chloro, combinados com as bases dão 
os compostos denominados saes. Resultaráõ da combi­
nação do acido sulfurico com as seis bases os seguintes 
saes : Sulfato de cal ou gesso, sulfato de potassa, sul- 
falto de soda, sulfato de ferro  ou capa rosa verde, sul­
fato de manganez, sulfato de magnésia ou sal amargo.

Da combinação do acido phosphorico com as bases, 
resultarão phosphatos de cal, de soda, de potassa, de 
ferro, etc.

Do mesmo modo resultarão chloruretos, da- combi­
nação do chloro com as bases, taes com o: os chlom - 
retos .de cal, de potassa, de soda, etc.

O chlorureto de soda é 0 mais notável pelo seu grande 
uso. Todos conhecem 0 sal marinho, ou sal de cozinha, 
de que fazemos constantemente uso nas cozinhas, 
nas salgas e salmouras.
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Discípulo,—0 que é cal? •
Mestre.— A cal, a que tambera chamào cal viva ou 

caustica, é urna materia branca, mui avicla de agua, 
com cheiro particular e um sabor ardente. Esta subs­
tancia é inuito empregada nas construcções e tambem 
na agricultura ; misturada com arêa só, ou com barro 
e arêa fórma certas argamassas proprias para a cons- 
trucção dos edifícios.

Discípulo.— A cal existe naturalmente?
Mestre.— Não, ella é sempre um producto fabricado. 

Para fabricar cal basta queimar lortemente a pedra 
calcarea que se encontra em muitas localidades.

A pedra calcarea é um composto de acido carbonico 
e de cal ; pelo calor o acido se separa, ficando a cal 
viva.

Discípulo.— O que é que se chama cal apagada?
Mestre.— Derramando agua sobre a cal viva, a massa 

se esquenta fortemente, incha e acaba reduzindo-se a 
pó : a isto é que se chama cal apagada ou extincta.

Discípulo.— O que é potassa ?
M estre.— A potassa é uma substancia alcalina que se 

extrahe das cinzas. Passando agua quente, ou mesmo 
fria por cinzas, coando o liquido turvo a que as lavadei­
ras chamão decoada e que serve para fazer barrelas ; 
seccando depois esta decoada ao fogo, restará um residuo 
que conterá a potassa, ou antes uma combinação de acido 
carbonico com potassa, que toma por isso" o nome de 
carbonato de potassa. Este sal póde chegar a grande 
alvura que se desejar,seccando a aguadas cinzas, coando, 
tornando a dissolver em agua, coando de novo, e, final­
mente, seccando a ponto de derrete-lo. O carbonato de 
potassa torna-se liquido expondo-o ao ar, porque sendo 
avido de agua, dissolve-se nos vapores que o ar contém. 
Entre vários usos, a potassa serve para fazer sabão molle.

Discípulo.— O queé soda?
Mestre.— E' uma substancia igualmente empregada
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para fazer sabão duro. O seu aspecto eo seu gosto acre 
e ardente se assemelha muito ao da potassa ; mas em 
lugar de tornar-se liquida como a potassa, quando se 
expõe ao ar, ella se torna mais secca e se reduz a pó.

D íscípub ,— Como se obtem a soda?
M estre.—Fazendo barrelas com as cinzas que resultão 

da combustão das plantas que crescem nas margens do 
mar ; extrahe-se também em grande quantidade do sal 
marinho. Operando do mesmo modo que se disse a^res- 
peito da potassa, obtem-se carbonato de soda. Estes 
dois alcalis podem ficar cáusticos assim como a cal, por 
meio de certos processos de que não trataremos aqui.

Discípulo.—O que é magnesia?
M estre.— A magnesia é uma substancia branca, quasi 

sempre em pó e de ordinário muito leve. A aguando mar, 
as de certas fontes, certas pedras calcareas e muitas 
outras substancias mineraes, encerrão grandes quanti­
dades.

Discípulo. —  A magnesia entra na composição dos 
vegetaes?

M estre.—Não, a maior parte mal contém pequenas 
quantidades. Entretanto as sementes de certas plantas 
encerrão quantidades'notáveis ; exemplos: o grão de 
trigo reduzido a cinzas, contém 16 "/o; o grão de feijão 
a duodécima parte, em peso.

Discípulo.—O que é um oxydo de ferro.
Mestre. — Quando o ferro é exposto ao ar húmido 

une-se ao oxygeneo do ar e cobre-se de ferrugem : eis o 
que é um oxydo de ferro.

Discípulo.— Os oxydos de ferro são muito abundan-. 
tes nas terras?

M estre.— Sim, pois que elles constituem a maior parte 
de certos terrenos, eentráoem maiores ou menores pro­
porções em todas as terras amarelladas ou arrouxadas.
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As aguas dos poços e das fontes contém sempre uma 
menor ou maior quantidade.

Discípulo.— E os vegetaes contém quantidades notá­
veis de oxydo de ferro?

M estre.—Não, em geral as cinzas das plantas não 
contém senão de meio a 1 o[\ em peso.

Díscipulo.— O que é oxydo de mangnez?
M estre.—Este oxydo se assemelha muito ao de ferro, 

e existe em todas as terras ; e em geral as cinzas dos 
vegetaes contém um quantidade mui insignificante.

Discípulo.— O que é silica?
M estre.— A silica ou aciíío sílicico é  uma substancia

•  o

mui espalhada na natureza, mas debaixo de fórma ex­
tremamente differente, muito solida como na pederneira’, 
muito transparente e semelhante ao vidro, como no crys­
tal de rocha; em fórma de pequeninos grãos, formando 
a area. Neste ultimo estado, a silica constitue quasi 
inteiramente vastos terrenos denominados,por esta razão, 
terrenos arenosos.

Díscipulo,—A silica faz parte dos vegetaes?
M estre.— Sim ; mas em geral, a proporção não é consi­

derável. Todavia existem algumas excepções. A cinza 
da palha do trigo contém 68 por cento de siliça ; e a 
casca de canna de assu car mais de 25.

Discípulo.— O que é acido sulfurico?
Mestre.— E’ o enxofre unido ao oxygeneo. Este acido 

tem muitos usos, e ainda, é conhecido com o nome de 
oleo de vítríolo ; é liquido e grosso como os oleos, de 
um sabor mui acido; perigoso, e veneno violento. Posto 
em contacto com as plantas, elle as reduz em carvão.

Discípulo.— Como é que o acido sulfurico, sendo tão 
perigoso e reduzindo as plantas a carvão, póde existir 
nos vegetaes vivos ?

M estre.—Não é o acido isolado, mas combinado com a 
potassa, a soda, a cal ou a magnesia, isto é com as ma-



rsi

terias chamadas bases, que neutralisao as suas proprie­
dades perigosas.

Discípulo.— Como é que o acido sulfurico combinado 
com as bases cessa de ser cáustico*? Citai-nos um exem­
plo.

M estre.— lá  vos disse que a cal viva tinha um gosto 
ardente ; entretanto a cal combinada com o acido carbô­
nico é inerte ; assim também o acido sulfurico combi­
nado com a cal perdem os seus caracteres especiaes e 
formão uma substancia branca, sem sabor, que se chama 
(jesso ou sulfato de cal. Se o acido sulfurico se combi­
nasse com a potassa ou a soda, o composto formado se 
chamaria sulfato de potassa ou sulfato de soda.

Discípulo.— O que é acido phosphorico?
M estre.— ])i\ união do oxygeneo com ophoshoro, re­

sulta 0 acido phosphorico. Este acido é ardente, vene­
noso para os homens e os animaes, e mata as plantas 
(guando está livre.

Não póde. portanto ser absorvido pelos vegetaes senão 
quando se acha combinado com as bases, isto é, com a 
cal, a potassa, a soda, a magnesia, etc.

Discípulo.— Em  que estado o acido phosphorico deve 
ser fornecido ás plantas?

M estre.— Sempra, formando um sal, e no maior nu­
mero de casos é no estado de phosphato de cal ou de 
phosphato de magnesia, que se encontra nos vegetaes, 
na terra e nos estrumes ; portanto neste estado é que 
elle deve ser fornecido ás plantas.

Díscípulo.— Donde é que se póde tirar esses diversos 
phosphatos, áfim de fornecel-os ás plantas quando a 
terra os não contiver?

M estre.— Para satisfazer a esta necessidade basta mis­
turar com a terra os ossos dos animaes reduzidos a pó 
grosseiro. Os ossos dos animaes contém uma forte pro­
porção desses phosphatos, e édellesquese extrahe quasi 
todo 0 phosphoro que se consome.

í  Jk* iLM áj



Discipulo.—Todas as plantas contém uma proporção 
igual de phosphatos?

Mestre.— Póde-se afíirmar que os phosphatos são es- 
sensialissimos ao desenvolvimento das plantas nutritivas 
dos homens e dos animaes ; porém a quantidade não é 
a mesma para todas.

Discipulo.—O que é chloro?
M estre.—O chloro é um corpo simples que se extrahe 

principalmente do sal de cosinha, e se encontra em 
muitos vegetaes marinhos.

Discipulo.—As plantas nutritivas contem muito chloro ?
M estre.— Não : a que contém mais, a dóse não excede 

de 5 por cento.
Discipulo.—Em que estado existe nos vegetaes?
M estre.—De ordinário em combinação com a soda, 

formando o chlorureto de sodio, conhecido com o nome 
de sal commum ou de cosinha.

Discipulo.— De que modo estas substancias inorgâni­
cas penetrão nos vegetaes?

Mestre.— Em  solução n’agua, a qual é depois aspirada 
pelas raizes das plantas.

Discipulo.—Todas essas substancias são susceptiveis 
de se dissolverem em agua ?

Mestre.— Sim, directa ou indirectamente. Demais, 
como já vimos, essas substancias penetrão nos vegetaes 
no estado de saes mais ou menos solúveis.

O phosphoro com a cal, ou magnésia ;
O acido sulfurico, com a cal, a soda ou a potassa;
O chloro com o elemento da soda, que se chama 

sodium ou sodio ;
A siliça com a potassa.
Em virtude destas diversas combinações, as matérias 

organicas, insolúveis por si mesmas, podem dissolver-se 
n’agua e penetrar nas plantas. Comprehende-se bem 
que a siliça no estado d’arêa não póde introduzir-se na
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seiva, mas, se debaixo de outra forma, a siliça encontra 
potassa na terra ou nos estrumes, ella se une a essa base 
e forma uma combinação que a agua póde dissolver.

O mesmo se póde dizer a respeito do oxydo de ferro 
e do oxydo de manganez. Quanto aos phospbatos de cal 
e de magnesia, elles podem dissolver-se na agua das 
chuvas e nas de certas fontes por causa do acido car­
bônico que essas aguas contem. De resto, as diversas 
matérias organicas que se eiicontrão nos estrumes e na 
terra se transformão em parte, pouco a pouco, em acido 
carbonico por meio do oxygeneo do ar e deste modo a 
agua contém sempre suíficiente acido carbonico para 
dissolver os phospbatos e outras substancias, como a cal 
carbonatada, por exemplo, nas proporções necessárias 
ao desenvolvimento das plantas.

é

Licão.

CHIMICA a g r íc o l a

(Continuação)

Das matérias organicas ejcistentcs nas plantas.

gl. EmiiriLeraçáo e  caracteres especiaes d.as princi- 
paes matérias orgaPioas.

Discípulo. Quaes são as principaes matérias orgâni­
cas que se encontrão nas plantas?

Mestre. Estas matérias, produzidas pela elaboração 
intima dosvegetaes, são mui numerosas. Citarei sómen­
te as principaes, dividindo-as em duas classes.

l."* Matérias não azotadas. Matérias azotadas.
A substancie lenhosa. O gluten e muitas,
A fecula ou amido. outras que tem a
Os assucares. mesma composição

lit 1....
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As bases organicas
vegelaes.

As matérias corantes 
azotadas.

As gommas.
Os acidos orgânicos.
Os oleos fixos e essenciaes.
As matérias corantes não

azotadas
Discipulo. O que é substancia linhosa ou lenhosa?
Mestre. E’ a que constitueprincipalmentc a madeira, 

ou le)iko ou cerne, a fôlha, a parte solida e dura dos co­
cos, das amêndoas, etc., etc.

Discípulo. E 0 que é afecula ou amido?
Mestre. A fecula ou amido é uni pó branco, sem 

cheiro e sem gosto, estalando entre os dedos, insolúvel 
em agua M a e  no espirito de vinho (alcool), dissolven­
do-se em apparencia na agua quente e formando um 
liquido mais ou menos espesso, conhecido geralmente 
com 0 nome de gomma. O polvilho éa fecula ou amido 
da mandioca.

Discipulo. De que vegetaes se póde tirar a fecula?
Mestre. De um grande numero de fructose de raizes 

e mesmo dos caules de certas plantas. A batata, o trigo, 
a mandioca, etc., fornecem notável quantidade de fecula.

Discipulo. Já temos visto extrahir polvilho da man­
dioca fcom o se extrahe a fecula das batatas?

Mestre. Mui facilmente: basta ralar as batatas, de­
pois de descascadas, e reduzindo-as a uma massa mui fina 
laval-a em uma peneira metallica ou mesmo de palha ; 
a fecula ó levada pela agua, atravessa a peneira e se 
deposita no fundo do vaso. A polpa que resta sobre a 
peneira póde servir para difTerentes usos, principal­
mente para o sustento dos animaes. Depois lava-se de 
novo a fecula e poê-se a secear.

Discipulo. Quaes são os usos da fecula?
Mestre. Ella póde servir para fazer massa, biscou-



tos, mingáos, para engoinmar a roupa, e tem usos nas 
fabricas de papel, nas distillarias, etc.

Discípulo.— O que é o assucar, e ha mais de uma es- 
pecie de assucar extrahido de vegetaes?

Mestre. —  O gosto do assucar é mui conhecido, assim 
como os seus usos. Existem duas variedades que se 
obtem de certas plantas; primeira, o assucar propria­
mente dito, que se extrahe da canna, da beterraba, da 
abobora, do milho, etc., e tc .; segundo, a glucose, ou 
assucar de uva que se extrahe de muitos fructos. Esta 
especie é muito menos assucarada do que a primeira.

Discípulo. — O que são as matérias chamadas gom- 
mas ?

Mestre. — As substancias denominadas gommas são 
certas substancias insipidas esem cheiro, a maior parte 
solúveis n’agua. As gommas correm ordinariamente do 
tronco de certas arvores, por exemplo do cajueiro, da 
larangeira, etc.

Discipulo.— Ao que é que se chama ácidos orgânicos?
M estre.— As substancias assim chamadas gozão de 

um sabor acre e picante, e se extrahem de muitas 
plantas e fructos. Os principaes são o acido cítrico qiuí 
se extrahe do limão azedo e da laranja, e os ácidos 
malico e oxalico, que se extrahem de varias plantas e 
fructos.

Discipulo.— Ao que é que se chama oleo, e só ha uma 
especie?

M estre.—Os oleos são divididos em duas classes: 
oleos fixos e oleos essenciaes ou voláteis. Quer uns, quer 
outros são mais leves que a agua, e geral mente muito 
inílammaveis.

Discipulo.—Quaes são os usos dos oleos fixos?
M estre.— Alguns são empregados para temperar os 

alimentos; outros para illuminação ou para a fabri-
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cação do sabão; alguns, finalmente, para pintura e para 
certas tintas.

Discípulo.— E os oleosessenciaes para que servem?
M estre.— Os oleos chamados essenciaes, são mui 

leves, voláteis, quasi sempre cheirosos e aos quaes os 
vegetaes devem os aromas que os caracterisão. Elles 
existem particularmente nas flores, mas podem tamhem 
achar-se nos fruetos e muitas vezes nas folhas.- Grande 
numero destes oleos são empregados nas perfumarias, 
outros na medicina.

Díscip7Ü o.— Qndies são os principaes caracteres das 
matérias corantes organicas não azotadas e azotadas?

M estre.— As matérias corantes as mais communs são 
a vermelha, a amarella e a verde. As partes vegetaes 
coradas encerrão ordinariamente dous principios co­
rantes e ás vezes muitos; o principio vermelho é, geral­
mente, acompanhado do principio amarello.

As matérias corantes embranquecem ao contacto da 
luz, sobre tudo em presença da humidade; uma cor­
rente d’agua quente, uma decoada de cinzas, ou uma 
agua de sabão concentrada destroem rapidamente essas 
cores. O chi oro e o chlorureto de cal descorão igual­
mente essas matérias. O carvão vegetal ou animal 
(carvão de ossos e de sangue), combinão-se com os prin­
cipios corantes dos liquidos, e portanto destroem essas 
cores organicas, sem todavia alterar a natureza dos 
liquidos. Esta faculdade é utilisada para refinar oassu- 
car e os xaropes, etc.

Discípulo.— O que é gluten^t
M estre.— E’ o principio essencialmente nutritivo dos 

grãos dos cereaes. Amassando, por exemplo, uma por­
ção de farinha de trigo, efazendo passar um fio d’agua 
sobre esta massa posta sobre uma peneira, o amido ou 
fécula è arrastada pela agua, restando uma especie de 
grude elástico e de cor acinzentada, que é o glúten.



?5T

D m ipulo .— i) gluten é a unica materia azotada que 
contém os vegetaes ?

M estre.— W do; ainda póde conter muitos compostos 
dos mesmos elementos que o gluten, islo é,de carbono, 
li3"drogeneo, oxigeneo e azoto. Estas mesmas substan­
cias se encontrào nos tecidos animaes; por exemplo a 
fibr'mn, que forma em grande parte a carne e o sangue ; 
a aíbumina que constitue a clara dos ovos, etc.

Discipulo.— k o  que é que se chama bases organicas 
vegetaes?

M estre.— Assim se chamão ás matérias que se encon- 
trão ora na casca, ora nas folhas, ora nas raizes das 
plantas. Estas substancias são geralmente muito activas
e a maior parte energicos venenos.

» ^* ‘ >
I I ,  E s t a d o  d o s  e l o n a e n t o s  q i x e  c o m p o e m .  a s  m a t é r i a s  

o r g a n i s a d a s  d o s  v e g e t a e s .

M estre.—Já vimos que as matérias organicas, isto é, 
aquellas que resultão da elaboração, feita pelas plantas, 
de certos principios absorvidos por ellas, são constituí­
das pelos quatro corpos simples, acima citados : car­
bono, hydrogeneo, oxygeneo e azoto, e algumas vezes 
por um quinto, o enxofre.

Depois subdividimos essas matérias em duas classes, 
conforme, ellas contem ou não azoto, indicando as 
mais propriedades caracteristicas. k  consequência desta 
enumeração, é que as plantas preparão grande numero 
de matérias organicas, taes como o lenhoso, o assacar, a 
gomma, a fecuía, a aíbumina, a fibrina, os ácidos e os 
a/rfliis vegetaes, etc., etc., sómente com os cinco corpos 
simples.

Dlscipulo.— E onde é que as plantas vão buscar esses 
cinco corpos simples ?

M estre.— Ellas não podem acha-las senão nos meios 
onde vivem, isto é, no ar e na terra ; ora, nao
fallando no oxigeneo que isoladamente é absorvivel

8
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pelos vegetaes em algiimas circurnstancias particulares, 
as plantas iiào podem aproveilar-se directamente dos 
outros quatro elementos sendo necessário que elles se 
apresentem ás raizes e ás folhas em um estado de combi­
nação que permitta a sua iutroduCção nos tecidos ve­
getaes.

D im pulo.— Debaixo de que forma os cinco elementos 
S3 prestào á absorpção do vegetal que os deve elaborar?

M estre.— Debaixo de fôrmas mui simples que a natu­
reza oílerece conslantemente.

0  oxiíieneo e o liydro:fcneo se ollerecem ás plantas no 
estado d'agua.

O carbono e o oviqeneo se offtírecem ás plantas no 
acído carhonico.

0 azoto e o hydroy vieo se offerecem ás plantas no 
ammoniaco.

O enxofre e o origen^o se oíferecem ás plantas no 
acído sulfurico.

A ayua e o acído carbonico existem no ar e na terra.
O acído sulfuríco existe quasi sempre na terra.
O ammoniaco se acha quasi sempre no ar e sempre na 

terra. Resulta do que precede (|ue os vegetaes acíiáo 
sempre nos meios onde vivem os eleniiMitos proprios á 
elaboração das matérias organicas que elles contém.

Discípulo.—^̂ Oue parte tomão os elementos constituti­
vos das matérias organicas na formação destas mesmas 
matérias?

Mestre:—As matérias organicas podem st̂ r classifica­
das da seguinte maneira :

A substancia lenhosa, a fecula, a yomma e o assacar, 
podem ser consideradas como formadas pelo carbono 
unido á uma certa quantidade d’agua.

Os ácidos vegetaes, como formados pelo carbono, 
aqua e um excedente de oxíqeneo.

A matéria rerde e os oleos, como formados pelo car- 
bo/io, agua e um »‘xcedente do Jajdroqeneo.
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As bases verfetars e as matérias corantes azotadas, 
como formadas de carbono, agua e azoto,

0  gluteu e a fibrina, como formados de carbono) 
agua, ammoniaco e enxofre.

Vê-se, portanto, que toda a elaboraçào dos vegetaes 
se effectua sobre a agua, o acldo carbonico, o acido sul- 
furico  e 0 anm oniaco.

Discípulo.—Quaes sào as vias pelas quaes os vegetaes 
absorvem os elementos que devem servir para a elabo­
ração das matérias organicas?

M estre.— Ein primeiro lugar, as folhas iiitroduzcim 
nas plantas.

1 O oxigeneo e o hydrogeneo no estado à'agua.
II O carbono, no estado de acido carbonico, exis­

tente no ar.
Em segundo lugar,as raizes introduzem nas plantas:
I O oxigeneo e o hydrogeneo no estado d'agua.
II O acido carbonico do terreno.
III O azoto, no estado de animoniaco, proveniente dos 

estrumes e das aguas da chuva.
IV O enxofre, no estado de acido sulfurico combinado 

com a cal, a potassa, etc., da terra.
Resumindo, vê-se que :
A agua é tirada do ar e da terra.
O anmoniaco e o acido sulfurico. sào extrahidos prin- 

cipalmente da terra.
O acido carbonico, do ar pelas folhas, e da terra 

pelas raizes.
Discípulo.—O'ifïes sào as condições indispensáveis 

para que a elaboraçào das matérias organicas possa 
iazer-se da maneira a mais conveniente?

M estre.— A primeira condição, a mais indispensável 
á producção dos phenomenos vitaes, é a acção dos raios 
luminosos; sem luz, a vida vegetal não é durável.

Mas ainda se devem considerar outras condições muito 
importantes.

Primeiramente, é preciso que as matérias sejão for-
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necidas ás plantas em quantidade sufficiente, senào o 
vegetal não prospera ou não produz tal ou tal principio 
de grande conveniência. Por exemplo, a matéria nu­
tritiva do trigo é 0 gluten, matéria essencialmente azo- 
tada ; se a planta não acha na terra o azoto necessário 
á constituição deste principio, ella produzirá pouco, 
e a matéria nutritiva será menor.

Em segundo lugar, os alimentos devem ser fornecidos 
ás plantas em proporções moderadas, senão ellas podem 
adoecer e morrer; muita agua, por exemplo, afoga as 
plantas ; muito azoto, isto é, demasiado estrume as 
altera e as faz apodrecer.

Voltaremos á esta questão importante quando tra­
tarmos dos estrumes.

7.̂  Licãod

PIIYSICA E METEREOLOGIÂ AGRÍCOLAS.

D iscípulo— D izú -nos  a significação das palavras phy- 
sica e metereologia agricolas ?

Mestre.— A physica trata da luz, do calor, e do frio, 
da chuva simples e da chuva de pedra, do ar, das nu­
vens, das névoas e dos orvalhos, do vento e das trovoa­
das.

A estes diversos phenomenos, ([ue se manifestào na 
atmosphera, se dá o nome de meteoros. A metereologia 
agricola considera estes phenomenos relativamente aos 
trabalhos da agricultura, e fornece alguns prognosticos 
para prever a chuva e a secca.

Discípulo.— O que é calor ?
M estre.— E’ um fluido ou uma matéria da qual não 

se conhece bem a natureza. O calor não tem peso, pois 
que uma barra de ferro pesa tanto a frio como em 
br aza.

O calor parece emanar principalmente do sol; porém 
outras circumstancias o podem produzir.
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Discipulo.— Todos os corpos tem calor natural ?
Mestre.— Sim, mesmo os mais frios. Exemplo: uma 

pedra e um pedaço de ferro estão completamente frios; 
esfregando-os, elles lançaráõ faiscas. '

Discipulo.— De que modo obra o calor sobre os cor­
pos?

Mestre.— O primeiro effeito produzido |)elo calor é 
í/i/aíar os corpos, istoó, augmentar o seu volume: Exem­
plo : uma baila de ferro, que a frio passa justamente por 
um annel, não poderá mais passar depois de aquecida.

O calor levado até certo ponto póde mudar o estado 
de certos corpos. Exemplo: um pedaço de gelo ou agua 
solida converte-se em agua liquida aquecendo-o ; se esta 
ultima for posta em um vaso ao fogo, ferverá fortemente 
e se transformará em vapor; se fmalmente continuar a 
appliear-se grande calor, toda ella desapparecerá por 
evaporação ou vaporisação.

Discipulo.— E esta evaporação tem lugar qualquer que 
seja 0 calor?

Mestre.— Sim. Molhai a vossa mão e em breve ella sec- 
cará; expondo ao ara vossa camisa, embebida em suor, 
pouco a pouco ella enxugará. Á evaporação se faz tan­
to mais promptamente quanto maior é a superficie do li­
quido e póde-se ter a certeza de que toda a humidade 
desapparecerá em um tempo mais ou menos curto, con­
forme 0 ar estiver mais ou menos secco.

Discipulo.— 0  que é pois a humidade?
J/esíre.—Chama-se humidade aos vapores aquosos 

misturados com o ar que nos cerca. Esses vapores são 
invisiveis quando estão em certo gráo de dilatação ; são 
visiveis se o calor se acha abaixo de um certo gráo, e 
convertem-se em agua se soffrem ainda maior conden­
sação, faltando-lhe o calor necessário para dilatar os 
vapores aquosos.

Discipulo.—Quaes são as principaes fontes de calor?

fA
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Mestre.— Primeira o sol ; segunda a frím ào, (exemplo : 
esfregando-se viva mente a cabeea de um prego sobre 
um pedaço de páo, o prego esquenta e torna-se ar­
dente) ; terceira o choque, (exemplo : quando se bate 
com um martello sobre uma barra de ferro, esta se es­
quenta) ; quarta as acções chimícas, (exemplo, quando o 
carvão ou a lenha arde, quando o esterco deita fu­
maça, etc.)

D íscipub .—O que é necessário para que a lenha e o 
carvão ardão?

Mestre.— E’ necessário a intervenção do ar. Se tapar­
mos a entrada do ar em uma fornaíha o fogo se apaga.

Discípulo.— O que é ar?
Mestre.— O ar é um corpo gazoso, invisivel, sem gosto 

e sem cheiro, que cerca toda a terra, e no qual, por 
consequência, todas as creaturas se achão mergulhadas 
como os peixes nas aguas. Os antigos o chamavão ali­
mento da vida, e com razão ; porque o ar é indispensá­
vel á existência dos seres vivos.

.Tá vimos nos rudimentos de chimica agrícola, que o 
ar era uma mistura de dous gazes, dos quaes um, o 
oxigeneo, é o proprio para a respiraçãoe a combustão ; e 
o azoto, 0 moderador da mui grande actividade do 
oxigeneo.

Discípulo.— O que é frio?
M estre.— E ’ um gráo relativamente menor de calor. 

Um corpo friopóde, em certas circumstancias, parecer 
quente, e reciprocamente, como por exemplo: um sub­
terrâneo ou uma caverna póde parecer fria no verão e 
quente no inverno, comparativameute com o frio ou 
com 0 calor do exterior.

Discípulo.—Como se mede osgráosdo calor?
M estre.— Vor meio de um instrumento chamado tlier- 

mometro. (1) O mercúrio contido no tubo se eleva com aug-

(1) o  mestre deve mostrar este instrumento a seus discípulos.
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roBiîto do c&Ior, 6 dosco (jiiciiido ostt? diiiiiiiuo i 3,0 ^rúo 
de calor actual se chama temperatura.

Discípulo.— O que õ gelo?
Mestre.— O gelo é agua solidificada por um abai- 

xamento de temperatura.
Discípulo.— O que é chuva?
Mestre. E 0 produeto da condensação das partí­

culas d’agua que formão as nuvens ; como se vê, as 
gotas ou fios de chuva devem ser mais ou menos grossos.

Á agua da chuva é geralmente a mais pura de todas 
as aíruas naturaes.

Discípulo.— De que modo a chuva é util ás plantas?
M estre.—Esta utilidade é devida a dillerentes causas :
Primeira; a chuva abaixa a temperatura do areda 

terra ;
Segunda ; penetra na terra, a dilue, diminue a sua 

dureza, e por consequência permitte que as raizes se 
estendãq e continuem para 0 crescimento da planta ;

Terceira ; dissolve os elementos nutritivos que en­
cerra 0 terreno, e facilita a sua absorpção pelas radi- 
culas e a sua passagem na seiva, que depois os trans­
porta a todas as partes do vegetal.

Quarta; substitue a quantidade d’agua que a planta 
perdeu pelas raizes e pida evaporação das folhas.

Discípulo.— X.S chuvas muito abundantes podem ser 
nocivas á vegetação?

M estre.— .is chuvas superabundantes e muito dura­
douras podem ser nocivas as plantas de cinco modos •

Primeiro ; submergindo as raizes, e pondo deste modo 
impedimento á entrada do ar ;

Segundo; abaixando demasiadamente a temperatura 
do terreno ;

Terceiro ; impedindo a fermentação e a decomposição 
dos estrumes naturaes ou artificiaes, que devem forne­
cer ás plantas uma boa parte de sua nutricção;
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Quarto; dissolvendo *e arrastando para longe das 
raizes os principios solúveis que encerra a terra e os 
estrumes *

Quinto; provocando a fermentação pútrida, isto é,
0 apodrecimento das raizes ou das sementes coniiadas a
terra.

Discípulo.— O que é chuva de pcílva ou. scivaivu?
Mestre.—  X iáódi i\ mais simples que se possa fazer 

dessas pedras é consideral-as como gotas de chuva con­
geladas. Par.ece que a congelação súbita das gotas de 
chuva é devida á electricidade.

Discípulo.— O que é electricidade?
Mestre.—Ninguém vos poderá dizer o que é electrici­

dade ; mas todos a conhecemos pelos seus elíeitos. A 
electricidade é esse fluido luminoso que fórma os re­
lâmpagos, e os raios que atravessão ns nuvens e nos 
causa algumas vezes desastres deploráveis.

Discípulo.— Quaes são os eííeitos da saraiva?
Mestre.— EWos podem ser terriveis quando as pe­

dras são grandes; então as plantações são completa­
mente destruidas, e os animaes e mesmo os homens 
mortos.

Discípulo .— M o  hperá nenhum meio de prevenir 
estes desastrosos eííeitos?

M estre.— Felizmente sim, e não somente para a sa­
raiva como para evitar a formação do raio. Ao appa- 
relho, que serve para prevenir a formação das pedras e 
do raio, se chama para-raio ou paror-saraiva. Consiste em 
uma vara tendo na sua extremidade uma verga de latão. 
A’ esta verga ou ponta se liga uma corda de folha de, ao 
menos, 15 linhas de diâmetro, tendo em seu centro um 
fio de latão ou mesmo de ferro. Esta corda ji^sce ao 
longo da vara e se enterra no chão na profundidade de 
A e meio a 6 palmos. Os pontos os mais altos são os 
mais vantajosos para co llo car o ; as extremi­
dades das arvores, as collinas e as casas são escolhidas
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tegidos deste modo por um numero suíficiente de para- 
raíos, estão a abrigo dos desastres causados pelos raios 
e pela saraiva.

DisrÃpulo.— O que são nuvens?
Mestre.— As nuvens são massas de vapores aquosos 

que se condensão nas altas regiões da atmosphera e que 
se separáo do ar que, por assim dizer, as bebeu na su­
perfície da terra e das aguas. Condensando-se, esses 
vapores tonião a forma de vesiculas ou pequenissimas 
bexigas vazias : por esta razão é que as nuvens ficão 
tão leves que se conservão em suspensão no ar até que 
uma causa qualquer determine a sua precipitação de­
baixo de forma de chuva. As nuvens obedecem ao im­
pulso dos ventos, que encontrão e são arrastadas por 
elles com uma velocidade proporcional á do vento.

Disoipulo.— O que são névoas ou nevoeiros?
Mestre.—-As névoas podem ser consideradas como 

nuvens baixas. As névoas que se manifestão nas visi- 
nhanças dos pantanos e charcos são geralmente maléfi­
cas e produzem febres intermittentes naquelles que a 
ellas se expõem. As névoas podem ser húmidas ou sec- 
cas ; as primeiras são vapores aquosos pouco condensa­
dos ; ignora-se a causa dos segundos, que muitas vezes 
são nocivos á vegetação.

Discípulo.— O que são orvalhos?
Mestre.— Dá-se este nome aos vapores d'agua que 

durante as noites serenas, se condensão, sob a forma 
de pequenas gotas, sobre as plantas e os outros objec- 
tos que cobrem a superficie da terra, e isto em conse­
quência do resfriamento do ar. Quando o céo está 
encoberto os orvalhos não se formão, por que o resfria­
mento não tem lugar.

Discípulo.— Como se formão as fontes?
Mestre.— Pela infiltração das aguas pela terra a den­

tro. Aquellas chegando as camadas de terreno imper-
9
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meavel estendem-se pela sua superficie ate encontrarem 
uma sahida natural [fontes naturaes) ou provocada.
(fontes arteziaiias.)

Discípulo.— O que é vento ?
M estr e .^ O  vento é uma corrente de ar mais ou 

menos rapida, cuja direcção varia muitas vezes. Os 
ventos transportão as nuvens.

Discípulo.— Os trabalhos agricolas podem tirar algum 
proveito do vento?

Mestre.— Sim, applicando-o como força motriz. Tra-
taremos deste emprego do vento na mecanica agncola.^

Discípulo.— Os ventos podem ser nocivos á vegetação ?
Mestre.— VoáQm, sim, directa ou indirec ta mente : 

directamente, se são violentos a ponto de curvai em, par­
tirem ou arrancarem as plantas; indirectamente, quando 
influem sobre a temperatura.

Discípulo.— VovQm os ventos moderados são ou não 
indispensáveis á vegetação?

M e s tr e .- S im ;  agitando o ar, os vegetaes aspirão 
melhor os elementos que lhes convém eque naose achao 
no ar senão em mui fraca proporção.

Discipulo.— O que é luz e quaes suas fontes ?
M estre.— iV luz natural emana do sol e das estrellas. 

A lua não é luminosa senão por que recebe a luz do 
sol. A luz artificial resulta da combustão da lenna, do 
carvão, do oleo, do sebo, etc., sob a influencia do ar.

D iscipulo.— Q n ú  é a influencia da luz sobre a ve­
getação?

Mestre.— Já vimos que é sob a influencia dos raios 
do sol que as folhas e as partes verdes absorvem do ar 
0 acido carhonico, expellem um de seus elementos, o 
oxigeneo e retém outro, o carbono.

Discípulo.— W  absolutamente necessário que os raios 
solares caião directamente sobre os vegetaes?
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M e s l r e - M o ;  as plantas podem, em geral, crescer 
bem á sombra, uma vez que esta não seja o m -

Entretanto, na maior parte dos casos, a iníluencia aa • 
luz directa dos raios solares é uma condição mui favo­
rável para o desenvolvimento prompto e completo dos 
vegetaes, comlanto que as outras circumstancias ne­
cessárias á vegetação se achem igualmente reunidas.

Discípulo. -O  que acontece ás plantas privadas de luz?
M estre.— EWsiS perdem a sua frescura, seu brilho e 

seu vigor ; as partes verdes amarellecem, e se esforção 
para procurar a luz.

Discípulo.— O que são trovoadas?
Mestre.— Chama-se trovoada a reunião de certos phe- 

nomenos que se maiiifestão na atmosphera, no seio de 
certas nuvens carregadas da matéria desconhecida, cha­
mada electricidade.

D iscípulo.— Como 6 que as nuvens electrisadas mani- 
festão esses phenomenos que nos causão tão grande 
terror?

M estre.— Q u m á o  a distancia que as separão não émui 
grande, a electricidade as atravessa ; umas vezes ellas 
mostrão um simples clarão, a que se chama relampago, 
outras vezes ellas deixão sahir de seu seio uma faisca, 
uma especie de fita que chega até á terraj este é o raio 
que tanto tememos, e com razão ; muitas vezes o relam­
pago, e sempre o raio, é acompanhado de um grande 
estampido, devido ao deslocamento e vibrações doar: 
a isto é que se dá o nome de trovão.

Discipulo.— Q n m á o  se diz que o raio cahio?
M estre— Qom-iáo a faisca q u e  parte de uma nuvem 

vem ferir a terra, uma casa, um homem, etc. Durante 
a tempestade só deve temer-se o relampago, quanto ao 
trovão este é inoífensivo, e quando o ouvimos todo o 
perigo immédiate está passado.
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Discípulo.— Podemos preservar as casas do raio ?
M estre.—'ík  vos disse que isso é possivel por meio do 

para-raios. Póde empregar-se o apparelho que já des­
crevemos quando tratamos da saraiva, ou então collo- 
cando no alto das casas uma verga de ferro terminada 
por uma ponta, e communicando com a terra, ou ainda 
melhor com um poço, por meio de uma corda de fio de 
ferro ou de cobre.

D i s c í p u l o . trovoadas exercem uma influencia di­
recta sobre a vegetação ?

M estre.— k  influencia é geralmente favoravel, mas 
quando as trovoadas são acompanhadas de ventos vio­
lentos, de saraiva, e de chuvas copiosas, essa influencia 
é extremamente nociva ás plantas.

Discípulo. —Que precauções convem tomar durante as 
trovoadas ?

M estre.— M o  nos devemos refugiar debaixo das ar­
vores, perto dos rochedos, nem nas igrejas, salvo se 
estas tiverem para-raíos. O toque dos sinos póde ser fa- 
íal, porque a commoção que o som imprime ao ar póde 
provocar a queda do raio.

Discípulo.—Póde-se de antemão prever o tempo que 
vai fazer?

M estre.— Sim, por meio de um instrumento chamado 
barometro, e por certos prognosticos.

Discípulo.—Explicai-nos o uso desse instrumento.
fe ir e .— (Depois de ter mostrado o barometro, e exp- 

pheado a sua construcção. ) Quando o ar está seceo e 
tresco, 0 mercúrio sobe no tubo de vidro, isso é signal 
de que o tempo continuará bom ; quando, pelo contra­
rio, chove ou 0 ar se torna mais húmido, o mercúrio 
desce mais ou menos ; se a descida é mui rapida, póde 
esperar-se um vento violento.

Discípulo.— Quaes são os principaes prognosticos por 
meio dos quaes se póde prever as mudanças do tempo?
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Mestre— Eis os principaes prognosticos: mas devo 
advertir-vos que elles não fornecem senão probabilidades 
em favor do tempo que annunciáo.

1”. Quando as estrellas perdem a sua claridade é 
signal de trovoada.
 ̂ 2.“ As coroas ou circulos esbranquiçados, que se mos-
trão em torno do sol, da lua, e das estrellas, são sisnaes 
de chuva.

3.« Se ao nascer da aurora o ceo se cóbre, do lado 
do nascente, de nuvens cor de rosa, é provável que 
chova no mesmo dia.

Quando ao pôr do sol, as nuvens que se for­
mão do lado do poente se córão de vermelho, isto indica 
geralmente vento e tempo seceo.

5." A pallidez do sol indica chuva; sol claro e bri­
lhante, bom tempo

b.” Quando o sol ou a lua parecem maiores do que 
ordinariamente, é isto um signal de chuva.

7. “ As nuvens que, depois das chuvas, parecem 
descei até quasi tocarem a terra, sãosignaesdebom tempo.

8. " Se apparecem névoas durante omáo tempo, 
isso indica queo máo tempo vai cessar; mas se as névoas 
appaiecem durante o bom tempo e quando seelevão 
formão nuvens, o máo tempo é certo.

9. “ Se estando o sol perto do horizonte, as pequenas 
nuvens brancas que passão por diante delle se córão 
de vermelho, amarello, verde, etc,, é um indicio 
de chuva.

■ 10. As nuvens accumulando-se sobre os ílancos das 
montanhas annunciáo a chuva, se o vento então rei- 
ivánie éopposto á montanha; nuvens leves, indicando a 
direcção da montanha presagião o bom tempo.

11. Céo coberto do lado donde reina um vento hú­
mido é um annuncio de chuva; assim como as nuvens 
que trazem as cores do arco iris.

12. As chuvas súbitas que não são preparadas por uma
certa duração de ventos húmidos durão pouco.
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13. Os ventos podem servir de indicio do tempo que
V3.X

14. Dois ventos de qualidades oppostas succedendo-se 
um ao outro, trazem quasi sempre chuva.

15. Se existem nuvens do lado do vento reinante, ellas 
indicão a continuação desse vento ; mas se ellas appa- 
recem do lado opposto, é signal de que esse vento vai
cessar.

16. Ventosoppostos trazendo nuvens, annunciaouma
trovoada próxima. .

17. À grande transparência, ou a lalta aosoiuia
dessa transparência são signaes precursores da chuva.

A observação attenta dos signaes meteorologicos ern 
cada paiz, fornecerá um grande numero de prognosti- 
cos locaes importantes para prever as mudanças do tempo.

8 / Licão.

GEOLOGIA a g r í c o l a .

Z)isci/m/o.—Dizei-nos, mestre, o que devemos enten­
der por geologia agrícola?

Mestre.—A sciencia chamada geologia, em sua appli- 
cacão á agricultura, trata de fazer conhecer a forinação, 
a natureza ea divisão dos terrenos susceptiveis de cultui a. 

Discípulo.— Qual é a divisão dos terienos agricolas,
geralmente adoptada? . '

Mestre.— Ks divisões adoptadas são mui numerosas, 
e repousão sobre dados scientiíicos, que não podeis bem 
perceber ; basta admittir-mos as divisões as mais sim­
ples e racionaes, sufíicientes para dar-vos uma idéa 
clara dos terrenos cultiváveis. As terras se dividem em 
1res classes ou especies bem distinctas :

1.“ As terras argillosas ou barrentas,
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2. * As terras calcareas.
3 /  As terras silicosas ou arenosas.
Todas as terras cultivaveis são compostas destas tres 

especies ein proporções maiores ou menores. Em ver­
dade ás terras encerrão outros elementos: rnas estes 
não podem ser considerados senão como accidentaes 
e sua acção deve ser vantajosa ou nociva á vegeta­
ção, existindo ou não em quantidade suííiciente para 
augmentar ou diminuir a iníluencia do principio que 
constitue a base do terreno. Por exemplo, as teu as 
barrentas contém arêa, potassa, ferro, cal, etc., mas estas 
matérias não destroem a iníluencia exclusiva da argilla ou 
barro. Existem terrenos mui ricos em certos elementos, 
taes como o ferro , o manganez, entre outros e que são por 
isso mesmo inferteis; mas os terreii' s compostos exclu­
sivamente de argilla, calcareo, ou de area são tãoestereis 
como aquelles que contém muito íerro ou manganez.

Discípulo.—Qual é a composição ordinaria dos ter­
renos em relação ao elemento dominante?

M estre.— Considera-se geralmente um terreno :
l.° Como arenoso, se elle contem mais de 70 por,cen­

to de arêa;
â.” Como argilloso, se encerra mais de 50 por cento de 

barro ou argilla ;
3. “ Como calcareo, se contém mais de 10 por cento de 

carbonato de cal.
D iscípulo.— QyidLds são os caracteres dos terrenos argil- 

losos; e 0 que é argilla ou barro ?
M estre.—Argilla, hdivvo ou greda é uma combinação 

de acido silicico, alumina e potassa; ou simplesmente 
uma combinação de acido silicico e alumina. A pri­
meira que é Mfíi silicalo de alumina e de potassa é  eminen­
temente propria para a vegetação, e os terrenos que a 
não contém são inferteis; a argilla pura ou o sihcato de 
alumina, imprópria para a vegetação, serve para íabri-

n  ̂ n __ _____n i l—i l l l V f l V V l V l A / y  AV*. 1. ----- ,  i  1 J

car porcellana ou louça fma; a argilla formada pelo du-



li

NÍ0

plo sal de alumina e de potassa, serve nas olarias ordi­
nárias para o fabrico do tijollo, telha etc.

Os terrenos argillosos são compactos, pouco penetrá­
veis ao ar, retem fortemente a agua, íicão encharcados, 
nos tempos chuvosos, e muito duros nos tempos seccos. 
Por estas qualidades deu-se-lhes o nome de terras fortes, 
seaargilla está misturada com outras matérias, e de ter­
ras frias se a argilla é pura. Comprehende-se hem que 
terras dessa natureza são pouco próprias para a cultura, 
pois que as raizes das plantas ou vivem afogadas ou 
apertadas e sem humidade,

Discipiilo. —Quaes são os meios de corrigir este de­
feito ?

M estre.— O simples hom senso indica os remedios.
Se os terrenos argillosos são mui compactos, é neces­

sário tornal-os mais soltos, mais moveis; sesãomuilo 
húmidos, convém sangral-os; a sua energia em reter a 
agua indica a necessidade de os tornar mais porosos, fa­
cilitar 0 corrimento e a evaporação desta. Resulta destes 
dados racionaes que, os terrenos argillosos podem tor­
nar-se mui ferteis ajuntando-se-lhes arêa, cascalho, cin­
zas de lenha ou de carvão de pedra, etc., entretanto que 
ás argillas arenosas se ajuntará cal ou calcareo, gesso, 
etc.

Discípulo.— Qiiaessão os caracteres dos terrenos calca- 
reos ?

Mestre.— Aos terrenos calcareos se dá muitas vezes a 
denominação de terras ardentes ou de terras (pientes, por 
causa de sua seccura e da actividade da vegetação. O 
carbonato de cal ou calcareo fórma sempre a sua base, 
mais de ordinário encontrão-se nelles mais ou menos 
area, argilla e terra vegetal.

Discípulo.— Que materia convém misturar com os ca- 
careos, para tornar melhores os terrenos onde esta sub­
stancia domina ?

Mestre.— Como o principal defeito dos terrenos desta 
especie éasua grande porosidade, póde-se diminuir
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muito este defeito misturando os calcareos com argilla, 
lodo dos rios, etc.

Dísoípulo.— Ouaes são os caracteres dos terrenos are­
nosos?

Mestre.— Elles podem encerrar até 92 por cento d’arêa, 
e não contém de ordinário senão mui pequenas quanti­
dades d’alumina, deoxidos de ferro, de cal, de magnésia, 
ê  apenas insignificantes restos de matérias organicas. 
Estes terrenos não tem consistência, são seccos, não ab­
sorvem a humidade do ar e deixão liltrar as aguas da 
chuva á medida que estas caliem; absorve o calor com 
tanta energia que toda a agua se evapora promptamente, 
íinalmenteosseus defeitos são inteiramente oppostosaos 
terrenos argillosos.

Dá-se geralmente a estes terrenos o nome de arenosos 
ou de terras leves. Pelos caracteres que acabamos de ex­
por, vê-se que os terrenos arenosos não pódem oíferecer 
uma vegetação mui variada e muito vigorosa, porque 
lhes falta muitos elementos necessários ao desenvolvi­
mento das plantas. Os estrumes, em virtude da porosi­
dade da terra, se decompoem com grande promptidão, 
sendo a maior parte arrastrada pelas aguas de modo qutí 
as raizes das plantas não podem aproveital-os.

Discipulo.— Kqnaes são as matérias próprias para cor­
rigir os terrenos arenosos ?

Mestre.— Aquellas que Ibrem próprias para os tornar 
menos seccos e mais compactos: a argilla, os calcareos, 
os mames, ({ue são uma mistura destas duas matérias.

Discípulo.— De que natureza devem ser os terrenos 
naturalmente ferteis?

Mestre.— Os terrenos naturalmente ferteis são aquelles 
que contémjmisturadas, nas convenientes proporções, as 
matérias de que acabamos de fallar e que de mais en- 
cerrão uma certa quantidade de substancias organicas 
em estado de serem absorvidas pelas plantas.

10
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D kcipulo.— ? ò á e  o lavrador converter terras más em 
terras ferteis?

M estre— Sem  duvida, pondo elle o seu terreno na con­
dição das terras naturalmente ferteis, isto é, juntando- 
lhe conforme a sua natureza, o que lhe falta: calcareos 
e arêas ás terras argillosas ; argilla e calcareos ás terras 
arenosas;arêa e argilla aos terrenos calcareos.Estrumando 
depois, as colheitas o indemnisaráõ dos trabalhos e des- 
pezas.

Discípulo.— D'onde provierão as matérias mais ou me­
nos soltas que constituem os terrenos proprios para a 
cultura?

Mestre.— A camada mais ou menos profunda,que fôr­
ma 0 dominio da agricultura, resulta dos restos mais 
ou menos divididos das pedras e das rochas, alteradas e 
decompostaspelo tempo,pelo contacto do ar,d’agua e in­
fluencia das acções chimicas. Em geral, os terrenos for­
mados pela decomposição das rochas tem raras vezes 
grande profundidade ; mas também em geral, os terre­
nos moveis que cobrem a superfície da terra e se pres- 
tão aos trabalhos do lavrador são formados por varias 
camadas sobre-postas umas ás outras, umas penetráveis 
e outras impenetráveis á agua. As camadas inferiores, 
umas vezes pela sua natureza propria, e outras por es­
tarem fortemente calcadas pelas superiores, não deixão 
passar a agua. A partir dessa camada im[)enetra- 
vel á agua de baixo para cima, é que se achão as terras 
que podem ser penetradas pelas raizes. e esta camada, 
mais ou menos profunda, é que mais importa ser co­
nhecida pelo lavrador. Chamaremos terra ararei, terra 
ciiltivavei, ou terra vegetal á camada superior até onde ella 
conserva a mesma natureza mineral. Esta camada póde 
dividir-se em duas partes : 1." aterra activa, será a parte 
dessa camada contendo restos de matérias organicas e de 
saes solúveis,recebendo as impressões da atmosphera,onde 
se passão os phenomenos da vegetação,iinalmente até onde 
póde chegar a acção dos instrumentos de lavrar ; a 2.“ a

y
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que se póde dar o uome de terra inerte, é a que está 
fóra desta accão.o

Discipulo.— Dai-nos uma ideia da conveniência dessa 
divisão, e do modo de tirar partido desse conhecimento?

Mestre.— Essa divisão tem muita conveniência, porque 
ella indica ao lavrador o melhor modo de portar-se con­
forme as circumstancias. Terra activa. Á profundidade 
desta parte depende inteiramente da profundidade da 
exeavação quando se lavra. Abaixo desse ponto a terra 
fica dura, compacta, quasi impenetrável á agua e aos 
outros agentes aímosphericos. Depende portanto do cul­
tivador ter uma terra activa, profunda ou delgada. Ora 
em uma terra profunda, as raizes se enterrào facilmente 
e vão procurar ao longe a humidade e os suecos nutri­
tivos. Nos paizes onde a agricultura é uma arte racional 
e não uma rotina, todos os cultivadores estão de aceordo 
sobre a conveniência de lavrar fundo. Terra inerte.— 
Quando a terra activa tem qualidades excessivas, querem 
tenacidade, ou em mobilidade, em seceura ou em 
humidade, convém mistural-a com a terra inerte. 
Quando porém a terra inerte repousa sobre uma ca­
mada impenetrável á agua, a grande espessura da terra 
inerte éuma vantagem, se por sua natureza ella não 
se oppuser á transmissão da humidade, debaixo para 
cima, oppondo-se ao mesmo tempo a que a agua se tor­
ne superabundante.

Discípulo.— O lavrador deve limitar as suas investiga­
ções a essa camada onde deve viver as suas plantas?

M estre.— Não. Elle deve examinar a natureza da ca­
mada inferior a esta. Chamaremos sub solo a essa cama­
da inferior, sempre de natureza mineral diíTerente da 
superior. Em muitos casos o sub solo adquire uma gran­
de importância na agricultura. Trataremos deste as­
sumpto mais para diante.

Discipulo.— Mas dizei-nos já como é que se póde co­
nhecer a natureza dessas diversas camadas?

I
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Mestre.— Ordinariamente adquire-se esse conhecimen­
to observando a successão das camadas quando se abrem 
poços profundos ; pode-se também chegar a esse conhe­
cimento fazendo valas, ou então por meio do instrumen­
to chamado sonda.

Discípulo.— Além dos terrenos que nos ensinastes a co-, 
nhecer, não existem outros cujo conhecimento póde inte­
ressar ao lavrador ?

M estre.— Podemos ainda mencionar os terrenos d’al- 
luviáo, as terras turbosas e as terras pantanosas.

Discípulo.— O que são terrenos d ’alluviàol
Mestre.— Dá-se este nome aos terrenos depositados 

pelas actuaes correntes d’agua. Estes depositos se for­
mão ao longo dos valles percorridos pelos rios, e são 
compostos de matérias mais ou menos volumosas, desde 
0 calhau até ao mais fino barro, em proporção com a 
inclinação mais ou menos torrencial, mais ou menos 
tranquilla que o rio conserva no seu curso.

Como os alluviões não tem lugar senão na época das 
enchentes, estas apenas trazem uma fraca camada que 
difiere da precedente; resulta disto que o terreno d’al- 
luvião é formado de camadas delgadas successivas e dif- 
lerentes umas das outras, tanto em espessura como por 
sua natureza. E mais sempre estes terrenos são mui ri­
cos em restos orgânicos que as aguas acarretão todos os 
annos : por esta causa e pela mobilidade das matérias 
que as formão, os terrenos d’alluviâo são geralmente mui 
ferteis.

Díscipulo.— O que são terrenos chamados turbosos?
Me. í̂re.-—Charnáo-se terrenos turbosos á aquelles que 

são mui ricos em restos vegetaes, a maior parte já car- 
bonisados, e accidentalmente contendo restos animaes. 
A estas matérias carbonosasjá elaboradas delonga data, 
se dá 0 nome de humus.

Os terrenos turbosos são inferteis por contarem um 
excesso de matérias fertilisadoras : são portanto minas
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inexhauriveis de excellentes estrumes se o lavrador ns 
souber aproveitar. Estes terrenos podem ser conside­
rados como formados por terras de bases organicas, e 
devem ser tidos como ricos em kimiufi todas as vezes 
que perderem a quinta parte de seu peso pela combus­
tão.

Discípulo. 0 que são terrenos pantanosos?
Mestre.— Todas as vezes que um terreno tem partes 

baixas, ou quando as aguas não tem um esgoto perma­
nente formão-se charcos maiores ou menores e pantanos.

A formação destes deposites d’aguas estagnadas sup- 
. põe a existência de um sub solo impenetrável ás aguas; 

uns são permanentes, outros são temporários: mas em 
ambos os casos elles não se prestão ás culturas emquanto 
não são aterrados ou sangrados. Além de perdidos para a 
cultura, elles são de mais uma fonte perenne de enfer­
midades, sobre tudo de febres paludosas.

Licao

.’UECH AN IC A AG lUCOL A

Das couvcíiíeucías que resuílÔM de lavrar bem a terra.

Discípulo.— O que são terras lavraveis?
M estre.— iá  vos disse que as terras lavraveis são for­

madas dos restos mais ou menos divididos que resullão 
da alteração das pedras e das rochas.

Discipido.—O revolvimento da terra é de grande uti­
lidade.

M estre.— D‘d maior utilidade, ou por outra, é uma 
operação indispensável. A mobilisação da terra por 
meios mecânicos, isto é, pelo emprego dos instrumentos
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aratorios, tem as seguintes vantagens, todas ellas de 
grande importância: 1 /  Dividindo-se a terra, multi­
plica-se ao infinito as superfícies, queíicão em conta-cto 
directo com o ar atmospherico, com o acido carbonico 
e outras matérias gazosas que elle contém, comas aguas 
da chuva, etc.; Destroem-se as más hervas e enter- 
rão-se os estrumes ; 3.“ O terreno se torna mais penetra- ' 
vel, isto é, poroso, menos resistente, e as raizes das 
plantas desenvolvem-se completamente; Misturão-se 
intimamente as matérias de que a terra c composta ; 5.® 
Trazem-se para a superfície as partes mais profundas.

Discípulo.— De que modo a mobilidade e a pulverisa- 
ção da terra póde ser util ás plantas?

M estre.— O excavamento profundo da terra é princi­
palmente util nas terras barrentas e frias.

Todos os terrenos argillosos estão dispostos a agglome- 
rar-se e a formar torrões mais ou menos volumosos e de 
uma dureza variavel ; ora, é claro que essa agglomera- 
ção da terra é nociva ao desenvolvimento das raizes das 
plantas, e, consequentemente ao crescimento das mes­
mas plantas. O emprego dos instrumentos agrarios des- 
troe 0 mal dando á terra a porosidade e a tenuidade 
necessária para que as raizes, possão penetrar em todos 
os sentidos. Quanto mias o terreno estiver movei e divi­
dido tanto mais activa será a nutrição.

Discípulo.— Q\i‘à\ é a influencia que exerce sobre as 
colheitas a mistura intima das partes da terra.

Mestre.—Essa influencia é facil de conceber. As plan­
tas que crescem em um terreno, para se desenvolverem 
com igualdade, o que é uma das condições da boa cul­
tura, devem estar submettidas ás mesmas circumstan- 
cias, e, por consequência, receberem uma alimentação 
uniforme. Ora, essa alimentação não poderá ser a mesma 
se as diversas partes da terra, se os adubos e se os estru­
mes não forem repartidos com regularidade e igual­
dade; neste caso, a vegetação será mais activa nos pontos 
onde a materia nutritiva fôr mais abundante, e no caso
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contrario, ücará retardada e mesquinha nos pontos onde 
esta achar-se em pequena quantidade.

Discípulo.—E’ util trazer para a superfície uma ca­
mada de terra profundamente situada ?

Mestre.—Evidentemente. Em geral as. camadas infe­
riores ficão calcadas e compactas ; senão forem revolvi­
das íicaráõ inpenetraveis, não deixaráõ filtrar as aguas, 
e portanto estas se accummularáõ com grave damno 
das plantas. Qualquer que seja a natureza da camada 
inferior da terra, ellaé quasi sempre differente das par­
tes superficiaes e por conseguinnte susceptivel de as 
modificar por suamistura. Além disto, acontece frequen­
tes vezes que matérias organicas fertilisantes existão na 
espessura da camada profunda sem poder decompor-se 
por que lhes falta ar : neste caso é fóra de duvida que o re- 
volvimento do terreno é extremamente favoravel á pros­
peridade da vegetação. Entretanto algumas vezes deve 
evitar-se o revolvimento profundo da terra, se, por 
exemplo, essa camada inferior contiver seixos e calhaus; 
se fôr muito ferruginosa, se contiver matérias nocivas á 
vegetação, etc.

Discípulo.— Q\ie influencia exerce sobre a vegetaçãoa 
distruicão das más her vas

.Mestre.— Esiu distruicão é muito importante, e influe 
muito sobre as colheitas. Concebe-se bem que as liervas 
parasitas, apoderando-se de uma parte dos alimentos 
destinados ás plantas uteis, devem ser extirpadas. De­
mais essas más hervas abafão as plantas ainda tenras ; 
por isto comprehende-se que quanto mais tardia for essa 
distruicão menos apreciável será a sua utilidade, salvo 
no caso em que se quizesse enterrar essas más hervas, 
operação mui vantajosa porque ellas fornecerão grande 
copia de alimentos ás plantas cultivadas. Enterrando 
essas hervas, restitiie-se á terra não sómente as subs­
tancias nutritivas de que ellas se havião apoderado, e 
mais ainda os principios fertilisantes que esses vegetaes 
extrahirão do ar; em resumo, ellasaugmentão muito a
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quantidade de maleriasque servem para nutrir as palan- 
tas uteis. ïsto explica a importancia que hoje se dá aos 
estrumes verdes. Quanto ao modo de distruição das mas 
hervas, varia conforme a natureza destas e do modo 
com que multiplicão-se por suas sementes, ou se pro- 
pagão por suas raizes. Faltaremos depois nos diversos 
methodos de cm pinas.

Discípulo.— Qudies são as diversas preparações que o 
terreno deve soílrer para produzir boas coliieitas?

Mestre.— preparações tem por objecto satisfazer 
as indicações precedentes : e consistem em lavrar o ter­
reno com'a charma, passar-lhe depois a grade e o rôlo^ 
e, iinalmente, extirpar ás más hervas com o 
ou cultivador, instrumentos que depois \ms descreverei.

Discípulo.— ^ esive, vós nos fallaes em charma, grade, 
e rolo ; pois são precisas tantas cousas para lavrar a 
terra?

Não conhecemos em casa dos nossos pais outro ins­
trumento senão a enchada, outra machina senão o es­
cravo !

Mestre.—Isso prova o nosso atrazo. A enchada é um 
bom instrumento de jardim, de um pomar ou de uma 
horta ; porém pretender applical-a com proveito á gran­
de cultura é o mesmo que querer tirar uma peça de 
cantaria com um prégo, ou falquejar um páo com uma 
faca. A enchada mal arranha a terra á custa de fadiga 
do misero trabalhador.

Discípulo.— E’ verdade, mestre. Quantas vezes eu 
não tenho tido muita pena vendo os esforços que faz o 
pobre preto para arrancar um pequeno torrão de terra, 
e a extrema fadiga e desanimo que elle mostra depois 
de algum tempo de trabalho.

M estre.— Sois digno de louvor pela vossa humani­
dade.

Guardai bem em memória a seguinte maxima emi­
nentemente christã :—« Todo aquelle que não poupa 
um sollVimento a seu semelhante, commette u!n crime

U
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contra Deos, que nos deu a nós todos, brancos, e pre­
tos, uma alma sensível e uma cabeça intelligente.» Es­
cutai esta outra maxima de um homem illustre que es­
creveu sobre a agricultura : » Substituir, o mais que 
for possível, pelo trabalho dos motores inanimados (1) e 
dos animaes o do homem, em todos as obras que exi­
gem 0 exclusivo desenvolvimento de forças ; reservar- 
lhe os trabalhos em que a intelligencia deve represen­
tar 0 principal papel, equivale a libertal-o de tudo 
quanto a necessidade do trabalho olTerece de mais re­
pugnante, a subtrahil-o do embrutecimento que re­
sulta de seu emprego como agente puramente mecha- 
nico, e a convidal-o á cultura de seu espirito abafado 
pela fadiga corporal.»

Felizmente ao lado do interesse humanitário se acha 
0 interesse particular, sem o sacriíicio de um nem de 
outro. Ouvi. A. força de um cavallo equivale á de 7 
homens. Assim, duas parelhas de cavallos, bois ou 
mulas jungidas a uma charrua, empregarão tanta força 
como 28 homens. Eis, portanto, sete cavallos fazendo 
tanto serviço como 28 trabalhadores e isto sómente 
quanto ao emprego da força ; se porém considerarmos 
0 effeito do trabalho e o tempo de sua duração, a dilíe- 
rença será enorme. Tres pessoas, dirigindo uma char­
rua, podem fazer um serviço muito superior ao que fa- 
rião 28 trabalhadores armados com enchadas. Suppon- 
do porém que esses 28 trabalhadores possão lavrar um 
campo com tanta presteza e perfeição como uma char­
rua puxada por 4 cavallos : se esses 28 homens dirigis­
sem 9 charruas, elles lavrarião tanta terra como 252 
homens, trabalhando á enchada.

Comparae agora o preço e o sustento de 7 escravos 
como preço e o sustento de um cavallo, e percebereis a 
diílerença enorme sómente pelo lado da economia.

D im p u lo .—Ah! Mestre; e porque esse instrumento 
não tem já substituído a enchada na nossa lavoura ?

(1) Vento, agua e vapor.
11
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Mestre.—Por habito o por ignorância. Por habito pois 
quê YOssos paes herdarão a enchada e o escravo; por ig­
norância, porque a maior parte não conhece esses e ou­
tros instrumentos de boa cultura e capazes de poupar 
milhares de braços. Devemos porém esperar que pouco 
a pouco, vossos paes se animem a adoptar o uso desses 
instrumentos de progresso: porém vós outros, que re­
cebeis uma instrucção de que vossos paes forão priva­
dos, certamente poreis em pratica tudo quanto ensina 
a sciencia moderna.

D is c íp u lo . — S e m  duvida nós o faremos.
Mestre.—Com o soccorro de Deos. Estamos porém 

impacientes de dar-vos a conhecer esses instrumentos 
que tanto podem contribuir para a prosperidade de 
nossa agricultura.

!()'' Licâo

MECIIANICA a g r í c o l a

(Continuação.)

Maehinas c instrnniontns aijríeolas.— Motores. — O vapor
appíicado d aijríeulliira.

U

Discípulo.— Comoé que se comecou a lavrara terraP
M estre.— Com um páo ponteagudo endurecido ao fo­

go. Os selvagens ainda empregão este meio. Séculos 
depois fez-se um gancho torto, e jungio-se um boi a 
esta especie de arado ; ainda séculos depois fortificou- 
se a extreriiidade do gancho destinado a rasgar a ter­
ra. Mas, como este instrumento rasgava a terra sem 
revolvel-a, imaginou-se um instrumento chato na ex- 
inunidade, armado na outra de um cabo, e ajuntou-se-
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lhe uma cavilha para apoiar o pé do trabalhador ; ds 
a pá de cavar. Percebendo-se depois que para abrir 
pequenos regos, dar sabida ás aguas e depositar semen­
tes, era melhor empregar um cabo terminado por uma 
chapa de ferro, posta perpendicularmente sobre esse 
cabo, desde então a encnada foi inventada, e o arado 
aperfeiçoado.

A ponta de ferro que se chama 7rllia, rasga a terra 
no sentido do terreno (horizontalmente), um pedaço de 
taboa, posto ao lado, faz o officio de enchada, impel- 
lindo a terni e revolvendo-a ; este pedaço de taboa 
íoi substituído por uma outra peça, a que se* deu o 
nome de aiveca en m  facão ou mjãOy posto adiante da re­
lira, faz um serviço analogo á'pá de cavar. Da reu­
nião destas diíiérenies peças resultou o arado aperfei­
çoado ; armando-o com rodas, chegou-se á charma, o 
instrumento por excellencia para lavrar os campos.

Disdpulo. —Descrevei-nos, mestre, com todos os pro- 
menores, o arado e a charrua ?

M estre.— Prestai attenção ás figuras 1.* e 2.\
A figura 1.* representa um arado.
A figura 2.® representa uma charrúa.
As principaes peças do arado e da charrua são ; O 

cepo, a (lexa, timão ou lança, a aiveca, a reília e o seqão.
AA é 0 cepo ou rama, que nas antigas charmas ou 

arados, era um pranchão de 27 a 28 pollegadas de 
comprimento. Este pranchão repousa no chão, e corre 
sobre elle quando a machina está em exercido. A extremi­
dade dessa peça é adelgaçada para receber a reíha B, 
ferro agudo e cortante, destinado a abrir a terra ho­
rizontalmente e no sentido do movimento.

Os dous braços CC entrão de encaixe no cepo e nesses 
dous braços, que se podem chamar Rahiça,s (o antigo 
arado tinha só uma), é que segura o conduetor, e sobre 
as qiie pesa, ora á direita ora á esquerda, para que a 
machina não se vire.

A flexa, lança ou limão DD sq liga aos braços CC, atra-

I
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vessando-os e firmaiido-se por meio de (àavellm , assim 
como sobre o copo DFE HH, do modo que eità indicado 
nas figuras.

Um encaixe feito no timão recebe o segão G, que é 
firmado por meio de cunhas em uma direcção obliqua.

O segão é um ferro cortante, destinado a preparar 
0 caminho para que a rrÃha não ache embaraços em 
rasgar a terra, dividil*a, arrancar as raizes etc-

Ào lado do cepo está segura a aiveca HH, peça de 
madeira, de ferro fundido, ou melhor ainda de ferro 
batido, de fórma curva, destinada a revolver a terra 
cortada pela relha.

A machina representada na fig. 1.“ tem ainda em 
muitos lugares o nome darado, mesmo quando se lhe 
põe uma roda debaixo do timão, como se vê na íig. 3." 
Esta roda facilita muito o trabalho e constitue um no­
tável aperfeiçoamento.

Outro aperfeiçoamento, não menos notável, é o 
varão ao que se chama vam  do tiro. Em lugar de jun- 
gir-se os animaes em b como na íig. 1." prendem-se os 
tirantes na extremidade 6' da vara de tiro como se vê na 
{[<y ã “

A roda além da vantagem dfi dar firmeza ao instru­
mento e á marcha do trabalho, serve de regulador para 
obter-se o penetramento que se deseja, pois que se póde 
levantar ou abaixar á vontade.

Com 0 uso da vara de tiro se diminue a possibili­
dade de quebrar-se o timão. O arado, tal como está re­
presentado na íig. l.% basta para lavrar as terras leves: 
mas para lavrar as terras fortes é preciso reunir-lhe um 
trem dianteiro montado sobre duas rodas.

D im pu lo .—- Não existem outras especies de char- 
ruas além das que nos acabaes de descrever ?

Mcsírí?. — Empregão-se ainda, conforme as circums- 
tancias, duas outras especies: a charrua esqueleto, e a 
oharrua de m b-solo, oeqa ou toupeira.
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Discípulo.— Em que consiste a charrua esqueleto e 
para que serve ?

M estre.— A charrua esqueleto tem relhas de 14 a 18 
pollegadas de largura e pequenas aivecas. Em lugar 
de relhas póde-se empregar dentes.

Empregando a relha larga, esta charrua abrirá 
largos sulcos ; empregando dentes, a terra ficará bem 
dividida e facilmente se pulverisará.

Póde-se empregar ambos os meios, quando se 
quer fazer ambas ascouzas a um tempo, e arrancar as 
más hervas e as raizes, e destruir as sementes e os 
insectos. Enterrando essas matérias vegetaes e animaes 
augmentão-se as faculdades produetivas do terreno.

A charrua— esqueleto está representada na fig. 5.
Discípulo—Para que serve a charrua toupeira ?
M estre.— Quando se qner lavrar profundamente 

em terrenos cujas'camadas interiores são de má quali­
dade, sem todavia trazer para a superfície a terra do 
fundo, emprega-se a charrua toupeira ou de sub-solo. 
\ fig. 3 que já vos serviu de exemplo, representa essa 
especie de charrua, (|ue não tem segão nem aiveca. 
Ella acompanha a charrua ordinaria, c com relhas 
largas de 12 a 15 pollegadas, abre sulcos mui largos 
e applica-se também para abrir vallas de esgoto.

Discípulo—Estes instrumentos podem servir para 
trabalhar sómente nas planicies, ou também nas col- 
linas e encostas das montanhas ?

Mestre.— Os instrumentos descriptos só podem ser­
vir nas planicies ou em pequenas inclinações, nias 
inventou-se uma charrua para trabalhar nas fortes in­
clinações, e á qual se deu o nome de charrua de ladeiras 
ou de montanhas. Construem-se de 5 tamanhos diffe­
rentes, e para serem puchadas por um só animal, até 3 
parelhas, conforme a natureza do terreno. Esta char­
rua é construída de modo que, por meio do parafuso «, 
fig. 6, a cama póde mudar-se de um para outro ‘lado, 
e mover-se por de trás ou por diante, á vontade
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D m ipiilo .—Quaes sào os instrumentos que compte- 
tào O trabalho da charrua, e predispõem a terra a receber 
as sementes ?

Mestre.—Esses instrumentos são a Grade e o Rôlo.
Discípulo.—Dizei-nos em que consistem e que obra 

iazem ?
Mestre.— Principiarei pela gr^ade
k  grade tem por objecto pulverisar e igualar a super­

ficie lavrada pela charrua. As grades tem formas mui 
numerosas e variadas, conforme o trabalho a que são 
destinadas. Mas, em geral, a grade compõe-se ou de 3 
peças formando um triângulo, e então se chama grade 
triangular, ou de i ,  ou quadrangular.

Ellas são mais ou menos pesadas, e umas devem ser 
arrastadas por dous ou très animaes, entretanto que 
outras não exigem senão o emprego de um sõ. A íig. 7 
representa uma grade triangular e a fig. 8 uma grade 
(juadraiigular. Como se vê das figuras, as grades cons- 
lão de um caixilho, íig, 7, ou de um certo numero de 
peças de madeira ligadas entre si do modo re­
presentado na fig. 8. As pontas indicadas nas figu­
ras 7 e í), se chamáo dentes, e estes dentes podem ser 
de madeira ou ainda melhor de ferro

Os fins principaes do emprego das grades são: l . ” 
f)artir os torrões de terra; 2." aplainal-á; 3," tornal-a 
mais moyel. i . “ arrastar as pequenas raizes, pedaços 
de madeira, pedrinhas, etc

A grade, ou antes os seus dentes, penetrão na terra 
pelo seu proprio peso, e portanto o seu penetramento 
varia conforme o estado da terra; mais, se é movei e 
fresca; menos quando esta se achasecca e dura.

Os rolos são instrumentos que, nos terrenos argillo- 
sos e duros, podem ser considerados como auxiliares da 
charruas e da grade, para dividir a terra ; nas terras 
leves e arenosas, pelo contrario, o seu fim principal é 
calcar a terra e unir os eífeitos da evaporação e repar­
tir igualraente as sementes. Da mesma sorte que se
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passa a grade antes e depois da sementeira, deve pas­
sar-se 0 rolo também duas vezes. Passa-se o rolo com 
dous fins : 1 .’ tornar a terra mais solta pelo esmaga­
mento dos torrões que a charrua deixou intactos; *2.“ 
tornar a terra mais unida para evitar a prompta eva­
poração da terra durante as grandes seccas. A passagem 
do rolo depois da sementeira tem por íim encher as ca­
vidades e os intersticios, q̂ ue ficão entre as sementes, 
e dar firmesa á terra. O rolo consiste em um cylindro 
de madeira dura e pesada, algumas vezes de pedra ou 
de ferro fundido, atravessado por um eixo de ferro gi­
rando em um quadro ou caixilho, e que se faz arrastar 
por animaes. Os rôlos podem ter fôrmas e dimensões 
mui differentes; mas, regra geral, tanto maior é o dia- 
metro do cylindro e menor o seu comprimento, tanto 
mais forte é a acção do instrumento. O seu compri­
mento ordinário é de 9 palmos e o diâmetro de 1 a 2 
palmos, e devem pesar pelo menos 5 arrobas.

A figura 10 representa um rolo ordinário. Este rolo 
tem muitos defeitos, e por isso procurarão subslituil-o 
pelo rolo esqueleto, íig. 11, que é formado de es pedes 
de costellas ou discos de ferro cortantes, fixadas em um 
cylindro central, de sorte que elle opera ao mesmo 
tempo cortando os terrenos e esmagando-os. O rolo de 
dentes de Crosshil, representado na íig, 12, passa pelo 
melhor de todos. Este rolo é composto de uma serie de 
discos de ferro fundido, moldados e collocados sobre um 
eixo ao lado uns dos outros, de maneira que cada um 
tem movimento livre e independente. A superlicie 
exterior de cada disco tem dentes obliquos que actuaõ 
directamente sobre os torrões.

Além d'evitar os defeitos dos outros rôlos, de pulve- 
risar e comprimir a terra, este rolo destrôe os insectos 
nocivos.

Discípulo.—  Quaes são os instrumentos destinados a 
capinar, ou extirpar as plantas inúteis ?

’e.— Estes instrumentos são conhecidos com os

’1
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nomes de cultivadores, ou extirpadores, e enchada a ca- 
vallo.

Discípulo,— O que é, e para que serve o estirpador ou 
cultivador ?

Mestre,— A charma que funcciona de um modo tão 
admiravel quando se trata de revolver a terra, nâo offe- 
rece nenhuma vantagem quando se quer destruir as 
más her vas e desaggregar a camada de terra cultivavel. 
Calcula-se que, para fazer estes serviços, o préstimo de 
um SÓ extirpador equivale á de 8 charruas ; ou por ou­
tra que com adjuctorio deste precioso instrumento, com 
d animaes e um homem, se faz tanta obra como com 8 
charruas dirigidas^por 8 homens e jungidas a 16 ani­
maes. O extirpador o mais simples é o que se acha re- 

. presentado na fig. Id, muito usado nas colonias ingle- 
zas, onde é conhecido com o nome de cultivador indio 
deRansome. Armando-o do modo que está representado 
na figura elle penetra facilmente a terra dura, earran­
ca sem grandes esforços as raizes e hervas inúteis. Os 
segões ou dentes são de ferro forjado com pontas d’aço 
temperado, e arranjados de modo que, quando gastos, 
se podem facilmente substituir por outros novos. Que­
rendo-se, póde-se reunir por de traz uma pequena gra­
de triangular, que arrasta e amontoa as hervas para­
sitas. Neste caso, o instrumento póde ter o nome de 
extirpador grade ou de arado grade ; está representado 
na íig. lA. O extirpador também é conhecido debaixo 
do nome de escaríficador,

A invenção do instrumento a que se deu o nome de 
enchada a cavallo foi uma preciosa acquisição para a 
agricultura. O uso deste instrumento é utilissimo e 
applicavel a todos os methodos de cultura em que se 
empregão semeadores, para limpar e capinar sobre su­
perficies planas ou em sulcos, pois que o eixo sendo 
movei se presta a ajustar-se a todos os intervallos entre 
as linhas. Com elle se póde capinar de uma maneira 
perfeita e economica os campos de cereaes, de le-
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gumes, batatas, e todo o genero de planlas de grão ou 
de raizes.

Dous homens e l cavallo podem limpar 10 geiras de 
terra por dia, e de um modo mais regular e perfeito do 
que poderião fazer 20 homens armados com boas en- 
chadas. Tem-se inventado enchadas a cavallo de diver­
sos modelos; a representada na íig. 15 dá perfeita idéa 
da construccão do instrumento.

D im piilo .—  Como são feitos os senieadorcn, e de que 
modo se usa delles ?

Mestre.—  Excepto para as pequenas culturas, e [)ara 
os viveiros, em que convém semear á mão, ou com os 
plantadores, em que depois fallaremos, deve-se semear 
os grãos a certa distancia uns dos outros, em certa or­
dem, e em certa quantidade.

E’ isto 0 que constitue as sementeiras em linhas, in­
dispensáveis para as plantas como 0 milho, os feijões, 
os cereaes, a canna d’assucar, o algodão,o fumo,etc., 
etc. Os grãos, que se semeião á mão e ao acaso, além 
de mui irregularinente espaçados, por mui destro 
qiKí seja o semeador, íicão ordinariamente enterrados 
de uma maneira incompleta on cobertos com uma ca­
mada muito espessa de terra debaixo da (fual são aba­
fados, ou então íicão descobertos, sugeitos ás alternati­
vas da humidade e daseccura, queacabãopor destruir 
os germens, e expostos á avidez dos passaros. Estas 
eventualidades, das quaes resulta, pelo menos, a perda 
de uma parte das-sementes, bastão para lazer sentir a 
conveniência da invenção de umapparelho quepoupci as 
sementes, e que as distribua de modo a facilitar a des­
truição das hervas parasitas. Tem-se inventado muitos 
semeadores, mais ou menos engenhosos. Mas as dispo­
sições as mais vantajosas, que se tem procurado prehen- 
cher, se reduzem a um certo numero de systemas; e 
quer os semeadores sejão munidos de rodas e puxados 
por animaes, quer manobrados por um operário, 
elles não são senão applicações destes diversos princi-

12
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fIt
ios, distinguiiido-se sómente por suas proporções, pe- 

.as combinações mecanicas de suas partes, e final- 
mente pelas disposições accessorias que ajudão ou com- 
pletão a ('iperação.

As figuras 16, 17 e 18, (1) representão tres classes de 
semeadores; a figura 16 é um semeador de mão, o u ; 
manejado por um trabalhador. A figura 17 mostra o 
semeador denominado de caíai/io,e a figura 18, o semea­
dor de colheres. i

Imagine-se uma ou duas caixas de madeira, taes 
como a e h , figura 18, cheias de sementes, dentro das 
quaes gira um eixo guarnecido com colheres ; quando 
esse eixo for posto em movimento, as colheres se 
encherão de sementes, e se por detraz do eixo se achar 
defronte de cada colher uma especie de funil que re­
ceba as sementes, e se este funil corresponder a um 
tubo descendente, cada semente cahirá no lugar com­
petente, se 0 movimento for uniforme. Tal é o semea­
dor de colheres.

Se as caixas forem fixadas por baixo por um eixo 
girante, sobre o qual se abrem de distancia em distan­
cia pequenas cavidades, estas se eiicheráõ de sementes, 
que passando pelas aberturas acima ditas, cahiráõ em 
funis correspondentes a essas aberturas, e serão depo­
sitadas na terra por meio de tubos semelhantes aos Já 
descriptos. Tal é o semeador de entalho.

Os semeadores de caixaáe mão são formados por um 
pequeno barril ou caixa de madeira ou de folha de 
Flandres, com furos que deixão passar as sementes á 
medida que o traballiador vai imprimindo com uma 
manivella, a semelhança do que faz um tocador de realejo, 
um movimento de rotação a um cylindro interior. Tal 
é 0 semeador de mão, figura 16.

Em alguns semeadores o cylindro girante, em lugar 
de ser guarnecido de entalhes é guarnecido de pontas sa­
lientes, e 0 fundo da caixa furado em oriíicios espa-

(1} EstampaB 4“ . e.-ja.
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gados entre si e fechados com escôvas grosseiras de ca- 
bello; em outros, em lugar de escôvas, os orifícios são 
munidos de pequenas valvulas guarnecidas de couro, á 
semelhança do mecanismo de um piano.

Nos grandes semeadores, os tubos por onde sabem 
as sementes são precedidos por um pequeno segão ou 
relha, que abre aterra na profundidade em que aquellas 
devem ser enterradas, fa^endo-se seguir por uma gra­
de e um rolo, afim de cobril-as em acto continuado. 
Em alguns fínalmente as sementes já se achão mistu­
radas com estrumes

Discípulo.— 0 que é um plantador ?
Meslre.— Quando so q_uer enterrar certas sementes 

a uma certa profundidade, a primeira idéa que occorre 
c fazer um buraco com um páo aguçado. Eis um 
plantador selvagem. E’ porém preciso praticar por duas 
vezes 0 que se pode fazer por uma só, isto é, abrir o bu­
raco e depositar nelle a semente. Se arranjar-mos um 
apparelho de modo que seja possivel fazer ambas as 
cousas á um tempo, leremos um plantador mecânico.

A figura 19 representa esse apparelho, que consta (1) 
de uma caixa C ond(í se poem as sementes, D uma cor­
rediça por entre a qual escorregão os plantadores c e: 
i i "representão travessas de ferro nas quaes estão 
fixados os plantadores e as laminas que distribuem as 
sementes.

A especie de cabo a a é  fíxa sobre a caixa; hb ò 
movei, e suspende os plantadores e e. O trabalhador 
carrega fortemente sobre o braço a a e se a terra está 
dura apoia o pé sobre uma especie de estribo fígura- 
do em f , afím de que o instrumento possa enterrar-se 
até aos pontos r/ q. Abrem-se então 7 buracos de igual 
profundidade ; e levantando-se depois o cabo a a com 
uma mão, carrega-se sobre a travessa á 6, para con­
servar 0 instrumento na posição conveniente.

(1) Estampa 5».
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Os plantadores são deste modo suspensos, e as se­
mentes vào depositar-se nas escavações que elles for­
mão. Finalmente deixa-se de novo cahir os plantado­
res para cobrir as sementes. Concebe-se bem, que um 
trabalhador dextro e diligente póde semear rapidamen­
te Urna grande extensão de terreno no fim de algumas 
horas de trabalho.

Discípulo.—São estas as únicas machinas emprega­
das na agricultura ?

Mestre.—Não, certamente. O meu fim foi sómente 
dar-vos uma idéa das principaes. Destas mesmas não 
vos apresentei senã(j um modelo; tem-se inventado 
uma grande variedade cujo valor não podeis apreciar. 
Para facilitar os trabalhos em relação a certas culturas, 
as charruas, os cultivadores, etc., tem soifrido modifi­
cações importantes, tanto em relação ao clima e ao ter­
reno, como relativamente á natureza da planta culti­
vada.

Assim, existem arados, charruas, cultivadores etc., 
proprios ])‘ár3i amontoar o\i chegar terra ás raizes, para 
a cultura do milho, dos cannaviaes, dos algodões, das 
plantas forrageiras, etc.

Não deixarei também de mencionar dons instrumen­
tos (pie muito facilitão os trabalhos das colheitas, ta es 
como as ceifadeiras eas segadouras a cavalío, destinadas 
á colheita dos cereaes e das plantas que servem de sus­
tento aos animaes.

Não vos fallei igualmente em instrumentos mui co ' 
nhecidos, taes como a enchada, o alvião, a pá, oanci- 
nho,'o garfo, etc., que apenas podem servir de auxi­
liares na grande cultura, mas que são mui uteis na 
cultura dos jardins, das hortas, pomares, e outros usos.

Discípulo.— Xs machinas agricolas podem servir nos 
terrenos chfdos de raizes e de pedras?

M estre.— Não, ou muito mal, assim como a enchada 
ou qualquer outro instrumento.
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Esta é a objecção capital feita por vossos pais*contra 
a introducção dessas machinas, mascertamenteisso pro­
vera de que elles igiiorào que a niecanica já remediou 
esse inconveniente, inventando arrancadores de pedras 
e raizes, desde a mais fraca até ás das arvores as mais 
possantes.

Discipulo.— E os mecânicos já tem igiialmente inven­
tado machinas e apparelhos para manipular, melhorar ou 
extrahir os productos agricolas?

Mestre.— Basta dizer-vos que as necessidades agrico" 
Ias deste genero já se achão satisfeitas de um modo mais 
ou menos perfeito, tanto relativamente á facilidade de 
obter os productos como á sua perfeição e barateza, assim 
como também quanto á applicação dos motores que as 
devem fazer mover.

Discípulo.— 0 que é um motor?
Mestre.— Motor é o que faz mover : é a força que im­

prime um movimento. Por exemplo: um homem, 
apoiando a mão sobre uma alavanca ou sobre uma ma- 
nivella, emprega a sua força sobre esses instrumentos 
aíirn de fazer mover uma pedra ou uma roda : o honiíMii 
é então o motor ou a força motriz. Se em logar da forca 
Inmiana se applica um animal, a agua, o vento ou o 
vapor, estes agentes serão os motores.

Bistinguem-se estes diversos agentes de movimento em 
motores animados e em motores inanimados.

Os motores animados, são :o  homem e os anirnaes.
Os motores inanimados, são : o vento, a agua e o va­

por.
Discípulo.—E qual delles é o melhor?
M estre.— 0 melhor é sempre relativo : mas o melhor 

absoluto é sem duvida o vapor.
0 homem e o animal canção facilmente e o seu tra­

balho custa caro. À agua ou falta absolutamente ou 
falha nas melhores oceasiões.

Ao vento acontece o mesmo : este ultimo, sobre todos,

ï\
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é um agente mui caprixoso, ecom o quai nunca se pôde 
contar.

Pelo contrario, o vapor é um motor incansavel, sub­
misso, e sempre prompto a trabalhar e corn a força que 
se deseja.

Discípulo.— E 0 vapor está muito em uso nos traba­
lhos agricolas ?

Mestre.— As suas vantagens são tão geralmente reco­
nhecidas que 0 seu emprego nas emprezas ruraes vai-se 
tornando cada dia mais commum.

Póde-se desde já prever que, em breves annos, o va­
por será 0 motor agricola por excellencia.

Discípulo.— E 0 vapor póde ser geralmente applicado 
a todos os trabalhos agricolas ?

Mestre.— Já é. Até certa época as machinas de vapor 
eráo sómente applicadas na fabricação dos productos 
agricolas, e portanto fixas, isto é, collocadas nos lugares 
onde existião os apparelhos de fabricação. Por muito 
tempo duvidou-se da possibilidade de applical-a á cul­
tura dos campos: mas, depois da invenção das locomoveis 
0 vapor rural suppre em grande parte o serviço braçal 
e 0 dos animaes, e elle lavra os campos, semeia, colhe e 
fabrica.

, í
Díscipulo.—O que é uma locomovei, e como póde ella 

prestar serviços tão variados ?
Mestre.— A figura 20 (1) vos dará idéã dessa machina de 

vapor, no seu ultimo gráo de perfeição. No principio a 
locomovei se movia em trilhos volantes : ultimamente se 
annexarão ás rodas pequenos trilhos que se mo­
vem com as rodas em acto continuado, e por isso se lhes 
deu 0 nome de tríllios contínuos ou de trilhos som fim. Le­
vada a este gráo de perfeição, a locomovei se presta a 
fazer todos os trabalhos necessários ao agricultor :

(1) Estampa 5».



1. " Arrastando charrúas, grades, rolos, semeadores, 
etc., prepara a terra e nella deposita as sementes e os 
estrumes.

2. “ Leva para o campo os estrumes, os adubos, as 
ferramentas, etc., e traz para o celleiro o produeto da 
seara :

3. " Extrahe a agua dos poços, dos regatos ou dos rios, 
para regar os campos cultivados.

4. “ Applicada como força motriz aos moinhos, ás ro­
das, etc., serve para reduzir os grãos á farinha, as rai­
zes á massa, para extrahir os oleos, os suecos, etc., etc.

Discípulo.— Tem-se igual mente aperfeiçoado as ma­
chinas e apparelhos de manipular, aperfeiçoar e fabricar 
os produetos agricolas? A mecanica também se tem oc- 
cupado com os meios de transporte?

Mestre.— Sim. Tudo quanto diz respeito ás machinas 
e apparelhos applicaveis á agricultura tem soílrido mui 
sensiveis melhoramentos, assim como os carros, as car­
roças e outros meios de locomocáo. Não se tem tido em

o o

vista sómente a facilidade e barateza, como que pa­
rece fugir-se das praticas barbaras, que considerão o 
homem como uma força bruta e o animal como um ente 
feito sómente para soffrer.

ll.^Licão.

HYDRAULIC A AGRÍCOLA.

Irrigação.

Discípulo.— Explicai-nos estes termos.
Mestre.— A hydraulica é a sciencia que ensina a en­

canar, levantar, dirigir e conter as aguas para diversos 
fins. Applicavel aos trabalhos agricolas, ella serve para



dous üns . como força motriz, ou para regar ou irrigar 
os campos, quando falta a agua das chuvas. A draina- 
gem, em que depois fadaremos, tem por íim dessecar 
os terrenos pantanosos, e fazer desapparecer as aguas 
superabundantes, e preservar as [»lautas de uma exces­
siva e nociva humidade.

A hydraulica agricola ensina o modo de applicar a 
força d’agua como motor ás roí/a.9 d’agua (rodas hy- 
draulicas), para fazer mover os moinhos, as moendas, 
as rodas de cevar, etc., etc.. Não trataremos da agua 
applicada como motor, porque isso depende de conhe­
cimentos que por ora estão fóra do alcance da vossa 
intelligencia, trataremos somente aqui do aproveitamento 
das aguas dos rios, das torrentes, das ribeiras ou rega­
tos, dos poços, etc.; para siipprira falta das chuvas. 
Todas as aguas que não as de chuva, tem geralmente o 
nome de aguas naturaes. ‘

Discipulo.— E estas aguas naturaes podem substituir 
perfeitamente as da ehuva ?

Mestre.— Não; porque, como já se disse, as aguas 
(jue cabem do céo trazem comsigo muitas matérias 
uteis, que as aguas naturaes, em geral, contém em mui 
pequena quantidade. Mas estas ultimas supprem a 
falta das (|ue cabem do céo, e assegurão as colheitas.

.lá vimos 0 importantissimo papel que a agua repre­
senta na vida dos vegetaes. Sem agua a vegetação não 
póde viver nem prosperar.

Em geral a agua traz comsigo muitos elementos de 
fertilidade, ou dissolve aquelles que a terra contém , 
(jutras vezes, ella obra mecanicamente levando para
1 " i i í  i *’longe das plantas certos principios ácidos ou quaesquer 
outros que a natureza da terra fófórma ou encerra. A 
agua é pois um vehiculo e um estrume, e consequente­
mente as irrigações realisão necessariamente prodigio­
sos eífeitos. Os vegetaes, como bem se diz, bebem mas 
não comem, isto é, elles não podem absorver os corpos 
senão no estado liífuido on gazoso.



9T

Depois do que acabo d’expor-vos percebeis bem a ex­
trema vantagem das régas ; e todos terão o direito de 
accusar de desleixo aos lavradores que não fizerem toda 
a diligencia possivel para aproveitar as aguas naturaes 
do seu dominio, afim de regar bem os seus campos cul­
tivados.

DíscipiUo.—  Todas as aguas naturaes contém os mes­
mos elementos de fertilidade?

 ̂ Mestre.— 1̂ ‘ào ; algumas são quasi puras ; outras con­
tém em dissolução muitas matérias mineraes fixas e 
gazosas. A agua a mais limpida em apparencia é mui­
tas vezes a mais rica em matérias mineraes uteis. Pó- 
de-se estabelecer como regra geral — que a agua a 
mais clara é aquella que deve servir de preferencia 
para as irrigações nos terrenos lodosos ou argillosos. 
Nos terrenos pantanosos, turbosos e arenosos, é prefe­
ri vel operar a irrigação com agua turva, sobre tudo 
aquella que contém em suspensão particulas terrosas.

A agua por si mesma, por pouco fecundante que ella 
seja, é raras vezes nociva á vegetação ; a dos pantanos 
é geralmente má ; 1." por conter pouco ar ; á.” por con­
ter um excesso nocivo de matérias, aliás fertilisadoras, 
e algumas vezes substancias venenosas ; mas pode-se cor­
rigir os máoseííeitos destas aguas por diversos modos, 
entre os quaes os mais fáceis e baratos são a applicação 
da cal viva e a do carvão.

Quando as aguas são mui pobres em matérias fecun­
dantes, pòde-se augmentai* a sua faculdade fertilisante 
lançando n’ellas agua das esterqueiras e estrumes so­
lúveis.

Discípulo.— E’ possivel determinar-se a quantidade 
d'agua necessária para regar uma certa superficie 
de terra?

Mestre.— Tem-se feito muitas experiencias a este res­
peito ; mas como essas experiencias são todas locaes, ne­
nhuma indicação positiva se póde tirar a este respeito, 
por depender da natureza do terreno, das plantas culti-

13
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vadas e do calor do clima. Regra geral; augmentada 
a quantidade dagua, póde-se àugmentar, entre certos 
limites, 0 producto das colheitas, e vale mais regar 
abundantemente uma geira de terra do que 20 com 
parcimônia.

Discípulo.— 4 influencia benefica da agua varia por 
tanto conforme a natureza da terra ?

I .

M estre.— Certamente. Pode-se classificar os terrenos 
irrigaveis da maneira seguinte : l.° terrenos arenosos'; 
'2.̂  terrenos argillosos ou barrentos; 3." terrenos panta­
nosos.

O terreno que mais se presta á irrigação é o terreno 
arenoso misturado com algum barro, secco, (fuente, 
profundo e contendo alguma cal. Já vimos que os ter­
renos puramente argillosos ou .puramente calcareos são 
estereis porque nenhuma agua os farta. Est ŝ terrenos 
só poderão prestar-se á cultura se forem adubados do 
modo já aconselhado.

O terreno argilloso misturado com aréa e calcareos'é 
mui fértil quando regularmente regado. Esbí terreno 
não necessita de muita agua, porque aargilla a retem 
com tenacidade. Quando os terrenos argillosos são frios 
isso ind ica geral mente a presença de aguas subterrâ­
neas. Nestíi caso as régas augmentão o mal, e pará tor­
nar esses terrenos proprios á cultura á indisiVensàvel 
r(‘.correr á draínagem.

Os terrenos turbosos e pantanosos devinh a sua ori­
gem á decomposição de vegetaes pela acção da agua. 
Ésta agúa provém ou do transbordamento dos regatos, 
(í dos rios, ou da estagnação dãs aguas da chuva na su- 
períicie do terreno ou debaixo desta, ou emíim dã exis­
tência de fontes. Os elementos nutritivos contidos nes­
ses pantanos e que servem de alimentaçâo ás plantas 
aquaticcis, e estas, ([uando cessão de viver augmentão 
de anno a anno a espessura da camada turbosa. Estes 
terrenos não pudern prestar-se á cultura das plantas
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usuaes pelo excesso cTagua, excesso de subslandas orgâ­
nicas, e falta de matérias mineraes uteis.

Regando estes terrenos com aguas lodosas, elles po­
dem ser melhorados : mas este modo é tão longo, (|ue 
0 melhor meio é recorrer á drauia(fem,e á extracção de 
grande parte dos residuos vegetaes, que podem servir 
para estrumar terrenos menos ricos.

Discípulo.— De quantas maneiras se podem fazer as 
irrigações ?

De trez modos: 1.“ por inundação; 2." fa­
zendo correr a agua por sulcos ou regos, arranjados de 
modo que eíla circule os canteiros que resultão do 
cruzamento dos mesmos regos, e refresque as raizes das 
plantíis-, 3.” por meio de bombas ou com regadores.

O primeiro meio é empregado de preferencia na ré- 
ga (los prados naturaes ou artificiaes e nos arrozai's. 
Para estas plantas pcxle-se inundar o terreno de modo 
(jue a agua se eleve de 1 até 3 pollegadas de altura. 
Nos annos. cliuvosos bastão de 2 a 4 inundações, nos 
anmjs seccos de4 a 8.

As régas por (3ste methodo, applicadas a outras plan­
tas que não estas, devem ser reguladas em atenccão á 
maior ou menor precisão d’agua que essas plantas tivo?- 
rern. Ao lavrador compete fazer ensaios sobre a natu­
reza das plantas que cultiva, e estabelecer, por experi­
ência, 0 numero de ivgas e a quantidade d’agua que 
convém empregar em um tempo dado.
. Nos terrenos inclinados, as régas devem ser mais fre­
quentes, porque além da evaporação muito mais ra- 
pida nasalturas,aembebiçãoda terra émais diííicultosa

O segundo meio é o que mais convém ás plantas que 
não necèssitão d(i muita agua, ou que soíTrerião pelas 
inundações: por exemplo, a canna d’assucar, e não s()- 
mente a canna d’assucar, o milho, o feijão, e em geral 
todas as plantas que não chegão a grande altura.

Estes dous meios s(3 podem ser postos em pratica 
quando o lavrador tiver á sua disposição aguas correu-
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tes vindas de lugareís altos, e depositadas em reservató­
rios de modo que ellas possão ser empregadas á vontade.

Quando porém o lavrador não puder dispor de aguas 
que venhào das alturas, eíle terá de as extrahir dos 
rios, dos regatos, dos pantanos ou dos çoços, e trans- 
portal-as para os campos de cultura em pipas. Este ge- 
nero de regas póde fazer-se com certa commodidade por 
meio de bombas semelhantes ás de apagar incêndios, e 
com muito trabalho por meio de regadores. Póde porém 
evitar-se estes trabalhos, construindo reservatórios, ou 
açudes altos, e enchel-os com agua dos mananciaes de 
que se puder dispor, e d’ahi fazel-a correr para os 
campos, collocados da maneira a mais conveniente.

O enchimento do açude se fará por meio de qual­
quer das maquinas hydraulicas em que depois falla- 
remos.

Discípulo.— O que é um açude ?
Mestre.— O açude é um reservatório para recolher as 

aguas da chuva, as das fontes, ribeiros, regatos etc. 
Muitas vezes basta abrir uma cavidade no terreno, 
tendo 0 cuidado de solidificar o seu fundo com barro 
bem batido. Forma-se deste modo uma lagoa artificial 
que póde ser mais solidamente construida com paredes 
de pedra e cal e com dimensões proporcionadas ao vo­
lume das aguas aííluentes.

Pode-se construir um acude de uma maneira maiso
solida, formando duas ordens de paredes, e encher os 
intervallos com barro bem batido. O fundo do acude 
póde também ser feito com pedra e cal e rebocado com 
cimento hydraulico. Os açudes devem ter uma porta 
corrediça, ou um orifício na altura conveniente; os 
pequenos podem ter uma abertura pouco acima do 
lundo para os esgotar todas as vezes que se quizer. 
Se a agua corre sem cessar para os açudes é necessário 
dar-lhe sahida por meio de pequenos canaes abertos na 
sua parte superior. Alguns servem sómente para receber 
a agua de outro ou de outros, e a deixão passar á medi-
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da que ella entra, por meio de cavaletes ou valetas que 
as levão aos pontos que se quer regar.

D iscipub,— Qiia\ é a melhor hora de regar ?
M estre.— A hora a mais conveniente é ao por do sol, 

porque a agua se evapora muito menos rapidamente 
e a humidade dura toda a noite. Todavia, quando hou­
ver secca, é de toda a conveniência régar de manhã e 
de tarde.

Discípulo.— Dizei-nos alguma cousa sobre o aprovei­
tamento das aguas naturaes, e á cerca da natureza de 
cada uma ?

Mestre.— Estimo muito que me façaes esta questão, 
porque ella prova a vossa attenção e que apreciaes o 
grande valor das aguas. As aguas naturaes se dividem 
em aguas mortas e em aguas vivas.

As aguas mortas são aquellas que não correm, que se 
achãoestagnadas, taes como a dospantanos e poços ; as 
aguas vivas são as dos rios. fontes, regatos, etc.

As aguas mortas.—A irrigação por meio das aguas dos 
|>antanos, alagadiços, charcos, etc., é geralmente mui 
íecunda pela quantidade de matérias fertilisadoras que 
ellas contém. Os depósitos lodosos, cheios de matérias 
animaes e vegetaesem decomposição são uteis sobretudo 
quando empregados na réga dos pastos. E’ principal­
mente perto dos lugares povoados, e nas proximidades 
das montanhas onde estas aguas encharcadas são mais 
ricas, porque as chuvas e as enchurradas depositão 
nelles todos os residuos aproveitáveis á cultura. A exis­
tência de aguas estagnadas é geralmente nociva á 
saude, sobretudo quando os depositos são muitos ex­
tensos e poucos profundos; algumas vezes as aguas 
desses pantanos são nocivas senão a todos, ao menos a 
certas plantas. Em qualquer destes casos convém cir- 
cumscre v̂ el-os aterrando-os o mais que for possivel, 
plantando nrvores sobre os aterros, e lançando no seu 
interior cal viva ou carvão. Se estes depositos de aguas 
estagnadas estão altos é facil fazer as irrigações abrin-

i
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do vallas por onde as aguas corrão para os campos 
cultivados.

Nesta hypothese, os charcos devem ser considerados 
como açudes naturaes, e a irrigação se fará do mesmo 
modo que com os açudes artificiaes.

Poços,— A agua dos poços é, ás vezes, muito rica em 
matérias fecundantes, e ella se presta bem para refres­
car as plantas e servir-lhes de vehiculo. Os poços são 
de duas naturezas : poços ordinários ou abertos, e poços 
furados ou artesianos. Excuso de fallar-vos nos poços 
ordinários, porque são mui conhecidos

Os poços artesianos são poços muito estreitos aber­
tos com 0 instrumento chamado sonda, que vai buscar 
no interior da terra, ás vezes, em grande profundidade, 
a agua das fontes subterrâneas. Infelizmente estes po­
ços não podem furar-se em todos os terrenos; mas se 
0 terreno for proprio para isso, e o lavrador tiver meios 
de fazer não deve hesitar em adquirir um elemento 
tão energico de prosperidade agricola.

Fontes de agua v iva .— Algumas vezes as fontes sur­
gem da terra em jorros; neste caso ellas podem pres­
tar os mesmos serviços que os poços artesianos. Em 
algumas o jorro está dissimulado; na duvida póde-se 
verificar se a agua é jorrante, pondo na fonte uma 
barrica sem fundo ou uma caixa de taboas, e depois 
um tubo, por meio do qual a agua se elevará, se o 
syphão subterrâneo o permittir.

No caso em que a irrigação seja immediatamente 
praticável, póde construir-se um açude perto da fonte; 
mas se deve ter lugar em um terreno mais ou menos 
afastado, quasi nunca haverá necessidade de conhecer 
a altura vertical da agua no reservatório.

Em ambos os casos conviria sempre construir o re­
servatório, para que a irrigação fosse facultativa, e por 
outros motivos.

0s reservatórios devem ter uma capacidade tal, qúe 
se possão encher em M  horas afim de fazer uma ir­
rigação diaria que utilise toda a agua.

U



A composição da agua das fontes 
vel. Distinguem-se comnmmente com os nomes 
aguas cruas ou frias, vísgosas, petríficaiites, ferruginosas 
e vitriolicas.

As duas ultimas são as peiores, mas podem purifi­
car-se pelo repouso, por meio da cal e do carvão. Po­
rém como isto nem sempre se póde fazer, o mellior 
é regar com estas aguas os terrenos os mais afastados 
das fontes, porque á longa distancia ellas perdem em 
pouco tempo uma parte de suas propriedades malfa- 
sejas'.

Aguas dos regatos e ribeiros.—Nos lugares ondea agua 
surge de todos os pontos, a natureza fez tudo em fâ v̂ or 
da irrigação. A luxuriante vegetação que se observa 
em todos os lugares por onde a agua se espalha, attes­
tâ  a influencia deste fluido, e mostra ao lavrador qual 
é 0 valor da irrigação. Assim favorecido pela natureza 
0 lavrador que não aproveitar esse dom, se em lugar 
de dirigir essas aguas de modo a regar regularmen­
te os seos campos as deixar perder inundando 
as culturas e formando charcos insalubres, merecerá com 
toda a justiça o labéo de desleixado, de inepto, e 
desconhecedor de seus interesses.

Nas montanhas se póde tirar bom partido de qual­
quer regato, e sobre qualquer terreno, uma vez que 
esse terreno contenha alguma terra vegetal ; importa 
evitar as enchurradas, que acarretarião a terra e 
deixarião os rochedos a nú. Se nas planices as arvo­
res devem ser poupadas o mais possivel, nas montanhas 
é indispensável conserval-as, e mesmo multiplical-as. 
Em lugar de deixar os regatos precipitarem-se pelas in­
clinações e ir engrossar os rios ou inundar as plani- 
cies, deve moderar-se esse caracter torrencial por meio 
de barreiras ou diques e de derivações, e fazer de um 
só regato tantos quantos forem necessários para for­
mar um systema de irrigação que abranja vastos ter­
renos sem os alagar.

O que se disse a respeito das fontes e regatos nos
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paizes de montanhas, é applicavel aos paizes de planí­
cies. Nestes últimos é muito importante construir-nu­
merosos açudes para reservatórios das aguas das chu­
vas, e multiplicar o mais possível os poços. Dispondo 
estes reservatórios nos pontos os mais altos, e distri­
buindo as aguas no sentido das inclinações dos terre­
nos, conseguir-se-haõ eíTeitos analogos.

Dos nos.-—Nos lugares onde as fontes e os regatos 
são raros é necessário aproveitar as aguas dos rios e 
na falta destes as das chuvas.

Algumas vezes convém fazer represas nos rios apro­
veitando as caichcfeiras; mas, em geral é por meio de 
diques, que se consegue obter canaes de derivação. Se 
a elevação das aguas de um rio, em consequência da 
construcção de um dique, necessita de uma ou mais 
barreiras, estas devem ser feitas com terras, porque 
é melhor e mais econornico; todavia é indispensável 
({ue as aguas nunca excedão, e que os revestimentos 
sejão bem rebocados e estacados.

A construcção de um dique em um rio é sempre dis­
pendiosa, e raras vezes um unico particular põde cons 
truir uma tal obra ; porém muitos associados o podem 
fazer com certa economia,entrando com quantias relati­
vamente pequenas. Muito mais facilmente se farião taes 
obras se 0 Estado se encarregasse de um serviço que tanto 
importa áagricultura como aocommercio, ou em outras 
palavras, á fortuna publica. Ao Estado seria possível 
construir essas obras com muito menor dispêndio, e cer- 
lamente debaixo de um systema infinitamente superior, 
quanto á direcção e distribuição das aguas.

Discípulo.— E isto jcá se tem feito em alguma parte ?
Mestre.—Sim. Os antigos construirão grandes canaes 

ao mesmo tempo de irrigação e navegação. Os modernos só 
podem oíTerecer dous exemplos dessas grandes e utilíssimas 
obras (1). Devemos porém esperar dos progressos da razão

(l) Os canaes da Lombardia e do Piemonte e os que os inglezes tem 
feito construir nas índias.
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humana, que aíinal os povos e os governos se convenção 
da necessidade de dotarem a agricultura eom esse gran­
de melhoramento.

1 2 .^Licão.

HYDRAULICA AGRÍCOLA 

Ma(juinas de ex trahir agua : 

(Continuação)

Mestre.—O apparelho o mais simples detiraf as aguas 
contidas em um reservatório, poço ou tanque, consiste 
em um balde suspenso em uma corda, e pucnado á mão. 
Vós sois testemunhas do fatigante esforço empregado 
para tirar mui pouca agua. Se porém a corda do balde 
passar por uma roldana, segura nomeio de uma arma­
ção de íerro oü de madeira, e ainda melhor se em cada 
extremidade da corda estiver suspenso um balde, servindo 
cada umdecontra-peso ao outro, a força empregada será 
menor porém o tempo gasto será maior. Ainda haverá 
maior poupança de força e perda de tempo, empregando 
um sarilho movido por uma manivella, e tendo em sus-' 
pensão um grande balde. O cylindro a b, fig. 21, (1) con­
siste em duas partes de grossuras differentes, com uma 
corda enrolada em torno délias ; o balde está suspenso 
em uma roldana r.

Discípulo.— Mas se estas maquinas exigem muitos es­
forços e perda de tempo, o que se tem inventado para 
evitar estes inconvenientes? f:

Mestre.—Se em lugar de um balde se fizer uma se­
rie de baldes ou de vasos quaesquer que girem sobre 
uma roda vertical,mergulhada em parte no poço, tanque, 
etc., teremos a maquina hydraulicá,‘conhecida com o

(1) Estampa 5 .«
14
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Bome de Roda à'akatruzes e de N om . .Se fôr de am rio 
ou ribeiro que se quizer tirar agua, e se esse rio ou ribei­
ro tiver uma corrente rapida, sem todavia elevar muito 
as suas aguas na occasião das enchentes, colloca-se a 
roda em uma de suas margens; no caso contrario cons­
true-se uma cisterna, que faz as vezes de um poço, e 
para elle se dirige a agua do rio por meio de um canal, 
de modo que ella chegue até a altura dos alcatruzes, pu 
até tocar a circumferencia da roda. A roda de alcatn^zes, 
representadanafig. póde ser posta em movimento pela 
corrente d’agua, pelo peso dos homens ou dos animaes, 
e, finalmente, empregando um ou mais animaes moven­
do-se em uma almanjarra.

Seo reservatório d’agua é profundo, como, por exem­
plo, um poço, concebe-se que se a circumferencia da roda 
tivesse de alcançar o nivel da agua do poçp, seria ne­
cessário dar á roda um diâmetro de tal modo exagerado, 
que 0 peso total do apparelhd exigiria o emprogo de uma 
grande força motriz, ÿeste caso faz-se passar por um 
tambor uma corda ou cadeia sem fim, e nesta corda é 
que estão seeuros os baldes ou alcatruzes. Este apparelho 
se modifica de diversos modos, iC dessas diversas modifi- 
çóes resulta a iiora da tympano, a de balden, e a de rosário, 
etc.

A nora é um excellente apparelho de extrahir agua, 
mas occupa grande espaço.e o seu assentamento é dis­
pendioso. ’

Discípulo.—E não ha outros apparelhos livres déstes 
inconvenientes?

Mestre. — Sim, porém, sujeitos a outros prejuizos. 
O aparelho o mais regular, o que exige menos espaço e 
necessita menos construcções é a Bo}nl)a, que excusa de 
descrever-vos por ser mui conhecida., O uso das fiombas 
deveria ser preferido ao de qualquer outra maquina hy- 
draulica. se as bombas não estivessem sujeitas a continues 
desarranjos, sómente remediáveis por hábeis trabalha­
dores. Os desconcertosserão tanto mais frequentes quanto



menos pura fôr a agua que ellas tiverem de extrahir. 
Por estas razões é que, mesmo nos lugares onde os con­
certos sào fáceis, prefere-se empregar iioras e parafmos 
á\irciiimedes quando se tem de extrahir aguas lodosas.

Discipulo.— O que é um parafuso de Ârchimedes.^
MeUre.— A figura :23 dá uma idéa clara desse apare­

lho, que consiste em um tubo, cujas extremidades se 
achão representadas pelas letras a e b, enroscado em 
torno de um eixo Cí). Mergulhando uma das extremida­
des, b por exemplo, na agua de um tanque, de um re­
gato ou mesmo de um rio, e dando uma certa inclinação 
ao eixo  ̂a agua subirá pelas roscas do parafuso, se im­
primirmos ao eixo um movimento de rotação por meio 
de uma manivella. O efTeito duplicará se em lugar de 
uma só rosca se puserem duas. Os tubos podem ser sub­
stituídos por taboinhas inclinadas e collocadas de modo 
a imitarem as roscas de um parafuso de madeira. Os tu­
bos ou taboinhas devem ser encerrados em uma caixa de 
madeira bem cala tetada. A quantidade d’agua,que se póde 
{‘xtrahir por meio do parafuso de Archirnedes, depende 
da inclinação do sou eixo, e a altura a que póde chegar 
do seu comprimento.

xV pratica ensina que o maior com|)rimento do para­
fuso não póde exceder de 26 a 28 palmos, (jue o angulo 
de inclinação o mais vantajoso é o de 35 gráos (1), e íi- 
nalmente, que o diâmetro exterior do parafnso-deve ser 
igual á duodécima parte do seu comprimento. Com es- 
las proporções, a agua póde subir até 12 ou 13 palmos 
de altura, e aproveitar-se a sua queda para fazer mo­
ver pequenas rodas.

Tem-se inventado muitas outras maquinas hydrauli- 
cas, que não vos descreverei ou por serem menos vanta­
josas do que estas ou por serem muito complicadas.

(1) o  mcãtre deve mostrar Um circulo graduado é explicar as suas divi-

i

soes.

I
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HYDRAULICA AGKICOLA

Dcssecaniento dos terrenos húmidos
Drainagem
■ »

Discípulo.— Já vimos que a agua é um elemento indis­
pensável ás plantas, e já nos fizestes sentir a grande im­
portância das irrigações. Será igualmente inàportante 
preservar as terras de cultura da excessiva quantidade 
de humidade ?

Mestre.— Certamente. Em quantidade suíRciente a 
agua nutre : em excessiva quantidade, a agua mata.

Díscipulo.— Entretanto nós vemos os charcos e os pân­
tanos cobertos de vegetação.

Mestre.— Mas essa vegetação é (3specialmente organi- 
sada para viver n’agua ; entretanto as plantas de que o 
homem se nutre não pódem viver em terrenos alaga­
dos, nem mesmo naquelles onde reina uma excessiva 
humidade.

Discípulo.— Algumas plantas precisão de grande quan­
tidade d’agua?

Mestre.— O arroz, por exemplo ; mas o arroz não póde 
viver em terras encharcadas, nem mesmo naquellas onde 
a agua* se encharca a certa profundidade ; emíim, elle 
precisa ser regado com abundancia porém com regula­
ridade.

Discípulo,— E as outras plantas cultivadas também 
podem ser regadas abundantemente sem sofírerem?

Mestre.— Sim, se o excesso das aguas tiver uma saida 
de modo que não se encharquem perto das raizes.

Discípulo.— E se isso acontecer que mal podem sof- 
frer ?
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Mrstre. Os vasos de flores tem um buraco aberto 
na sua parte inferior, tapai esse buraco e em breve a 
planta murchará e ficará morta.

Discipulo.— Comprehendo; as raizes apodrecerão, não 
é assim?

M estre.— Comprehendeste bem. 0  terreno é um vaso 
que deve ser poroso, e que deixe passar livremente a 
agua, senão torna-se improprio para a cultura.

Discipulo.—E quaes são as terras mais susceptiveis 
de se embeberem em grande porção d’agua ?

Mestre.— As terras argillosas,ás quaes por isso se liies 
deu 0 nome de— terras frias.

Discipulo.— De que maneira se poderá evitar a esta­
gnação das aguas ?

Mestre.— De muitos modos. As terras ou são panta­
nosas na sua superficie, ou as aguas se accumulão no 
seu interior. Se dermos sahida a essas aguas, as terras 
ficarão seccas e proprias para todo o genero de culturas. 
0  que é que se faz em vossas casas quando se (juer fa­
zer desapparecer as aguas empoçadas ?

Discipulo.— Se 0 terreno visinho é mais l)aixo, abre-se 
um rego; se é mais alto aterra-se.

Mestre.—Eis o que cumpre fazer em ponto grande. 
Esgota-se um terreno abrindo regos, sargetas e vjAllas, 
ou aterrando-se.

Aterra-se de dous modos: buscando-se terras mais ou 
menos longe ou vallando o terreno, e elevando 
os canteiros ou taboleiros com a terra extrahida das 
vallas.

Discipulo.—0 terreno assim preparado fica livre da 
excessiva humidade ?

Mestre.—Não ; fica apenas menos húmido, e por isso 
ainda pouco proprio para a cultura. Na oceasião das 
grandes chuvas as vallas trasbordão e as plantas ficão 
afogadas.
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l)ÍMÍi)álo.—  Então como evitar o mal que resulta da 
accumulação das aguas?

Mestre ~ ? o r  meio da operação denominada (Irai- 
ncugem.

Discípulo.— O que é a drainagem ?
Mestre.— O termo drainagem ó estrangeiro, mascon- 

véni adoptal-o. A operação da dramaryc/a consiste em de­
terminar 0 corrimento subterrâneo do excesso das aguas 
de chuva ou nascentes. Chega-se a pse íim por meio 
de canaes cobertos, subterrâneos, dispostos de certo 
modo, na profundidade conveniente e mais ou menos 
espaçados conforme a natureza do sub-solo.

Discipulo.—  Como é que o sub-solo influe sobre a es­
tagnação das aguas ?

Mestre.— Da natureza desse sub-solo é que depende 
em grande parle o mal.

Se a camaca cultivavel repousar sobre uma outra 
(pie não deixe passar as aguas, é claro que ellas se 
accumularáõ até trasbordar na superfície.

Discípulo.— Acabaes de dizer que o mal resulta em 
grande parte do sub-solo ; pois não é sómente disso ?

Mestre.— Não. O sub-solo póde ser perfeitamente pe- 
netravel pela agua, e entretanto a camada superior es­
tar embebida ern agua.

Se uma camada d argilla compacta repousar sobre 
uma outra de arêa, o mal terá lugar do mesmo modo, 
ainda que não de uma maneira tão grave.

Discípulo.— Sendo pouco proveitoso o meio empre­
gado de dessecar os terrenos por valias ou aterros, 
admira não se ter senão agora descoberto outros meios 
eíTicazes de esgotar as aguas subterrâneas.

Mestre.— Ha séculos que esses meios forão postos em 
pratica, mas não melhorados senão agora. Os antigos 
usavão de sangrias ou 'esgotos subterrâneos em circum- 
stancias particulares, isto é, (juando a superabundância 
da humidade era devida á presença de fontes ou de
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aguas inpantanadas. A drainagem m oderna  não se limita 
a islo; 0 que a caracterisa, o que a constitue um me­
lhoramento inteiramente novo, é a applicação das san­
grias subtèrraneas para a dessecação dos terrenos argil- 
losos, das terras frias e cruas, e evitar a accumnlação 
das aguas nas camadas superiores ou inferiores. Demais 
a drainagem moderna está sujeita á regras e processos, 
que a constituem uma verdadeira arte.

Discípido.— Contai-nos a historia da drainagem subter­
rânea.

Mestre.—  Abriâo-se vallas até certa profundidade. 
Como essas vallas devião ser cobertas de terra, solidiíi- 
cavào-se as suas paredes com muros de pedra secea, com 
lages ou com tijolos e até com relvas; o interior se en­
chia com pedaços de telha ou tijolos, com terra ou car­
vão de pedra, palha, achas de lenha, varas ou íi- 
nalmente punhão-se tubos ou calhas de madeira, e pe­
dras soltas. Dava-se certa inclinação ao fundo das

o ^

vallas, de modo que as aguas corressem para o exterior 
e para outras vallas a céo aberto, ou cisternas. Mas 
reconhecendo-se que este methodo era custoso, imper­
feito e pouco durável, recorreu-se ao uso de telhões de 
barro cozido, assentados sobre grandes tijolos de la­
drilho.

Mas, ainda assim, este meio não satisfazendo, recor­
reu-se aos tubes de ferro fundido, porém o alto prego 
desses tubos, a diííiculdade de assental-os, e a sua 
pouca duração relativa, os fez substituir por tubos de 
louça ou barro cozido. Estes tubos são muito duráveis, 
economicos, e em summa os mais perfeitos debaixo de 
todos os pontos de vista.

Discípulo.— Explicai-nos a construcção dos tubos e a 
maneira de collocal-os.

Mestre.— Os tubos de barro são fabricados com ma­
quinas próprias e depois cozidos ao fogo, como 
os tijolos, a telha ou a louça. O uso das maquinas 
para moldal-os os torna mui baratos. Para assental-os

S\
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abrem-se vallas de 4 a 6 palmos de profundidade, e 
põem-se os tubos no fundo dessas vallas, que depois se 
cobrem de terra, figura ^4. (1)

Os tubos de drainagem erão ao principio reunidos 
por um outro tubo de muito menor comprimento porém 
de maior diâmetro, e dentro do qual e correspondendo 
a sua linha media se encaixavão as extremidades 
d’aquelles. Este tubo de união era conhecido pelo nome 
de manílha e servia lambem para impedir que entrasse 
terra nos tubos conductores. Para evitar porém os in­
convenientes que se davão na ajusiagem dos tubos com 
a manillia, preparão-se hoje de modo tal que a extre­
midade de um vai encaixar-se facilmente na extremi­
dade do outro, figuras 25 e ^6. (2)

Discípulo.— De que modo funccionão esses tubos?
Mestre.—  Â agua que o terreno contém entra pouco 

a pouco n’elTes, e depois passa para outros tubos de 
maior diâmetro, que se chamão principaes ou collectores 
Os tubos secundários entrào obliquamente, á direita e 
á esquerda, nos collectores, acompanhando a maior in­
clinação do terreno.o

Discípulo.— Em que profundidade convém collocar 
os tubos?

Mestre.— Essa profundidade é, em geral, determinada 
pela espessura da camada penetravel pela agua; porém 
em nenhum caso os tubos não devem ser collocados 
a menos de 5 a 6 palmos.

Discipulo.— Que intervallo convém dar ás linhas de 
tubos secundários?

Mestre.— Esse intervallo depende da natureza do 
sub-solo; quanto maior for o obstáculo que eile 
oppuser á passagem da agua, mais próximas devem 
estar as linhas de tubos.

Se 0 sub-solo for arenoso, um intervallo de 6 a 9

(1) Estampa 5«.
(2) Eslampa ß*.

Á
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braças pódc ser sufííciente; se porém elle for deargilla 
compacta, exigirá pelo menos rjueos intervallosnãoexce-
dão de 3 a -i braças.<

Discípulo. — Qual é o modo de reconhecer a espessura 
da camada penetravel á agua de um terreno e a natu­
reza do siib-solo?

Mestre.—  O reconhecimento se faz por meio do 
instrumento chamado—sonda, ou abrindo vallas em 
diversos pontos do terreno.

Díscipulo. — Se todas as aguas correm das linhas dos 
tubos secundários para os tubos collectores, quando as 
aguas forem mui abundantes, não haverá perigo de que 
estes últimos arrebentem?

M estre.— Quando se tem este perigo, dobra-se e mes­
mo triplica-se o numero de collectores, pondo-se outros 
tubos á direita e á esquerda de maior calibre.

Discípulo.— Não se estabelece um limite ao compri­
mento dos aqueduetos formados pelos collectores. ?

Mestre. — O comprimento desses aqueduetos não deve 
exceder de 90 a 100 braças. Quando porém ascircums- 
tancias obrigão a prolongar o aquedueto formado pelos 
collectores, abrem-se de distancia em distancia especies 
de poços de observação, guarnecidos com uma tampa de 
madeira ou de ped ra que se levanta quando se quer co­
nhecer se os canaes marchão bem.

Convem igualmente abrir poços nos lugares onde 
muitos collectores se reunem. Esses poçossão construidos 
de pedra, de tijolo, ou ainda melhor com tubos de 
grande diâmetro; semelhantes poços servem não sómente 
para examinar os collectores,como também para os lim­
par.

Discípulo.—  E’ mui durável 0S3'Stema de drainagem?
Mestre.— À duração da drainagem é por assim dizer 

indefinida, com tanto que os tubos sejão de boa quali­
dade e 0 trabalho cuidadosamente feito. Excepto 
em circumstancias excepcionaes, felizmeiUe mui raras,

15
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de obstrucções nos aqueductos, 0 systema funcionará 
em quanto os tubos conservarem a sua consistência e a 
sua forma. Convém muito que os tubos fiquem afastados 
das raizes das arvores, se náo ellas penetrarão 
nelles e os arrebentaráõ.

Discípulo.—  Quaes são as vantagens que a drainagem 
presta á agricultura?

M estre.—  Os serviços que esse melhoramento presta 
á agricultura são importantíssimos. Citar-vos-liei sómente 
os mais uteis:

1. " O systema de drainagem diminue as despezas da 
cultura porque mobilisa a terra;

2. “ Equivale a uma lavra funda, e favorece a alimen­
tação das plantas com os princípios fornecidos pela 
atmosphera;

3. ” Torna as terras porosas, e favorece a formação 
do acido carbonico e as dissoluções dos saes fixos 
que tanto contribuem para a vida das plantas;

T.“ Permitte que 0 calor do sol eleve a tempe­
ratura dos campos cultivados e por tanto favoreça 
0 desenvolvimento das plantas; sem a drainagem 0 calor se 
perderia em grande parte, empregando-se na evaporação 
da agua;

5. ° Apressa a época das colheitas e as torna mais 
bellas e productivas;

6. “ Desembaraça a terra dos maos princípios que se 
formão nas aguas estagnadas.

7. " Fazendo descer a camada d’agua por baixo que 
seja 0 terreno, é possivel cultivar plantas que morre- 
rião se estivessem mergulhadas em aguas estagnadas. 
Esta propriedade da drainagem é uma das mais impor­
tantes, porí[ue só deste modo é que podem prosperar as 
plantas que servem de alimento aos homens e animaes; 
plantas que, em geral, tem raizes pouco profundas e não 
podem vegetar em terrenos mui húmidos.

8. " As matérias fertilisantes, naturaes ' ou artificiaes, 
obrão mais prompta e energicamente.

9. “ Torna a irrigação perfeitamente efíicaz.

U



10.° As aguas que sahem pelos aqueductos servem para 
irrigação dos campos cultivados.

Esta ultima vantagem é de um valor incalculável, e 
delia pode resultar ver-se livre o lavrador d’essa lucta 
incessante que o faz escravo da chuva e da secca.

14.̂  Licáo.

AMANHO DAS TERRAS

Considerações geraes.

Condições que devem realísar os terrenos proprios
para cultura.

Discípulo.— Em que consiste o amanho das terras?
Mestre.— Amanhar uma terra, quer dizer: preparal-a 

para receber as sementes, e dar boas colheitas. Ama­
nha-se a terra cavando-a, revolvendo-a epulverisando-a: 
estas operações se fazem com a charriia, a grade e o 
rolo. E íinalmente adubando-a e estrumando-a conve­
nientemente. /

Em outra licão fallaremosnos adubos enos estrumes.
Discípulo.—  Quaes são os caracteres essenciaes da 

terra cultivavel ?
Mestre.—  l . ° 0  terreno deve ser suffi cientemente 

movei para que as raizes penetrem facilmente e se 
propaguem em todãs as direcções.

A terra deve ter uma profundidade sufficiente para 
que a raiz vertical vá buscar nos pontos mais baixos 
possiveis 0 sustento que ella tem de fornecer á planta. 
Sabe-se que a raiz vertical ou mestra se torce ou se 
ramifica quando encontra uma terra dura que nãopòde 
furar.

.3 .“ As matérias que formão o'terreno devem achar-se 
entre si em um certo estado de combinação ou de mis-

o _

tura, favoravel á vida e prosperidade das plantas.
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i\  X terra deve ser natural ou artiíicialmeiite disposta 
de modo que as aguas não fiquem estagnadas nem 
desappareçáo com grande promptidão. Um sub-solo 
argilloso ou formado por uma rocha mui compacta daria 
lugar ao primeiro inconveniente; se esse sub-solo fosse 
arenoso ou composto de seixos soltos, a filtração das 
aguas seria mui prompta e as plantas íicarião privadas 
da humidade necessária.

5.“ As substancias que entrão na formação do terre­
no devem ter uma tenuidade tal que o ar possa entrar 
em toda a espessura da camada da terra. Esta porosi­
dade é mui favoravel á alimentação das plantas pelos 
principios contidos na atmospliera, á decomposição 
dos estrumes enterrados e á penetração da irrigação 
ou da chuva.

Discípulo.—  Em que consiste o sub-solo e qual póde 
ser a sua influencia ?

Mestre.— O sub-solo éa camada de terra mineral que 
se acha inferiormente coliocada depois da camada cul- 
tivavel. A sua influencia é grande. Com elTeito não 
basta que a posição, a mobilidade, a profundidade e a 
composição da terra aravel se achem nos limites os 
mais favoráveis, para que as collieitas sejão abundan­
tes em proporção desses elementos de successo. Já se 
disse acima quaes erão os inconvenientes d’um sub-solo 
mui compacto, mui duro ou mui penetravel á agua.

Entretanto a influencia physica ou chimica do sub­
solo não é absoluta, e a natureza da camada superior 
torna essa influencia vantajosa ou nociva. Assim a um 
terreno mui compacto póde ser vantajosa a existência 
de um sub-solo arenoso ou de seixos soltos; mas este 
sub-solo seria mui nocivo a uma terra aravel, leve e 
solta. Da mesma sorte, um sub-solo argilloso pouco pe­
netravel seria pouco nocivo se a camada superior fosse 
arenosa. De resto, qualquer que seja a sua natureza, o 
melhor sub-solo é aquelle em que a mistura mecanica 
dasfdiversas partes que o constituem se acha mais in­
tima e completa.
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Discípulo. — Como se cUissiíicão os sub-solos ?
M cslre.— Do mesmo modo que a terra aravel, em 

arenosos, calcareos e argillosos.
Discípulo.—Que relações existem entre as t(u*ras e os 

elementos inorgânicos das plantas ?
Mestre.— As matérias inorgânicas acidas, alcalinas e 

salinas, que se encontrão nas cinzas dos yegelaes se achão 
nos terrenos independentemente de todo o estrume. 
Á terra portanto é elemento primitivo da vegetação, 
porque só ella pode fornecer ás plantas as matérias 
jnorganicas que devem dar a seus tecidos a resistência 
e a solidez necessárias; essas matérias são portanto in­
dispensáveis, e 0 que prova isto é que os mesmos com­
postos orgânicos encerrão uma certa proporção. Por 
exemplo o amido e o gluten, que constituem a farinha 
de trigo, sendo calcinados ao ar, deixão um residuo 
em grande parte formado de phosphates de cal e de 
magnésia.

Discipido.— De que matéria são compostos os terre­
nos cultivados ?

Mestre.—As terras, assim como os proprios vegetaes, 
são constituidos por uma parte destructivel pelo
fogo, e por uma parte inorgânica que resta depois da cal- 
cinacão ou combustão.o

Discípulo.— A que são devidas as matérias organicas 
que existem nas terras ?

Mestre.— Essas matérias resultãodos restos das raizes 
das plantas, das folhas etc., assim como dos estrumes 
que se enterrão.

Discípulo.— A parte organica da terra influe sobre a 
sua fertilidade ?

Mestre.— Muito; e quando esta parte organica é 
abundante e conveniente, basta isso para conservar, 
durante um lapso de tempo mais ou menos longo, a fe­
cundidade da terra. Por exemplo, quando se deita o s.j
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mato abaixo, de um terreno que esteve em longo pou­
sio, esse terreno lîca fer til durante alguns annos.

D m ipid o.—  k  fertilidade da terra pôde conservar-se 
indefinidaraente ?

il/csire.— Não, sem duvida. Cada colheita tira dos ter­
renos um ou muito's dos elementos que constituem a 
parte organica; de sorte que no iim deum certo tempo, 
variavel conforme a riquesa primitiva desse terreno e 
da natureza das plantas nelle cultivadas, a terra ficará 
caiicada ou antes exhauslae se tornará esteril.

D m ipulo.—  O que é portanto necessário fazer para 
que a terra não cancel

M estre.— E' necessário restituir-lhe constantemente 
os principios que as colheitas roubarão ao terreno, for­
necendo-lhe adubos ou estrumes.

Díscipulo. —  ?òáQ  aterra produzir indeíinidamente 
boas colheitas ?

Mestre.— Sem duvida, e nisto é que consiste a cultu­
ra racional, .lá respondemos a esta questão; mas torna­
remos a repetir aqui para que se grave em vossa 
memória :

1. " E’ necessário conhecer a natureza do terreno e 
saber pouco mais ou menos o que elle encerra, e, por 
consequência, o que póde ceder ás plantas ;

2. ° Deve-se, tanto quanto for possivel, escolher os ve- 
getaes que podem prosperar com os principios contidos 
no terreno;

3. ” Dar á terra, debaixo da forma de adubos e de es­
trumes, os elementos que lhe faltão, e, depois da colhei­
ta, restituir-lhe aquell(‘s que lhe foram roubados pelas 
plantas.

A.° E’ indispensável conceder á terra os cuidados, o 
trabalho e a vigilância que ella reclama. O agricultor 
que* quer prosperar não deve tentar culturas 
mais extensas do que seus meios lhe permittem. Cultivar

í
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bem uma pequena extensão de terreno vale mais do que 
cultivar mal uma grande superfície.

15.*̂ Licão.o

AMANHO DAS TERRAS

(Continuação.)

Adubos c estrumes fgeneralidades].

Discipido.— Q que são^os adubos?
Mestre.— Chama-se adubo a toda a substancia capaz 

de melhorar e de mudar as condições existentes de 
um terreno, e tornal-o por isso mais propriopara a cul­
tura. Por exemplo : a area é um adubo proprio para 
as terras mui compactas, fortes e duras ; o barro ou 
argilla é um adubo para as terras leves ; a area e a 
argilla são bons adubos para as terras calcareas, etc.

Díscipulo.— O que é um estrum ei
Mestre.—Póde-se em rigor applicar essa denomina­

ção a toda a substancia solida, liquida c gazosa, sus­
ceptível de servir de alimento ás plantas, ou deceder-lhes 
alguns dos princípios uteis á seu desenvolvimento.

Díscipulo.— Ao que é que se chama estrumes naturaesl
Mestre.— Dá-se esse nome aos estrumes que se pro­

duzem naturalmente ou necessariamente, isto é, áquelles 
cuja formação não se póde impedir. Exemplos :

As relvasque se enterrão, assim como folhas, etc., etc.
O esterco dos animaes.
Os excrementos humanos.
Os despejos das casas, o lodo das ruas, das va lias, 

dos rios e dospantanos, etc., etc.
Díscipulo.— O que são estrumes artificiaes?
Mestre.— Os estrumes artificiaes são áquelles que se
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preparão com uma só matéria, laes como o sangue 
secco, 0 carvão de ossos, os ossos pulverisados, os trapos 
de lã, etc. Os compostos resultão da reunião de varias 
matérias festilisadôras.

Discípulo.— Donde é que se obtem os estrumes dessas 
duas classes?

Mestre.— Dos tres reinos da natureza.
0  reino animal fornece: a ca rn e ; o sangue; os restos 

de pelles e pellos; as entranhas; os excrementos dos ho­
mens e dos animaes; os trapos de lã.

0 reino vegetal fornece: os vegetaes que se enterrão 
ainda verdes; os vegetaes seccos, taes como palhas, fo­
lhas, etc., as cinzas das lenhas e dos vegetaes queimados; 
a fuligem das chaminés; os residiios dos cortumes; a 
serradura da madeira, etc., etc.

0 reino mineral fornece: os calcareos; a argilla ; o 
gesso; a turba; o marne, etc.

Discípulo.— Como é que estes estrumes mineraes são 
uteis aos vegetaes?

Mestre.— lá vimos que algumas destas substancias 
constituem simples adubos e não obrão senão acces- 
soriamente, isto é, tornando a terramais solta ou mais 
compacta, conforme se quer mudar as condições do 
terreno; alguns porém fornecem principios uteis, taes 
como a turba, os calcareos, o gesso e o proprio marne; 
de sorte que os adubos propriamente taes se reduzem á 
argilla e á area. A’ alguns dos estrumes mineraes se dá, 
pela forte acção que possuem, o nome de estimulantes.

Discip}do.—Porque é que se lhes dá esse nome, e qual 
o mais notável?

Mestre.—Esse nome lhes é dado porque elles excitão e 
estimulão directamente as plantas.

0  estimulante o mais notável é o gesso, pórque elle 
obra de um modo maravilhoso sobre certas plantas. 
Este elléito não está ainda bem explicado; mas como o 
gesso, que é composto de acido sulfurico ecal, não 
produz todos os seus eíTeitos senão nas terras mais
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pobres em cal, isto parece provar que elle obra prin- 
cipalmeiite peja sua parte calcarea.

Díscipulo.— Qinxes sào os princípios que elevem conter 
os estrumes?

naoMestre.— Todos aqüelles que o ar e a terra 
podem fornecer ás plantas senão em quantidades insufíi- 
cientes. Esses princípios são mui numerosos, e devem 
ser fornecidos ás plantas debaixo de certas fôrmas, que 
indicaremos mais tarde.

DiscÀpulo.— Qual é o melhor modo de obter os estru­
mes necessários?

Mestre.— E’ o criar e nutrir anirnaes, aproveitar as 
urinas e os excrementos humanos e, íinalmente, 
formar estrumeiras com todas as substancias capazes 
de se converterem em estrumes. Para criar e sustentar 
anirnaes é necessário ter pastos, e hoje os pastos são, 
por assim dizer, o ponto de partida da riqueza agri- 
cola, e com pastos ter-se-ha gado, com o gado estrumes, 
e com estrumes plantas uteis aos homens e aos anirnaes. 
O lavrador tem deste modo os dous elementos os mais 
proximamento uteisásua prosperidade e a dos outros: 
pão e carne.

Díscipulo.— O lavrador aproveita todas as partes das 
plantas que cultiva?

Mestre.—Deve aproveitar. De ordinário utilisa-se de 
parte ou do todo das plantas cultivadas: do milho, a 
espiga, e dá-se as palhas e os colmos aos anirnaes; 
da mandioca, a rama serve de sustento aos anirnaes ea 
raiz para fazer farinha, mas de algumas outras apro­
veita-se sómente uma parte, como por exemplo: no 
tabaco, as folhas; no algodoeiro, o algodão, etc. O resto 
porém não é desprezado epóde servir para fertilisar as 
plantas de suaespecieoude outras. Podem-se aproveitar 
estes restos de très maneiras: 1.“ Lançando-os na estru- 
meira, 2.“ Deixando-os apodrecer noscampos, 3.“Enter­
rando-os ainda frescos ou verdes.

IG
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. Discipulo.— Destes modos, qual é ornais util?
Mestre.—Todos tres são proveitosos, porém ornais 

conveniente é o ultimo. Empregando-se os dous pri­
meiros modos, a fermentação e a decomposição faz 
perder uma boa parte das matérias voláteis; no ter­
ceiro caso, as plantas enterradas verdes fornecem ao 
terreno todas as matérias organicas que contém. Fal- 
laremos de novo nisto quando tratar-mos dos estrumes 
verdes.

Discípulo.—Quaes são os estrumes os mais estimados?
Mestre.—-^3.0, em geral, os estrumes animaes, porque 

elles contém maior quantidade das substancias de que 
se nutrem e se compoem as plantas.

Discípulo.— Então as plantas são compostas da mesma 
matéria que os animaes ?

Mestre.— Sem  duvida • todos os animaes se nutrem 
das plantas ou de outros animaes que também se sus­
tentarão com plantas; portanto ambos são compostos 
das mesmas matérias, ainda que elaboradas de maneiras 
diversas.

Discípulo.— O estrume que resulta da bosta e da urina  
dos animaes domésticos tem algum nome particular?

Mestre.— Esle estrume tem o nome de esterco, qu(‘ 
conservaremos para o distinguir dos outros. Quando 
os animaes são tratados na estrebaria, chama-se ainda 
esterco á mistura de suas dejecções com os restos dos 
vegetaes que llie servem de sustento.

Discípulo.— Os diversos estercos podem ser de diíTe- 
rentes qualidades?

M estre.— Sem duvida, porque as suas qualidades 
dependem dos animaes que os produzem, do seu sus­
tento, e da preparação desses estercos.

Discípulo.— Em que estado devem achar-se os ani- 
niaes para darem o melhor esterco ?

M estre.— Os animaes em boa saude e gordos dão o

\ 1
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melhor esterco, por([ue então as suas dejecções contém 
maior quantidade de matérias animaes.

Discípulo.-— A natureza do sustento inílue sobre a 
qualidade do esterco ?

Mestre.— Certamente. O melhor éo dos animaes que 
se sustentão com carne, e que por esta razão se chamão 
carnivoros.

Discípulo.— E qual é o melhor esterco depois do 
esterco dos ramworos? * • ,

M estre.— O dos (jranivoros, isto é, dos animaes que 
se sustentão com grãos, taes como as gallinhas, os pom­
bos, etc.

Discípulo.— Que nome se dá aos animaes que se sus­
tentão sómente com hervas?

Mestre.— H erbívoros; mas nenhum dos animaes do­
mésticos é sómente herbívoro;

Os cavallos, as mulas, os bois e os carneiros podem 
sustentar-se sómento com hervas, mas edes também 
comem grãos que se lhes dão. O seu esterco terá um 
duplo valor se lhes derem a comer hervas e grãos.

Í)wcipído.— Consequentemente o esterco dos animaes 
que vivem só de hervas ou de raizes é o que tem menor 
valor ?

Mestre.— Os excrementos dos animaes participando 
da natureza de sua alimentação, as hervas seceas ou 
verdes, e as raizes sendo menos nutritivas do que os 
grãos e a carne, é claro que o esterco desses animaes 
será menos energico.

Discípulo.— Não ha differença entre os estercos dos 
cavallos, dos bois, dos porcos e idos’ carneiros?

M estre.— Sim. O esterco dos bois e vaceas vale mais 
do que o do porco; o esterco do cavallo é mais forte 
que 0 da vacea, e o dos carneiros é o mais energico 
de todos.

Discípulo.— Como se chamão a estes diversos estercos 
em razão dasua eneraria?



Mestre.— Chamão-se estercos (juentes aos dos carneiros 
e dos cavallos, e estercos frios aos provenientes do boi, 
da vacca e do porco.

Discípulo.— O que quer dizer isto?
dizer que os esiercos quentes a c im o  

immediatamente e com força, emquanto que a acção 
dos estercos frios é lenta e menos energica. Estes últi­
mos são preferidos para as terras quentes, assim como 
os primeiros para as terras frias. Agora passaremos a 
tratar com toda a minuciosidade, que exige um as­
sumpto tão importante, das differentes classes de es­
trumes, e de seu valor fertilisante.

[. I

Licâo.

DOS ESTRUMES ORGÂNICOS NATURAES

Esterco

§ 1 . ” E x c r c i x i c n t o  a a s  a v e s

Discipulo.— i ‘d nos dissestes qu(3 os excrementos das 
aves, gallinhas, pombos, etc., são muito energicos; e 
porque ?

M estre.— Por muitas causas :
1. " As aves se nutrem quasi exclusivamente de in­

sectos e grãos, matérias muito azotadas ;
2. “ As urinas das aves estão misturadas com os seus 

excrementos;
8.* Estes excrementos se amontoâo em lugares fecha­

dos (gallinheiros pombaes) ao abrigo das chuvas que 
poderião dissolver os'seus elementos, e do sol cujo calor 
volatilisaria seus princípios activos e provocaria a 
fermentação.
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Discípulo.— De que modo se poderé apauhar o es­
terco dos pombos, gallinhas, etc.

M estre— E' bom espalhar nos pomb?.es e gallinhei- 
ros restos de vegetaes, taes como palhas, folhas seccas, 
serradura de madeira, etc., e em falta disto terra ou 
area.

Deste modo pôde-se apanhar todo o esterco, c evita- 
se a porcaria que resulta da accumulação das dejec- 
cões das aves.

Díscipulo.— Como é que se emprega o esterco das 
aves domesticas.

Mesífc.—Mistura-se com terra, area ou cinzas, e 
semeia-se esta mistura no terreno que se quer es­
tercar. Escolhe-se de preferencia um tempo húmido 
mas não chuvoso, e quando o vento iicão for muito 
forte.

Discípulo.— O estrume chamado guano tambémé for­
mado por dejecções de passaros ?

grande parte ; este cstrumií é hoje mui­
to empregado, e forma um objecto de importante com- 
mercio depois que se descobrirão grandes depositos 
cm varias ilhas da America e da Africa.

Díseipulo.— T)Q que matérias se com p õe  o guano
Mestre.— A sua composição é analoga ao esterco das 

aves domesticas , mas o guano contém menos agua e 
mais principios azotados e encerra demais muitos 
cipios inorgânicos uteis ás plantas, e por consequência é 
muito mais energico que o das aves.

§ 3.0 Excrcmonto dos lierl>ivoroa

Discípulo.— Em que ordem se arranjaõ habitualmente 
os excrementos dos herbivoros ?

Mestre.— Começdmáo por aquelles que produzem os 
efleitos os mais energicos, estes estercos são qualifica­
dos do modo seguinte: 1." bosta de carneiro; 2.“ bosta
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decavallo; 3.° bosta de boi ou vacca; -4.° bosta de 
porco.

Discípulo.— Que diíTerença se pode fazer entre os 
estercos d js herbívoros, excepto o do porco ?

M cslrc—^as mesmas circumstancias, o esterco fresco 
dos carneiros e dos cavallos é muito mais activo, me­
nos aquoso e mais energico do que o do gado; o pri­
meiro e como já se disse um esterco quente, o segundo 
um esterco frio.

Discípulo.— Como é que se deve conservar o esterco 
dos cavallos ou das mulas ?

ü fere.— Quando nãosequerounáo se pódeenterral-o 
ainda fresco, o que é mui vantajoso, para conserval-o 
convém ;

1.” Nào abandonar em pequenos montes ou espa­
lhado á acção do ar, porque então fermenta, es­
quenta, e perde a maior parte dos saes ammoniacaes 
que contém.

Não deve ser exposto a um sol ardente'que o 
desseca e produz a maior parte dos eífeitos da fermen-

c '
3. " E' conveniente dar-lhe maior humidade do que 

aquella que lhe pódem fornecer as urinas do proprio 
animal que o produzio, convindo portanto regal-o de 
tempos a tempos.

4. ” Querendo conservar-se o esterco em montes, 
é necessário batel-o fortemente afim de evitar o accesso do 
ar no interior da massa. Também se póde, tanto para 
impedir a entrada do ar como conservar húmido o es­
terco, cobrir os montes com terra.

Discípulo. ~ C o m o  é que se póde aproveitar o esterco 
dos carneiros.

M estre.— X natureza desse esterco faz com que elle 
se conserve facilmente. Quando é posto em montes 
convém regal-o frequentes vezes, aíim de facilitar a 
íermentação das palhas que possa conter.

Iú



Díacípiilo.— Como obra o esterco dos carneiros ?
Mestre.— Como elle é o primeiro dos estrumes quen- 

. tes, torna-se por isso mui vantajoso para os terrenos 
frios e magros, e para aquelles cuja riqueza em argilla 
torna-os pesados e compactos. Cem carneiros, bem nutri­
dos, fornecem annualmente de 50 a 60 carradas de 
esterco, iguaes em força fertilisadora a 80 ou 100 car­
radas de esterco de bois ou vaccas.

Discípulo.— Como se applica o esterco dos carneiros.^
Mestre.— Póde-se encurralar os rebanhos sobre o ter­

reno que se quer estrumar. Üm carneiro póde em uma 
noite estrumar uma superíicie de terra de 4 palmos em 
qnadro.

O redil ou encurralamento dos carneiros é muito 
bom para os terrenos leves e arenosos, (jue o pisar dos 
carneiros consolida. Póde-se também aproveitar o es­
terco dos rediz ordinários, transportando-o para o lu­
gar que se quer estrumar.

Discípulo.— Quaessãoas vantagens do esterco do gado?
Mestre.— Por causa de sua molleza, o esterco do gado 

póde misturar-se com grande quantidade de palhas, 
de folhas, etc., que ficão embebidas, evitando assim 
a perda de muitas matérias fertilisantes; e, íinalmente 
por causa de sua composição variada, este esterco 
póde ser applicado a todas as culturas e terrenos.

Discípulo.—Não se faz nenhuma distineção entre os 
estercos frescos ou novos, e os estercos feitos ou velhos ?

Mestre.— Chamão-se estercos p alhos os ou frescos aquel­
les que se empregaõ ao sahir das estrebarias e mange- 
douras, e contendo os restos dos vegeta es que servirão 
de alimentação ou de cama dos animaes. Chamão-se 
estercos gordos ou velhos aquelles que, tendo sido amon­
toados e abandonados a uma fermentação lenta e pro­
gressiva, achão-se já mui desaggregados.

Discípulo.— Ha conveniência em misturar todas
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as matérias fertilisantes e formar com ellas um estru­
me composto ?

Meaire.— Este methodo, que (; i^eralmente osado, of- 
ferece vantagens e inconvenientes. Nos paizes pianos 
onde quasi todos os terrenos são os mesmos, essa prati­
ca é boa, e economica ; nos paizes montanhosos e nos 
vai les, onde o terreno é muito variado, ou mesmo nas 
fazendas muito extensas é de toda a conveniência con­
servar separadamente os estercos, aíim de o repartir 
conforme suas propriedades e segundo as qualidades dos 
terrenos e da especie de cultura que se quer obter so­
bre cada um delles. Assim, por exemplo, seria ulil es­
trumar com esterco de gado as terras quentes, arenosas 
e seccas, reservando aquelle que fornecem os carnei­
ros e os cavallos para as terras frias, húmidas e argil- 
losas.

g 3.0 TJi'lnas.

Díscípido.— As urinas são estrumes energicos ?
Mríilre.— Sim porque ellas encerrão quasi todos os 

elementos inorgânicos dos vegetaes, sobretudo ácido 
phospborico, potassa, soda, etc. etc., e demais uma 
substancia particular mui azotada chamada urea que, 
decompondo-se, produz muito ammoniaco.

DiscÃpido.— A composição das urinas é constante ?
Mestre.— Não : ella varia não sómente para cada es­

pecie de animal, mas também para cada individuo, 
conforme a alimentação, a natureza das aguas a hora 
do dia, 0 estado de saude ou de doença, etc. /

As forragens seccas diminuem nos animaes a quanti­
dade absoluta de urina fornecida em um tempo dado, 
mas se ella é em menor quantidade a sua riqueza em 
principios fertilisantes é maior.

De manhã a urina contém maior quantidade de 
substancias organicas azotadas do que a emittida mais 
tarde. Em certas moléstias a quantidade d’agua é,



ora augmenlada ora dimiiiuida na urina relativa- 
menl.e ás outras matérias cfue ella encerra no estado 
de saiide.

D im pnlo .— De que maneira se pôde colher as uri­
nas corn O lim de aproveital-as como estrume?

M estre.— De très maneiras:
i." Misturando a urina coin area, marne, gesso, 

nrgilla, cinzas, terra etc. Este methodo não vale'nada 
porque elle faz perder á urina a maior parte das sens 
principios uteis.

2̂.“ Eazendo absorver a urina, o mais completa­
mente possivel, pelas pallias e retraços que servirão 
aos animaes. Este meio é muito ecoriomico, mas não 
impede a perda de uma boa parte dos priuci[)ios ferti­
lisantes.

d." Fazendo correr as urinas para cisternas, tanque, 
ou cubas, donde se exlraliem quando é chegado o mo- 
m(‘nto de empregal-as. As urinas humanas se podem 
aproveitar de um modo sernelliante ; e é do maior in­
teresse aproveital-as porque ellas são mais energicas do 
({ue as dos animaes.

Dlscipulo.— Convém deixar a urina putriiicar-se an­
tes de a por na lerra ?

Mestre.— Este costume, que aliás é geral, é todavia 
máo , porque pela putrefaccão a urée ein que acima fal­
íamos, se transforma em carbonato de aniinoniaco, coin - 
|)Osto mui volatil que se evapora quasi inteira men te 
([uaiido se derrama a uiâna. Eerde-se des(e modo o 
melhor principio fertilisante.

Discípulo.— Póde-se evitar que a urina perca o seu 
azoto?

Mestre— Sim, juntando-lhe uma certa quantidade 
de gesso reduíido a pó ou caparosa verde (sulphato de 
ferro), ou outras substancias capazes de reter o am- 
moniaco. Para dar-vos uma idéa do valor das urinas 
basta dizer que duas libras (h‘ urina contém os ele-

17
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mentüs essencial mente nutritivos de 2 libras de trigo. 
Ora duas libras de farinha de trigo, reduzidas a pão, 
bastão para o sustento diário de um homem submettido 
a um serviço moderado.

Discípulo.— A urina convém a toda sorte de plantas
Mestre.— Sim, mas desejo que não ignoreis uma de 

suas applicaçòes. Regando as arvores fructiferas com 
urina, na época em que còmeção a apparecer as pri- 
nieiras flores, não só as arvores adquirem um grande 
vigor como que produzem bellas fructas de um gosto 
exquisito.

Díscipulo.— E como se poderá fazer esta rega sem 
perder uma boa parte da urinai'

Mestre.— Cavai com umpáo aguçado um buraco entre 
as raizes, e pelo buraco feito por esse pau, lançai vaga­
rosamente a urina. Repeti esta operação duas ou très 
vezes por semana, e tereis bellos e saborosos fructos.

Discipulo.— Como se deve empregar a uriua ?
M estre.— Con\ém  mistural-a com agua (excepío quan­

do se trata das arvores), afim de melhor distribui-la e 
evitar a acção mui viva que ella poderia exercer sobre 
as sementes ou sobre as plantas novas. Póde-se tam­
bém misturar as urinas com cinzas, gesso, ou qual­
quer outra substancia que convier por na terra.

1.0 T ^ x i c r o m e n t o s  l i m i i a i i o s

í

Discípulo.—Qual é a composição dos excrementos hu­
manos ?

Mestre.— Os excrementos humanos contém : 
l." Qiiasi duas terças partes de agua ; 
i . “ Matérias organicas solúveis e insolúveis.
*1.“ Saes insolúveis,
4." Restos vegefaes e animaes.

(1) Aqui o inestrfi fará recordara lição de ('liiiiiica agricola que trata 
da foriiiacão doss;eft.
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Os saes, em numero de 9, são lodos formados por i  
bases, a saber: cal, soda, magnésia e potassa, não fal- 
lando no sal marinho, (chlorureto de sodio) que serve 
de tempero ás comidas ; os outros saes constão de plios- 
phatos, sulphatos e carbonatos das bases que acaba­
mos de mencionar. Tal é, em geral, a composição 
dos excrementos humanos no estado fresco; depois 
que começa a fermentação, formão-se vários gazes (|ue 
dão aos excrementos um cheiro nauseabundo.

Percebe-se agora claramente porque as matérias fe- 
caes são tão fecundantes, por isso que ellas contém 
grande numero de principios fertilisanles.

Discípulo.— l)e que modo se empregaõ os excrementos 
humanos?

Mestre.— Os excrementos podem ser empregados depois 
de seceos ou liquidos. Fallaremos no primeiro modo, 
quando tratarmos dos estrumes artificiaes. Póde-se 
empregar immediatamente os excrementos humanos di­
luídos em agua ou em urina, regando-se com elles os 
campos na oceasião em que a vegetação começa a ma­
nifestar-se. Para que elles fação maior eífeito convém 
deixal-os Süífrer certo "ráu de fermentação que os torna 
visgosos; fermentação que tem lugar em grandes cis­
ternas nas quaes se reunem todos os excrementos dos 
homens do proprio dominio, ou que se mandão buscar 
dos lugares povoados, villas e cidades, se o dominio 
não está mui longe desses fócos de população.

Discípulo. — As matérias fecaes tem tão máu cheiro, 
í{ue é repugnante empregal-as.

Mestre.— Este máu cheiro póde ser attenuado mistu­
rando-lhe pó de carvão, alcatrão de carvão de pedra, 
etc.; mas o máu cheiro passageiro dessas matérias não 
deve inetter-se em conta quando se trata de fertilisar os 
campos, e de obter a fartura e a riqueza.

Discípulo.— Se os despejos das cidades são tão ricos em 
matérias fertilisadoras, porque elles são tão despre­
zados?

i
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M edre.—Porque os povos e os governos desconhecem 
os seus verdadeiros interesses. Alguns povos sabem 
aproveitar essas matérias nojentas ; outros as lançãonos 
rios e no mar, com grave damno da saude publica e em 
prejuizo da agricultura. Mas aquelles que se occupão 
com os interesses agricolas comeeáo a lançar altos gri­
tos contra esse deplorável disperdicio ; e mais cedo ou 
mais tarde, as matérias excrementicias, as urinas, essa 
multidão de sustaucias, até agora desprezadas, serão 
aproveitadas em beneíicio da agricultura. A mesma 
lama das ruas serve para fecundar os campos.

DíscipiUo.— A lama das ruas é bom estrume?
M ed re . — Sem duvida. Ella é uma mistura de 

matérias vegetaes, animaes e mineraes, e é á sua acção 
(fue as terras e os jardins visinhos das cidades devem a 
sua adrniravel fertilidade..

Discípulo.— De que maneira s ; espalhão os excre­
mentos humanos liquidos?

M estre.— Em  muitas localidades as matérias fecaes são 
consideradas como estrumes tão preciosos, que délias se 
faz 0 maior uso j)ossivel, não obstante o seu máu 
cheiro ; mas a inaneira de distribuil-as varia conforme 
os lugares, a disposição das terras e a natureza do 
proprio estrume. Quando os campos permittem um 
livre accesso a carros, as matérias liquidas são trans­
portadas em grandes pipas postas sobre esses carros ; o 
tonel tem uma torneira que faz cahir o liquido sobre 
um canudo cheio de furos, ou sobre uma taboa incli­
nada, de modo a regar uniformemenlc o terreno á 
medida que o carro avança. Quando os carros não 
podem mover-se desembaraçadamente por causa da 
natureza accidentada do terreno, o liquido é transpor­
tado em barris postos sobre um carrinho de mão. Para 
facilitar os transportes, os barris trazem sómente as 
matérias fecaes, que se misturão, dentro das cubas, com 
as urinas e agua ; essa mistura é depois espalhada por 
meio de uma longa pá, cujo ferro tem a fórnia de uma
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tellia. Quando su quer pôr o estrume sobre o [ré de 
cada planta, entào convém usar de uni regador. Deve-se 
escolher um tempo liiimido para lazer esta operação.^

Dífsdimlo. — Qual é o valor comparativo entre os es­
trumes liqiiidos liumanos c o est(‘rco dos animaos'? ^

Mestre.— Em peso igual os primeiros tem uma ener­
gia fecundante equivalente ao dobro do valor fértilisa- 
dor do esterco dos animaes de primeira ({ualidade, ou 
esterco normal.

DíscÃpulo.— iVo ([ue é (jue se chama esterco normal ’?
Mestre. — Designa-se com este nome ao esterco do 

gado, são e em bom estado, nutrido copiosamente na 
mangedoura com alimentos de boa natureza, uns seceos 
e outros verdes, com cama de palha, e esta em quan­
tidade suíliciente para que todas as urinas sejào absor­
vidas. Para que o esterco seja considerado como ])erfeito 
ou normal, é necessário ter soíirido uma fermentação 
lenta e pouco energica, capaz de desaggregar as palhas 
sem todavia volaíilisar os compostos azotados, e não 
contendo mais de 75 a 7D por cento d’agua.

17."̂  Lição.

DOS ESTIUJ.MES ORG.\MCOS NATDUAES.

Esterco,

(Continuação.)

Discípulo.— Pelo que acabais de dizer, mestre, a ali­
mentação dos animaes inílue sobre a natureza e aabiiri- 
dancia do s*̂ u esterco?.

Mestre.— xMuito. A quantidade do estrume não se 
pôde calcular pelo nuniíTodosanimaes, porém conforme
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O sustento que se póde ou se liies (juer dar. Além disto, 
0 peso dos alimentos ([ue se lhe dá como ração não é o 
unico termo do probleiiia, porquanto ,a maneira pela 
qual estes alimentos lhe são fornecidos inílue muito 
sobre os resultados obtidos. O gado, sustentado em 
mangedouras on no pasto, come sem[)re her vas verdes, 
e portanto mui aquosas; consequentemente não é de 
admirar que oeslerco dos bois e vaccas seja, em [>eso 
igual, mais liquido e menos consistente, e sobre tudo 
menos activo (b> que o dos cavallos e carneiros, susten­
tados com grãos, eíc. l)eve-se admittir em geral, que as 
rações seccas, (juaesquer que ellas sejáo, represeiitào a 
alimentação a mais propria para fazer produzir o me­
lhor esterco possivel Os animaes em boa saude e gor­
dos, produzem necessariamente um esterco mais rico do 
(pie aquelles que estão doentes ou magros.

D m ípuío. — Pód(i calcular se approximadamente o 
peso do esterco produzido annualmente pelos animaes 
Íuírbivoros?

:\fesírc.— .\ experiencia estabelece os seguintes pesos:
Uin animal bovino, pesando 800 libras, produz por 

anno de 50 a 00 quintaes de esterco;
llni cavallo dá, por anno, de 54 a 40 quintaes;
Dez carneiros produzem, no mesmo espaço de tempo, 

perto de 50 quintaes.
Díscipulo.~-\)Q, quantos modos se pódem aproveitar o 

esterco e urinas dos animaes sustentados em mange­
douras?

Mestre,— Do tres maneiras: primeira, fazendo camas 
com vegetaes; segunda, fazendo camas com terra; ter­
ceira, fazendo correr as urinas por baixo de um assoa­
lho, e extrahindo a bosta juntarnente com as palhas e 
retracos.

o

Discípulo. — Fazendo-se camas para os animaes, que 
(juantidade de palhas é preciso para aproveitar-se as 
urinas?

Mestre.— Essa quantidade varia conforme as regras
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econômicas, e principalmcntesegundo a (juaiitidade e a 
natureza das forragens (fiie coinpu(‘m a ração dos ani- 
maes. Os animaes nutridos com hervas verdes reclamão 
maior quantidade de palhas do que aquelles que se sus- 
tentão com íieryas seccas ou grãos.

Díscipnlo.—De que modo se deve dispor as palhas?
Meatrc.— No maior estado de divisão, porque deste, 

modo a sua faculdade absorvente é meior. Convém, 
portanto, quando isso é possivel, cortar miudarnenfe 
as palhas antes de as espalhar na estrebaria. Nos paizes 
onde os animaes são tratados em estrebarias usa-se d«‘ 
um apparelho denominado corta-palha^, (pie serve não 
sómeute para este íim, como também para cortar as 
hervas que servem de sustento aos animaes.

D m ipulo .— Todas as matérias vegetaes podem ser 
aproveitadas para fazer as camas?

M edre .— Sim, sem duvida, e com muita economia. 
Póde-se aproveitar as folhas das arvores, as plantas inú­
teis, quaesquer que (dias sejão, serradura de ma­
deira, etc.

Dím pulo. — E como ('* que a torra pôde servir em 
lugar destas matérias ^

M edre.—Servindo, como (̂ s vegetaes, de esponja para 
absorver o liquido. Quanto ao modo de fazer a opera­
ção, (ille consiste em c;»brir o chão dos curraíís, rediz (? 
estrebarias com uma camada de terra secea que se 
c(jbre todos os dias com uma outra camada e assim por 
diante, até que a massa terrosa tique bem embebida 
pelas urinas e parte d(̂ s liqiiidos dos excrementos. A 
lerra deve estar sempre bem secea para não fazer mal 
aos animaes, principalmeiite aos carneiros que são mui 
delicados.

D ím pulo .— E’ vantajoso o emprego da terra, para 
este íim?

M edre.— Sim. Primíuramente a terra, absorvendo 
melhor do que os vegetaes, os liquidos das (hqeccíies dos



animaes, o mislurandn-se melhor corn os excrementos, 
os princípios terlilisanles (lestes ultimos se conservâo 
meliior.

Em segundo lugar, o (Esterco ierroso cfiie se obtem 
com a terra é mais pesado, fermenta bem e tem uma 
energia durável.

Discípulo.— [)(i que modo, mestre, se póde aprov(3Ítar 
as urinas separadamente do esterco?

Mestre.— Em alguns paizes as (istrebarias sào assoa­
lhadas; 0 soalho é levantado do chão, e as taboas que 
o formão (istão separadas entr(3 si, de modo a deixarem 
(;aliir as urinas sobre o chão, (pKi é empedrado e in­
clinado para o centro, formando um rego; dahi, ellas 
correm para uma cisterna, donde são extraíiidas por 
meio de bombas, e misturadas em cubas com agua e 
excrementos dos anima(3s.

Discípulo.— !)e (jue maneira se dispõem as ester- 
(íueiras.^

Mestre. — De ordinário misturão-se todos os (3stercos, 
foianão-se monticulos separados, os quaes o lavrador 
transporta para os campos. Ooamio o terreno ó todo 
da mesma natureza, nenhum inconveniente ha neste 
modo de proceder; por(3m ([uando o terreno varia, 
(3 conveniente não misturar o esterco dos diversos 
animaes. Como os excrementos dos cavallos e carneiros 
são excellentes para as terras argillosas, frias e húmidas, 
entretanto que os do gado são bons para as terras lev(3S, 
seccas e ])orosas, (3 de toda a vantagem separa 1-os 
A localidade lambem não é indilíerente, observando-se 
em  |)rimeiro lugar que a visinhança das esterqueiras 
da casa d<3 morada (3 incommoda e insalubre, tanto 
por causa das emanações, (3omo pelos insectos que 
se d(3senvolvem. Em segundo lugar é (le grande importân­
cia preservar essas estenj ueiras da acção do sol e da chii va.

Discípulo.— Como se deve dispor as estiírqueiras 
])ara evitar deteriorações e perdas?

M estre.— Pode-s!‘ empregar diversos modos mui
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differentes entre si; porém toda a maneira é boa 
satisiazendo-se as seguintes condições:

1 /  Fazer a estrumeira sobre uni terreno bem batido
e coberto com uma camada de barro suíficientemente 
srossa.O

2 /  Dar á estrumeira uma certa inclinação, a íim 
de lazer correr as aguas da esterqueira para^um rê -o, 
que as leve para um reservatório ou tanque? ^

3. “ Collocar o tanque na proximidade da esterqueira 
de modo que as aguas que delia correm possüo 
servir para regar.

4. “ liraraagua dos tanques com uma bomba grosseira, 
de^ modo a poder espalhal-a sobre a esterqueira.

5. " Preservar a esterqueira das aguas da chuva, 
ou de qualquer outra que a possa inundar.

6. * Preservar igualmente a esterqueira dos raios 
do sol, plantando arvores em torno delia, ou co- 
brmdo- a com palhas e pondo sobre ellas pedras ou taboas.

7. “ Para preservar as esterqueiras das aguas e da 
acção do sol, o melhor ó pôl-as debaixo do um 
telheiro ou palhoça.

8. * Dar ao espaço, occupa do pela esterqueira, sul- 
liciente largura para não ser obrigado a elevar 
muito 0 monte de esterco.

9. “ Dividir, a esterqueira em muitas partes, a íim 
de poder-se extrahir sucessivamente o esterco o mais 
antigo.

10. Preservar a esterqueira dos pés dos animaes.
11. Dispor 0 local da esterqueira de tal modo que 

os vehiculos possão approximar-se facilmente, e extra- 
hir-se o esterco sem que seja necessário empregar 
grandes esforços.

Tirado das mangedouras, estrebarias e curraes, o 
esterco deve ser transportado em carroças ou carrinhos 
de mao; depois elle deve ser estendido uniformemente 
e bem calcado. Para evitar que se volatilisem prompta- 
mente muitos principios fertilisantes, e tornar a fer­
mentação mais lenta e regular, cobre-se a superficie

18
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da esterqueira com relvas, hervas inúteis e terra, 
misturadas com gesso, quando for possivel obter esta 
substancia. Estas matérias por si sós formão bons estru­
mes.

D íuipulo.—  Convém deixar fermentar 0 esterco ou 
enterral-o fresco.^

Mestre. — Todos os agricultores concordão sobre 
a perda que resulta de deixar fermentar 0 esterco, 
assim como sobre a influencia energica e durável do 
esterco fresco. Mas como nem sempre é possivel enterrar 
immedia ta mente 0 esterco, convém ^moderar tanto 
(quanto for possivel a fermentação, regando frequentes 
vezes a esterqueira e misturando 0 esterco coiu'gesso, 
terra, relva, hervas inúteis, folhas, á . Se nao obstante 
estas precauções, a fermentação marcha rapidamente, 
deve-se revolver a esterqueira ou enterrar immedi- 
atamente 0 esterco.

Discipalo.—  Qual  ̂é 0 melhor ínodo de utilisar 0 es­
terco fresco ou pouco fermentado?

Mestre.—Transportado para os campos não convéin 
deixal-o muito tempo ao ar, porque (die se decompõe 
com promptidão, (5 de um niocio muito desigual. Deve- 
se, portanto, tomar como regra invariável, espalhar, ao 
muito 110 espaço de M  iioras, todo 0 esterco que for 
levado para 0 campo, onde de ordinário se formão p(;- 
quenos monticulos, aíim de 0 espalhar com facilidade. 
Pelo mesmo motivo, convém enterral-o logo. Quando 
se trabalha com a charrua, 0 esterco fresco é lançado 
nos sulcos; 0 rolo 0 enterra de uma só \ez.

Discípulo. — Quanto tempo dura a acção fertilisante 
do esterco ?

Mestre.— Não é possivel dar nenhuma indicação po­
sitiva a este respeito, porque a natureza da terra e da 
planta cultivada indue sobre a duração dessa acção ; 
mas, em geral, póde dizer-se que um terreno de valor 
imaliano, bem estercado, é fértil durante 2 ou d annos.



1 3 9

salvo se a planta cultivada fôr da natureza daquellas 
que exhaurem muito a terra.

Discípulo.— Como é que se deve estercar os terrenos 
inclinados ou de ladeira?

Mestre.— Os lugares altos devem ser mais fortemente 
estercados do que os da planicie, porque as aguas, cor­
rendo pelos declives, carregão muitos principios acti- 
vos. Convém, portanto, neste caso, enterrar sempre o 
esterco.

D iscípulo.— \)e\o-so proporcionar as doses do esterco 
em relação á planta que se quer cultivar ?

Mestre.— S im : i." O esterco deve ser tanto mais co­
pioso quanto mais rápido fôr o crescimento da planta 
cultivada. Exemplo: o milho requer maior dóse de es­
trumes do que muitas outras plantas. 2.“Os vegetaes, 
dos quaes se colhem os grãos, e que por isso devem 
chegar a um estado de perfeita madureza, tacs como os 
cereaes, as plantas que dão sementes oleosas, etc., re- 
clamão mais esterco do que aqiiellas que são arranca­
das ou cortadas em flòr. 3.'! Quanto mais uma planta enter­
ra profundamente as suas raizes, tanto mais fundo se deve 
enterrar o esterco, taes são as plantas-raizes; o contrario 
tem lugar a respeito doscereaes, cujas raizes sãosuper- 
íiciaes. 4.” O melhor esterco que se possa escolher para 
um campo é aquelle em cuja formação entra a maior 
proporção possivel de restos provenientes das plantas 
semelhantes á aquellasque se tem em vista cultivar. Exem­
plo : 0 melhor esterco para a canna de assucar será 
aquelle que resulta de animaes que comem cannas ; o 
bagaço da canna, misturado com o esterco, produzirá 
quasi 0 mesmo etfeito. O esterco dos animaes, que co­
mem a rama da mandioca, será excellente para ester­
car os mandiocaes; o bagaço do amendoim ou do 
mamono, depois de tirar-lhe o azeite, fertilisará muito 
a terra, e assim a respeito de todos os vegetaes. Isto 
explica a razão porque o homem, cuja alimentação é 
tão variada, fornece excrementos tão energicos e tão
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apropriados a todos os generös de cultura. Para que 
um vegetal se desenvolva é de toda a necessidade que 
eile encontre na terra, natural ou artificialmente, todos 
os elementos indispensáveis a seu crescimento Ora, o 
esterco e as palhas provenientes de um certo vegetal 
representão exactamente a composição do mesmo ve­
getal ; a natureza não tem outro trabalho senão o de 
elaborar de novo esses elementos, para restituir-lhe 
outra vez a sua fórma primitiva.

Discípulo. Pode-se augmentar os eíTeitos dos estru­
mes humanos? t

Mestre.—Sim, tratando-os do seguinte modo: mistu- 
rão-se esses estrumes com os estercos dos animaes de 
estrebaria, area do mar ou qualquer outra substancia 
aj untando-se-lhe algum sal e pó das estradas; fórma-se 
deste modo uma massa em que cada uma das materiasf 
acima enumeradas deve achar-se disposta em camadas 
alternadas; esta massa deve ser regada todos os dias com 
urinas ou aguas servidas. De ordinário no fim de 8 
dias começa a ferrnentação, que se manifesta, por meio 
de fumaça, e no fim de um mez o estrume está feito.

18,'' Liça o

ESTRUMES ORCANlCOS ARTIFICIAES.

Discípulo.— Ao que é que se chama— estrumes com­
postos ?

Mestre.— Dá-se este nome á mistura de muitas espe- 
cies de matérias as quaes se ajuntaõ ou não saes mi- 
neraes. Os estrumes compostos se assemelhâo muito aos 
estrumes das cidades pela multiplicidade dos diversos 
elementos que os constituem.

Discípulo. — Quaes são as matérias próprias a formar 
os estrumes compostos?

... .V
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M estre.— Ess^s matérias são mui numerosas o infe­
lizmente perdidas pela agricultura. E’ util coidiecer 
algumas dessas substancias geralmenle desprezadas, 
nüo obstante o seu valor fertilisante ; taes sào: a turbai 
os restos dos estrumes, a madeira podre, a serradura 
da madeira, as folhas das arvores, as más hervas, as 
plantas aquaticas, os restos das palhas, cascas de fruc- 
tas, restos de hortalices, etc., as varreduras dos pateos 
e das ruas, as aguas de sabão, as aguas servidas, o pó 
das ruas e das estradas, as cinzas de lenha, de carvão 
de pedra e de turba, os residuos das barrellas, a fuli­
gem (picoman) das chaminós, os cadaveres dosanijuaes, 
os intestinos dos animaes de açougue, os ossos dos ani- 
maes, ospellos, cabellos, pennas, raspaduras dos chifre e 
das pelles, os residuos das fabricas de colla (‘ das refi­
narias de assucar, o sangue dos animaes, os Irapes de 
lã de seda, o lodo das vallas, dos panianos e rios, 
peixes podres e residuos dos mercados, etc., etc.

Esta enumeração é bem longa, e entretanio ella não 
comprehende senão as matérias das quaes se pod6iria 
tirar um excellente partido como estrume, associan­
do-as entre si. De resto, póde-se variar de todas as 
maneiras possiveis o numero e a quantidade das subs­
tancias de que nos podemos servir para formar estru­
mes compostos.

Discipulo.— De que modo se póde formar estes estru­
mes compostos?

il/esírc.—Ordinariamente dispoem-se as matérias que 
se querem empregar em camadas alternativas, com 
addição de calcareos, se o terreno que se quer fertilisar 
é argilloso, ou com̂  argilla, se o terreno é arenoso ou 
calcareo. A massa é regada de tempos a tempos com 
urinas, com a agua das esterqueiras, agua de sabão, 
etc , etc.

Quando s ' julga que a fermentação é suíTiciente, re- 
volve-se a massa, misturaõ-se intinmmente as matérias, 
e transportaõ-se para oí» campos.

u
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Discípulo.— Vi'epdvd-se um estrume sómente com ex­
crementos humanos?

M estre.— Sim', labrica-se esse estrume em algumas 
grandes cidades ; mas essa maneira de preparar as ma­
térias fecaes é pouco conveniente e faz perder ao 
estrume humano muitos principios uteis.

Discípulo.— 'Existe algum outro estrume em que entre 
os excrementos humanos?

Mestre.— A’ uma mistura de matérias fecaes com a 
substancia que resulta da calcinação dos Iodos das cloa- 
cas, vallas e tam^ues, se dá q nome de negro an ímalisado. 
Este estrume é muito energico. *

Discípulo.— O sangue é bom estrume?
Mestre.— E’ um dos melhores, porque contém muitas 

matérias azotadas e saes, principahnente phosphalos, 
chloruretos e sulfatos alcalinos e terrosos, mui uteis 
aos vegetaes. Calcula-se que uma libra de sangue secco 
corresponde a 36 libras de bom esterco de cavallo. Este 
estrume opera rapidamente, e deve ser applicado de 
preferencia pouco antes do verão e durante essa esta­
ção, mas sómente quando estiver para chôver.

Discípulo.— De que maneira se deverá empregar nas 
fazendas o sangue'fresco dos animaes que nellas 
morrerem ?

Mestre.— Apanhando-o em baldes e espalhando-o im- 
mediatamente. Quanto ás outras partes, excepto o 
couro, é vantajoso cortalmsem pedaços miúdos, e enter- 
ral-os no campo que se quer fertilisar.

Discípulo.—  Qual é a maneira de empregar como 
(ístrume os animaes mortos em uma fazenda?

Mestre.— Havendo cal viva, póde-se enterrar o ani­
mal em uma cova não mui funda sobre uma camada 
de cal e cobril-o com outra camada e depois com terra, 
á qual se deverá dar uma fórma abaulada. INo fim de 
15 dias pódo-se abrir a cova e separar facilmente dos 
ossos a materia animal já decomposta. Todos os re'—
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tos, excepte osossos, se misturão com boa terra na pro­
porção approximativa de uma parte desta para 0 partes, 
em peso, das matérias animaes.

No íim de um raez póde enterrar-se esta mistura, na 
oceasião em que se quizer plantar o terreno. Se não 
houver cal, o unico meio é enterrar o cadaver do ani­
mal, reduzido a pedaços, em differentes partes do campo, 
e dous ou très mezes depois da colheita desenterrar qs 
ossos, os quaes serão aproveitados do modo que depois 
se dirá. Se na fazenda houverem grandes caldeirões, q 
animal , será decepado, e cozido nessas caldeiras, até 
que a carne íique delida, e depois mistural-a com terra, 
separando os ossos. pt

Discípulo. — Como se poderá utilisar os restos dos 
açougues e dos mercados de peixe?

Mestre.— Os restos dos matadouros, assim como os 
peixes podres e os restos dos mercados de peixes, cons­
tituem excellentes estrumes. Basta mistural-os com (1 
ou 7 vezes o seu peso de terra secea ou com barro. 
Este composto é depois misturado com esterco ordiná­
rio, ao qual se dá deste modo uma grande energia.

l)íscípulo.-~?óáo-SQ  tirar partido das ostras, mariscos, 
conchas, cascas de carangueijos, etc?

Mcsí/*c.—Certamente, e estas matérias grosseiras pul- 
verisadas são mui convenientes para todo o genero de 
culturas por causa dos saes fertilisadores que contém.

Dlscipulo.— \)o que modo se póde aproveitar os ossos 
como estrume?

Mestre.— CoTiYom primeiramente fazei-os ferver em 
caldeiras, e apanhar com uma colher o oleo que vem 
á superficie d’agua. A isto é que se chama graixa, ma­
teria que tem muitos usos, pois que serve para tempe­
ros, para luzes  ̂ para fabricar sabão, etc, Quando os 
ossos se achão separados de sua graixa, reduzem-se a 
pó grosseiro, e applica-se este como estrume.

Esse pó d e  ossos, encerrando mais de metade de seu

é
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peso de phospliatos e carbonatos de cal, goza de uma 
grande possança fertilisante. Qu indo não e possivel 
reduzir os ossos a pó, queimão-se (í se espalhãoas cinzas 
pelos campos.

Discípulo.— Os pellos, as pennas. os trapos do lã e de 
seda, as aparas dos chifres, dos couros, etc., são bons 
estrumes? ^

Mestre. Excellentes. Todas estas matérias, ainda que 
de aspecto diílerente, tem iimíi composição quasi 
ideutica. Uma das maiores vantegens, que aoresentão 
estes restos enterrados na terra, é a de sua mui lenta 
decomposição. A extrema lentidão com que elles se 
decompõem dá aos eíleitos que produzem uma maior 
persistência do que aos das outras matérias animaes, 
sem excepção dos ossos.

Discípulo. E os bagaços das plantas oleosas são 
Igualmente bons estrumes.

Mestre. —Sim, porque elles contém uma notável quan­
tidade de matérias azotadas, matérias inorgânicas e saes 
terrosos, particularmente phosphatos esaes de potassa. 
Em muitos lugares se dão esses bagaços a comer aos 
animaes, por contribuírem muito para os engordar 
promptamente.

Discipulu.— 'íànihem  se emprega como estrume a fu- 
ligem das chaminés ou picomã ?

M e s tr e .S im ,  porque esta materia encerra muitas 
substancias uteis ás plantas.

Discípulo. Em ([ue situação deve íicar o estrume 
em relação ás raizes das plantas ?

M e s tr e .~ 0  estrume deve ser posto de maneira a fa­
vorecer 0 mais possivel o desenvolvimento da planta. 
Isto é incontestável; mas qual deve ser a posiçãu? Esta 
posição, ou antes a profundidade, na qual se deve en­
terrar 0 estrume, depende da profundidade a que chegão 
as raizes das diversas plantas cultivadas. Ora, as raizes 
tem differentes formas e differentes tendências umas



tînterrào-se vcrlicalmenle tí raruiíicão-s« poiicu ; ouïras, 
pelo contrario, raniiiicão-se perto da superíicie do ler- 
rciiu, e se esteiideiii de iodos os lados ; mas, quer umas 
(joer outras, arvores .ou plantas aimiiaes, todas procu- 
rào humidade.

Destes dados se tirão as indicações convenientes; e, 
resra ejeral, o estrume deve ser enterrado até o limite 
da camadci na qua1 se mantém a iTeâcura, mesmo no 
tempo secco. Nos paizes húmidos, o estrume póde ser 
enterrado pouco profundamente, e mesmo ser espa- 
lliado na superíicie. Pela mesma razão, o estrume dev(* 
ser enterrado tanto mais profundamente (pianto mais 
seccos forem 0 clima e o terreno.

a

19.® Lição.

ADUBOS E ESTRUMES Mlí^ERAES NATURAES

D m ípulo .— Como é que certas substancias nnneratis 
podem adubar as terras ?

Meatre.— Elias podem obrar de dilferentes maneiras, 
conforme a sua natureza, sendo escolhidas segundo as 
propriedades do terreno e a especie do vegetal que se 
(|uer cultivar. Já vimos que os adubos melhorão a 
constituição da terra e modiíicão o seu estado physico, 
lornando-a mais leve se é compacta, ou mais compacta 
se ó demasiadamente sôlta ; demais, os adubos neutra- 
lisào, por sua acção, ainíluencia nociva de certas ma­
térias, e restituem á terra os elementos inorgânicos 
roubados pelas colheitas.

Díscipulo.-^Todos os adubos podem ser empregados 
indiíferentemente?

.feira,—Não, sem duvida. E’ necessário escolhel-os 
.segundoas necessidades do terreno e os elementos essen- 
ciai‘s aos vegetaes cultivados. Certas plantas de pastos

19
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reiílamào gesso; a siliça e os saes de cal convém aos 
cereaes; os saes de potassa á vinha,ao feijáo,ao café,etc.etc*

D is c íp u lo .— Q udies são os principaes adubos mineraes?
M e str e .—Sáo os seguintes: 1.'’ A pedra calcarea, ou 

as conchas, mariscos e ostras, ou a cal que resulta da 
calcinação destas matérias; 2." O marne; 3.” O gesso; 
4.* Aargillaou barro, 5.” Os saes alcalinos, 6." A agua.

Todas estas matérias, mui uteis em certas circums- 
tancias, são inúteis quando a terra as contém ou quando 
os vegetaes as não reclamão.

D is c íp u lo .— O principio calcareoé muito util ásplantas«^
M e s tr e .— Pretende-se até que os terrenos que não 

contém calcareos não podem nunca ser ferteis. E’ por­
tanto indispensável introduzir esse elemento quando 
elle falta. Consegue-se isso pela c a ld e a g e m , isto é, es­
palhando ou enterrando no terreno calcareos no estado 
de cal viva, ou pedras calcareas, conchas e ostras redu­
zidas a pó.

D is c íp u lo .—Já nos disseste que a cal resulta da cal­
cinação destas ultimas matérias, mas ha uma só especie 
de cal ?

M e str e .—Não, ha tres: 1.* a ca l g o r d a  q u e  augmenta 
muito de volume quando é apagada; com esta cal é que 
sí; fazem as a r g a m a ssa s  empregadas na construcção das 
casas, pararebocar, caiar, etc., sendo esta especie a mais 
empregada como adubo das terras; 2." a c a l k y d r a u l ic a ,  
que endurece dentro d’agua, e que, por consequência, 
é preciosa para a construcção das cisternas, reserva­
tórios, etc.,‘ porém pouco util para adubar as teiTas; 
3.* a ca l m a g r a , que não augmenta de volume ou mui 
pouco quando é apagada. Esta cal provém de calca­
reos que contém muito carbonato de magnesia, assim 
como a hydraulica resulta de calcareos misturados com 
argillas earêa.

D is c ip u lo .—E’ facil reconhecer os calcareos, mesmo 
quando estão misttirados com outras matérias?
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M estre .— Sim, basta empregar um acido qualquer, 
mesmo o sueco de limão azedo ou vinagre. Lançando 
algumas gotas sobre uma terra, se manifestar-se uma 
especie de fervura com bôlhas, é certo que a terra con­
tém carbonatos calcareos.

D isc íp u lo . —A cal póde substituir os estrumes orgânicos?
M estr e .— Não; mesmo ella não produz bons resul­

tados sem 0 seu concurso. Dão-se circumstancias em 
que a acção da cal poderá ser desvantajosa; no caso, 
por exemplo, em que o estrume orgânico encerre mui­
tos saes ammoniacaes, os quaeS a cal decompõe 
promptamente; não acontecerá o mesmo se, em lugar 
de cal, se empregarem calcareos, taes como a pedra 
calcarea, as ostras, conchas e mariscos reduzidos a pó.

D is c íp u lo .— Como é que geralmente se applica a cal 
aos terrenos que se quer adubar?

M estre .— O methodo mais geralmente empregado 
consiste em formar pequenos monticulos de cal, até 
que ella se reduza a pó. Algumas vezes se cobrem esses 
monticulos com relvas ou terra, tendo-se o cuidado de 
tapar todas as aberturas onde apparecer a cal; pois que 
esta não tardando em combinar-se com a humidade do 
ar augmenta de volume e afinal reduz-se a pó. Quando 
ella se torna farinhosa, é então espalhada no campo 
da maneira a mais uniforme possivel.

A cal torna menos compactos e menos frios os terrenos 
argillosos, ao contrario, ella seria nociva nas terras mui 
pouco consistentes a não ser misturada com argillas.

D is c ip u lo .— Ao que é que se chama m a r n e l

M estr e .— O m a r n e , oii m a r g a , é uma mistura natural 
de argilla e de calcareos, oii de carbonatos de cal, ar- 
gilla e arêa. Estas substancias se encontrão juntas em 
proporções relativas extremamente variadas.

D is c íp u lo .— C o m o  se póde reconhecer se uma materia 
mineral é um marne?

M estre .—Os marnes offerecem um caracter particular
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(|iiíí OS faz facilmeiit6i reconhecer; expoiulo-os ao ar, 
elles se reduzem a pó com brevidade.

Disclpiplo.—-Que cííeitos produzem os mariies empre- 
gaudo-os como adubo das terras?

Mc.sfrc.— Os marnes obrão, como a cal ordinaria, 
chimica e mecanicamente; isto é, elles mudão a natu­
reza physica’do térreno, e fornecem saesde cal ás plan­
tas. Assim, todas as especies de 'úiarnes podem ser 
indiíferentemente empregadas, mas outras considerações 
determinão certas preferencias. Ura marne argilloso é 
um excellente adul)o para uma terra arenosa ou nuiito 
sói ta,, mas é nocivo (im um terreno argilloso mui com­
pacto; da mesma sorte um marne contendo muita area 
ó um adubo mediocre em terras arenosas, porém mui 
util em urna terra argillosa. O marne applica-se do 
mesmo modo que a ca), mas convém expol-o ao ar até 
que se reduza a pó, antes de o incorporar no terreno.

IHscipulo.— O que é gesso?
Meslrc.— Já vos disse que esta substancia era uma 

mistura de acido sulfurico e de cal.
n im p u lo .— Como se deve empregar o gesso?
Mestre.— ,fà vimos que o gesso, (;mpregado só, é [rar- 

ticularhiente util ás plantas dos pastos, (juer naturaes, 
([lier artificiaes.
. Quando se quer gessar um pasto, reduz-se o gesso a 

pó, e espalha-se logo que as plantas adquirem urn certo 
gráo de crescimento. Para fazer esta operação deve-se 
escolher um tempo de calmaria, afim de evitar que o 
vento leve o pó do gesso; é preferir a madrugada ou um 
dia húmido, para que o gesso possa adherir ás folhas 
molhadas pelo orvalho ou por uma chuva fina. Póde-se 
lambem misturar o gesso com a terra.

Dücípulo:— E’ bom lançar algum gesso nas esterqueiras?
Mestre.— yiuiío born, poríjue o gesso evita a perda 

das matérias amninifiacaes ; basta pai’a isso uma pe-
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quí^na ([uaiilidade, quero  gesso seja novo ou já ser­
vido, crú ou cozido.

D m ipido.—O que é anjílla ?
M eürc.— k  argilla é comuiunienle couliecida coin o 

nome de harro. A argilla pura é brauca, c eiilão toma 
ü nome de Im ru le  cachimbo ou t'erra de porcdaua. Esla 
idiiina é um silicalo de alumina e pouco ulil á agricul­
tura. A terra de cachimbo é um duplo silicate de aluinj- 
ua e potassa que toma o nome do feldspalho (juando se 
acha nas rochas duras ; algumas v(?zes a potassa é sui)s- 
tiíuida pela magnesia (Î ) : mas ambas são de ordinário 
brancas ou ligeiramenie cor de rosa ou acinzentadas, 
doces ao tacto, apegaudo-se á lingua, e formando com 
a agua uma massa ciais ou menos pastosa, que sé' 
racha depois de secea. Desta propriedade é ([ue resul- 
tão as rachas e fendas que apresentão as terras argil- 
losas no tempo da secea. Haras vezes porém se encon­
trão argillas puras, porque (juasi senqirc cilas contém 
ferro, (e então apresentão a còr vermelha ou a còr 
amarella,) area, etc.

Díscipulo.—Qwdl é a utilidade da argilla?
M rsfrc.— U iú  grande, comtant!) que ella não seja a 

materia dominante. Com (udeito, um terreno exclusi- 
vamente arenoso ou calcarco é esteril porque não pode 
conservar agua, quer de cliuva quer das regas, (|ue 
passa rapidamente como por um filtro. Pelo contrario, 
quando a argilla entra em proporções convenientes na 
materia do terrãno, uma grande parte da agua fica re­
tida efórma com ella uma especie de massa que se des- 
secea mui lentamente, e oíferece por conseijuenciá ás 
raizes das plantas a humidade necessária ás suas func- 
ções. Mas, se a argilla entra em proporções mui.fortes, 
0 terreno fica muito resistente e compacto, e coliibe a 
entrada dos gazes e do ar ; .se chove muito, as raizes 
ficáo mera’ifi’ nlas em uma humidade excessiva e por-

(1) Recordarão dos elementos da chimica a^ricola.
■ .V tI
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lanio nuciva; se a secca se prolonga, as raizes íicào 
apertadas e não podem desenvolver-se.

Para corregir estes defeitos, já temos dito que basta 
mistiiral-a com arêa. Em alguns paizes onde falta a 
aráa, costumão adubar os terrenos argillosos com a 
propria argilla fortemente calcinada, queimando-a com 
rei vos, hervas inúteis, ramos, palhas, folhas etc.; mas 
este methodo só é usado nos paizes onde a agricultura 
se acha ainda nainfancia, ese assemelha muito ao nosso 
methodo de derrubar mato e queimal-o por meio de 
coivaras. Fallaremos outra vez neste methodo quando 
tratarmos dos estrumes vegetaes.

Diifcipulo.— Quaes são os saes alcalinos bons para fer- 
lilisar as terras?

Mestre.—0 sal marinho (chlorureto de sodio), o a*í/í- 
fato de soda, chamado sal amargo nas boticas, o salitre 
(nitrato de potassa), o nitrato de soda e o vidro (silicato 
de soda) que se reduz a pó é se mistura com os outros 
estrumes.

Todas as plantas reclamão potassa, e algumas grande 
quantidade deste alcali. E’ portanto de toda a con­
veniência introduzir este elemento na terra, e por isso 
as cinzas dos vegetaes são sempre excellentes estrumes, 
de mistura com outros.

Díscipulo.— Como é que a agua póde servir de adubo 
e de estrume?

Mestre.— Nada mais facil de conceber, sobre tudo de­
pois do que já temos visto sobre as propriedades deste 
liquido. Nas diversas circumstancias em que a natu­
reza a apresenta, a agua nunca é pura, e quasi sempre 
encerra principios os mais essenciaes á constituição das 
plantas. E’ portanto evidente que a agua deve obrar 
como estrume, e actuar como adubo porque muda as 
condições physicas da terra.

Discípulo.— Quaes são os principios estranhos que a 
agua póde conter?
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Mentre.— Esses princípios podem ser mui variaveis e 
numerosos, conforme a origem da agua. As aguas dos 
poços e das fontes podem encerrar, mais ou menos, as 
seguintes substancias: acido carbonico, gesso (sulfato de 
cal), oxydo de ferro (ferrugem), magnesia, siliça, am- 
moniaco, potassa, soda, sal marinho, matérias orgâni­
cas animaes e vegetaes.

As aguas dos rios e regatos sâo geralmente menos 
calcareasdo que as das fontes; mas ellas contém muitas 
vezes maior quantidade de saes alcalinos e matérias 
organicas, sobre tudo nas visinhanças das povoaçóes.

i

2 0 . Licáo

ADUBOS E ESTRUMES MINERAES ARTIPICIAES.

Discípulo.—  Já sabemos o valor das cinzas como 
estrume; mas todos os vegetaes, ou os diíTerentes pontos 
dos mesmos vegetaes conterão os idênticos elementos 
de fecundidade?

Mestre.— Uns tem mais do que outros, e, nos mes­
mos vegetaes, as suas diversas partes contém maior 
ou menor quantidade de saes alcalinos relativamente 
umas ás outras, porém todas eiicerrão carbonato de 
potassa se nascem longe do mar, ou carbonato de 
soda se nascem perto do mar ou dos lagos salgados. 
Quanto maior fôr a quantidade de cinzas que der 
um vegetal, tanto maior será a quantidade de alcalis 
contida nessas cinzas.

Discípulo.— Dizei-nos se os diversos vegetaes dão 
a mesma quantidade de cinzas?

Mestre. — Não : as lenhas que, como sabeis, são 
partes cortadas das arvores, dão menos do que as 
fôllias e os ramos; as cinzas das outras plantas são
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gHrahneiitn mais abundantes <* íoriiecem maior quanti­
dade de saes alcalinos; as relvas e as plantas forrageiras 
produzem em geral pequena qn intidade de cinzas.

D iscípulo;-^  Já nos disseste que se podia extrahir 
alcalis das cinzas para lazer sabão; depois desta opera­
ção terão ellas o mesmo valor ?

Mesíre.— Não. Cliamão-se cinza> lavadas áquellas de 
q le jáse cxtrahiràodccoadason lexivias, deixando ó resi- 
diio quasi exbausto de matérias alcalinas, e por tanto com 
rníiiios valor fertilisante. As cinzas não lavadas, isto 
e, laes ([iiaes resultão da incineração dos vegetàes, 
contendo saes alcalinose outras substancias,são energicos 
estrumes.

Discipiilo.— Qual é eifeito das cinzas sobre as terras?
Mestre.— As cinzas operão como adubos e como 

(.‘strumes, ,on, por outra, mecanica e chimicamente. 
INda temiidade de suas partes, pela propriedade qut* 
gozao de attrabir a himiidade e de conserval-a, convém 
muito ás terras argillesas e compactas, porque dimi­
nuem sua viscosidade; pódeni íarnbem ser applicadas 
aos terrenos arenosos, porém misturadas com argilla. 
O seu eíleito como estrume resulta da acção dos saes 
alcalinos que ellas contém, e que tão uteis são ás plantas.

Discipulo.—  Convém tomar algumas precauções com 
as cinzas a íim denão perder-se inutilmente as niaterias 
uteis que ellas encerrão?

Mestre.— Sem du vida, pois que acabamos de vêr qut‘ 
as cinzas lavadas tem menos valor do que as não lava­
das. Quando se guardão as cinzas convém fazei-o em 
lugares onde não entre chuva, isto é, em lugares cober­
tos, e desviar délias as aguas correntes ou estagnadas.. 
E’ melhor enterral-as nos campos de cultura do que 
espalhal-as sobre a superficie, sobre tudo se essa super­
ficie íõr inclinada.

Discípulo.— O que é turba?
Mestre.— A turba resulta da decomposição lenla
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dos vegetaes no seio da terra ou das agiias estagnadas. 
Essa alteração póde ser mais ou menos antiga, porém 
quasi sempre dependente da natureza dos vegetaes que 
1 tie derão nascimento. Â turba encerra os mesmos ele­
mentos que os vegetaes, e contém quasi sempre uma 
certa proporção de matérias azotadas, superior á que 
existe nos vegetaes vivos. Pode-se empregar a turba 
como estrume directamente, ou misturada com alguma 
cal. As cinzas de turba podem servir para adubar e 
estrumar as terras, do mesmo modo que as cinzas 
dos vegetaes vivos.

Discipiilo.— O que é carvão de pedra ?
Mnstre.—  E’ um combustivel mineral resultante da 

decomposição de vegetaes enterrados na terra, ha longos 
séculos. A alteração experimentada por esses vegetaes é 
muito mais profunda do que aquella que caracterisa a 
turba. O emprego do carvão de pedra é hoje tão vasto, 
que a producção de suas cinzas é muito considerável.

Discípulo.— As cinzas do carvão de pedra tem utili­
dade na agricultura?

Mestre.—  Essas cinzas contém .geralmente argilla, 
cal, magnesia, oxidos de ferro, enxofre, e algumas ve­
zes certa porção de potassa ou de soda. Póde-se portanto 
empregar essas cinzas como adubo das terras mui argi­
losas e compactas.

Discípulo.— Póde-se empregar directamente o carvão 
de pedra?

Mestre.—  Sem duvida, se o seu emprego como com­
bustivel e não se oppuzesse a isso; mas algumasespecies 
(le carvão muito magro, e por isso sem valor, assim como 
alguns schistos betuminosos, pódem ser utilmente em­
pregados como adubos.

Discípulo.— O que são saes ammoniacaes?
Mestre.—  Estes saes resultão da combinação do am- 

moniaco com ácidos, e se obtem das diversas fabricas
20
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onde se trabalha sobre ossos, nas dtî gaz de illuminaçâo, 
e seextrahemdas urinas, dos excrementos humanos. &, &.

Discípulo.—  Esses saes exercem muita influencia na 
vegetação ?

Mestre.— Essa influencia deve ser essencialmente van­
tajosa, pois que os saes ainmoniacaes encerrão o elemento 
íiiais indispensável ao desenvolvimento da maior parte 
dos princípios orgânicos, o azoto. A pratica confirma 
plenamente as indicações da theoria.

21.  ̂Licíio.

ESTRUMES VEÍiETAES— ESTRUMES VERDES

Discípulo.— Ouaessào as matérias que se podem consi­
derar como estrumes vegetaes?

Mestre. — Todos os vegetaes vivos em geral, ou as 
matérias de origem vegetal o como taes as plantas her­
báceas, as folhas, os ramos, as palhas, as cascas, a ser­
radura da madeira, os bagaços, &

Discípulo.— De que modo podemos estrumes vegetaes 
ser uteis ás plantas?

Mestre.— Um vegetal seceo contém grande parte das 
matérias que constituião o seu organismo durante a vida 
e por consequência elles encerrão igualmente gran­
de parte das substancias que nutrem as plantas em 
plena vida.

Discípulo.— E quaes são essas matérias ?
M estre.— Carbono, saes fixos, e matérias azotadas.
Díscípulo.—  E esses vegetaes perdem alguma cousa se 

íicão extremamente seceos, ou se reduzem a cinzas?
M estre.— ^0. íicão completamente seceo, selles*se de-
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sorganisão e perdem grande parte das matérias voláteis; 
se os reduzem a cinzas, não sómente perdem essas 
matérias voláteis, como também o carbono, que se 
transforma em acido carbonico, restando sómente os saes 
fixos que o calor não póde volatilisar.

Discípulo.—Todos .os restos vegetaes olferecem os 
mesmos principios de fertilidade?

Mestre.— Não ; isso depende da especie do vegetal; 
vários encerráo muitos principios necessários á alimen­
tação das plantas; outros oflerecem poucos. Porém 
todos são mais uteis no estado natural, do que depois 
de queimados, ou mesmo seccos.

Discípulo.— Assim, o habito de queimar os vegetaes, 
para desemoaracar a terra, como se diz em casa de nossos 
paes, traz comsigo uma perda real?

Mestre.— Sem duvida, este habito é nocivo aos inte­
resses do cultivador. Com efiéito, queimando os restos 
vegetaes, não se augmenta a proporção' dos saes alca­
linos que elles contem, entretanto que se perdem por 
volatilisação todos os outros productus.

Discípulo.— Comprehendemos que se perde muito 
queimando os vegetaes, e que também se perde quando 
se enterrão os vegetaes seccos: qual será pois a melhor 
maneira de aproveitar tudo quanto os vegetaes mortos 
podem fornecer aos vivos?

Mestre.—Enterrando-os verdes.
Discípulo*— E qual é a utilidade real disto?
Mestre.— A applicação dos estrumes verdes tem tres 

vantagens: 1.* elles restituem á terra aquillo que delia 
tirarão;^.* dão-lhe de mais tudo quanto extrahirã o da 
atmosphera; 3.° dividem a terra, e dão-lhe a humidade 
que contem.

Discípulo.—tE qiiaes são as plantas as mais próprias 
para serem enterradas verdes?

Mestre.— São em geral aquellas que crescem mais
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depressa, que extrahem mais principies do ar, e cuja 
semente tem pouco ou nenhum valor. Em muitos pai- 
zes cultiva-se de proposito vários vegelaes, sómpnte com 
0 fim de os enterrar quando se achão bem desenvolvi­
dos. Quando as plantas dos pastos começão a dar com 
menos abundancia, costuma-se virar a terra, e enter- 
ral-as completamente verdes.

Discípulo.— Os estrumes verdes são uteis a todas as 
plantas, ou particularmente a algumas?

Mestre.— A todas em geral, porém particularmente á 
cultura da vinha, das plantas raizes e dos tubérculos, 
aos pastos etc.

Discípulo.— Pódem dar-se circumstancias em que os 
estrumes verdes sejão um recurso de grande importân­
cia, e mesmo o unico meio de fertilisar as terras?

Mestre.— Sim. Por exemplo. quando se quizer fertili­
sar terras desprezadas, magras, sem pasto, nem possibi­
lidade de obter estrumes. Começa-se por ensaiar a 
cultura de muitas plantas, e fixa-se naquella ou na- 
quellas especies, que melhor prosperão no terreno. 
Conseguindo isto, enterrâo-se estas plantas em verde, e 
torna-se a semear de novo e a enterrar, até que o ter­
reno se preste á cultura dos pastos; com pastos tem-se 
animaes, e com estes estrumes energicos, e outras cul­
turas podem desde então prosperar.

Discípulo.— Todos os estrumes vegetaes tem necessi­
dade de soífrerem alguma preparação?

Mestre.— jNao, excepto a turba, os residuos dos cortu- 
mes, a serradura de madeira, e em geral aquelles que 
contem matérias acidas ou podem dar origem á forma­
ção dessas matérias pela fermentação.

Discipulx).— De que meios se usará para corregir essa 
acidez nociva ás plantas?

Mestre.— Por meio da cal viva, ou das cinzôs, das 
urinas, dos excrementes dos homens ou dos animaes, do 
sangue, etc.
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Discípulo.— A fuligem ou picoman é umboin estrume?
M eslre. — Muito bom, porque possue uma grande 

energia fertilisante, e demais ella tem a propriedade de 
exterminar ou de afugentar os insectos nocivos ás plan­
tas.

Discípulo—Os vegetaes marinhos constituem bons ê »- 
trumes?

Mestre.— As plantas marinhas são excellentes utili- 
sadas como extrume ; mas nâo devem ser empregadas 
senão depois de estarem durante algum tempo expostas 
ao ar e á chuva. Demais, ellas tem a vantagem de não 
introduzirem no terreno sementes de plantas inúteis.

Díscipulo.— .lá nos disseste que os bagaços são excel­
lentes estrumes sobre tudo proprios para desenvolver as 
plantas de que são residiios.

Mestre.— Estimo muito que vos lembreis disto, para 
não deitares fóra, como inúteis, os bagaços dos vegetaes. 
Estrumai o vosso cannavial com o bagaço da canna ; o 
vosso algodoal com as folhas e troncos, esobre tudo com 
os caroços de algodão, dos qüaessepóde antes disso 
tirar mui bom azeite. Se quereis que a vossa plantação 
demaraono prospere enterrai o bagaço depois de terex- 
trahido azeite das sementes etc. etc., e assim todos 
os residuos dos fructos ou das sementes.

Lição.

SEMENTEIRA. — COLHEITA.

Discípulo.— Â. operação de semear inílue sobre a po- 
bresa ou riqueza das colheitas?

i/c.v//re.— Decididamente. A sementeira é uma das 
operações de que muito depende o bom resultado das
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colheitas. Como ella parece simples á primeira vista, 
por isso se lhe dá pouca importância, e quasi gerãl- 
mente se executa segundo certos dados de uma cega 
rotina e de prejuízos nocivos.

Discípulo.—E’ indifférente semear com grande ou pe­
quena quantidade de sementes.^

Mestre.— isso náo pode ser indifférente. Todos 
concordão de que nao é conveniente fazer nascer mais 
plantas do que aquellas que a terra póde nutrir, e to­
dos podem observar que as plantas muito juntas íicão 
fracas, languidas e pouco productivas. Todos os culti­
vadores estão persuadidos disto, porque todos arrancáo, 
para tornar mais vigorosas e productivas as cultivadas, 
tudo quanto nasce muito junto, quer elle semee a sua 
horta, quer semee ou plante arvores e arbustos.

Se elle assim pratica é por estar persuadido de que 
as plantas mui próximas adquirem menos força. Entre­
tanto quando se semea um prado para pasto, convem 
que as plantas estejão muito juntas, porque a belleza e 
bondade de um pasto consiste na íínura e pouca eleva­
ção das plantas.

O principio citado é porem da mais subida impor­
tância ({uando se traía das plantas que servem de ali- 
m e n t a ç ã n , taes como o trigo, o milho, o feijão, o arroz, 
etc., etc.

Discípulo. — O que acontecerá se o lavrador semear 
com profusão?

Mestre.— Sobrecarregando a terra com sementes, o 
cultivador pouco prudente se regosijará vendo o bello 
tapete de verdura que cobre 0 seu campo; porém, á 
medida que a época da colheita se approximar elle verá 
desapparecer as suas mal fundadas esperanças. Se elle 
deita poucas sementes, o primeiro aspecto da vegetação 
é pouco animador, mas em breve reconhece que, 
por não haver desperdiçado as sementes, a terra o re­
compensa dando-lhe uma abundante colheita..



Div-ipakt.— E como se explica este tacto?
Menire.— A explicação é facil. No primeiro caso, Io­

das as sementes germinão, crescem, e cobrem o terreno ; 
mas bem depressa as raizes, em lugar de estenderem-se 
e ramificarem-se, se encontrão, entrelação-se e tornão-se 
nocivas umas ás outras, e os pés mui juntos, privados 
de ar, definlião ou morrem.

No segundo caso, o terreno parece no principio quasi 
nii, e as plantas falhadas; porem quando estas comeeão 
a tomar força, como nada impede o seu desenvolvimento, 
bs espaços vazios começão a encher-se, e a mais bella 
colheita é o resultado desta mudança. Demais, a econo- 
mia das sementes é por si mesmo um bem, porque ella 
augmenta a massa das substancias nutritivas ; mas estes 
benefícios não são os únicos. As plantas altas que dãij 
espiga-s, não são derrubadas facilmente pelos ventos 
quando estão separadas, por isso mesmo que são mais 
fortes, e porque supportão o peso das espigas e o da 
agua das chuvas que se accumula sobre essas espigas. 
Esta ultima vantagem só por si é inapreciável.

Discípulo,— Póde-se determinar a quantidade de se­
mentes que convem semear em um terreno dado?

Mestre.— Essa determinação depende de tantas cir- 
cumstancias que não é possivel generalizal-á. O clima, 
a exposição e a natureza do terreno devem intiuir mui­
to, se 0 lavrador pretende fazer ensaios e tentativas 
até acertar.

Discípulo. — De que modo se deverão fazer esses en­
saios.

Mestre.— O lavrador semeará uma certa superficie do 
seu terreno com certa quantidade de sementes, e duas 
oiifras superficies iguaes á primeira com desiguaes quan­
tidades de sementes. A marcha da vegetação, e sobre 
tudo a colheita, lhe indicará a quantidade conveniente, 
nem demais nem de menos.
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Discípulo.— Náo existiráõ todavia algumas regras que 
si rvão de guia ?

Mestre.— 1.“ Gastai pouca semente nas terras fortes, 
com tanto que não sejão baixas e sujeitas a liervas pa­
rasitas, diíiiceis d’estirpar.

á /  Semeai com mais abundancia nas terras ma­
gras, se a camada vegetal tiver certa profundidade ; 
senão é inútil um excesso de sementes, porque parte 
não vegetará, e a outra apenas dirá uma mesquinha 
colheita. Com tudo é util nos terrenos mui magros que 
as plantas cs cubrão quanto for possivel, afim de que 
0 calor não faça evaporar promptamente toda a humi­
dade'.

3.“ Um terreno rico e bem lavrado exige pequena 
quantidade de sementes.

Discipulo.— Oualé a época a mais favoravel ás semen­
teiras ?

Mestre.— Essa época é indicada pela natureza; todos 
os lavradores conhecera quaes as estações proprias para 
semear tal ou tal especie de sementes. Quando não 
houvesse esse conhecimento tradicional, bastaria lançar 
ao acaso sementes sobre o terreno em diversas épocas do 
anno, e examinar em que tempo ellas germinão e ve- 
getão com vigor. Para certos vegetaes, como os bulbos, 
os tubérculos, e, em geral  ̂ para as plantas das quaes 
se aproveitão as raizes, a natureza tambern indica a 
época propria de confial-as á terra, isto é quando ellas 
germinão ou grelão, como se custuraa dizer. Se as met- 
terdes na terra antes disso, arriscai-vos a perdel-as.

Discipulo.— Podeis ensinar-nos algumas regras sobre 
0 estudo da terra na occasião da sementeira?

Mestre.— 1.“ Su p pondo que a terra foi bem rotea­
da e amanhada, deve-se semear na estação propria 
para a germinação particular da especie que se deseja 
cultivar.

2.* 0  terreno não deve e>star nem mui secco nem mui 
húmido.

í
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■]." Se houver alj^um inlervallo tuilre a lavra e a se­
meadura, convem lavrar outra vez; e se as chuvas 
torem mui fortes, deve-se lavrai’ aiuda outra vez antes 
de semear.

D lm iralo.— Se o bom ou mau estado das sementes 
intlue muito sobre as colheitas, de (|ue modo poden*- 
mos conhecer se ellas sào boas?

Mcatrc.— Ern geral, toda a semente furada, manchada, 
com cheiro de bolôr, ou atacada por insectos, deve sei 
rejeitada. Deve-se escolher as sementes boas, ti radas das 
plantas as mais vigorosas, limpas, seccas e b(‘m ini­
tridas. Muitas vezes os corpos estranhos, e a poeira es­
tão de tal modo misturadas com as sementes, que o mau 
estado destas nào é visivel á simples insfiecção. Daiii 
resulta que a mesma (jualidadede sementes apenas for- 
ne(;e inetade das que são necessárias. Entretanto é' nnii 
facil fazer boa escòllia. Poniião-se as sementes por par­
tes sobre umasfôlha de papel, ou, ainda melhor, sobre 
uma peneira; imprimindo-se um movimento proprio, 
expidlem-se os corpos extranhos mais leves; depois 
deite-se o restante sobre uma meza, e evaminem-se as 
sementes com cuidado pondo fora todas aípiellas que 
(‘sti verem em mau estado.

Díacípiiío.— Convem semear sem ordem, ou dispdi- 
as sementes em linhas intervalladas umas das outras ]

Mestre.— Pelo que já se tmn dito, é facil concluir 
(pie a sementeira em linlias deve ser semfire a pre- 
fwida. As plantas se desenvolvem melhor (piando es­
tão expostas de todos os lados á acção do ar e da luz ; 
demais as planla(;õ(\s bem alinhadas se capinão muito 
mais facil e perfeitamente do que se ellas estiveiMMii 
confundidas umas com as outras; íinalrmmteo uso dos 
cultivadores e de outros instrumentos é impossivel st* 
ellas não se acharem com intervallos suilicientes para 
tlar passagem a esses instrumentos.

hisrlfmlii.— De quantos modos se ptale semear '1
1\
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M cslrr.— Semea-so á inão, com seiueadores de fiiãu, 
üu com semeadores a cavallo, ou linalmeiile com 
plantador.

J)iscípulo.—  E com que instrumento se cobrem as se­
mentes?

MeUre.— Com a grade e o rolo, com a cliarrúa ou 
arado, com a pá ou com a enchada.

D isdpulo.— Convem enterrar as sementes muito ou 
pouco ?

Mestre.— Isso depende em parte tio clima, e em parte 
da natureza do terreno. Nos climas quentes, e nas ter­
ras leves é conveniente enterrar bíun as sementes; me­
nos nas terras compactas. As terras bem lavradas são 
sempre iev(‘s ; sens vegetaes enraizão na snperíici(^ á 
pt)r culpa do lavrador, porque s(* esses vegííiaes encon­
trassem uma terra bem lavrada e revolvida, as raizes se 
aprofundarião.

Discípulo.— Quaes são as vantagens dos semeadores 
ifiecanicos?

M estre.— O semeador mecânico oilerece : 1.' uma no­
tável economia de sementes ; '2." permitte espaçar linhas 
á vontade; d." facilita a circulacão do ar, dos insíru- 
immtos edos trabalhadores.

D isdpulo.— O que é um viveiro  1
M estre.— Certas plantas vegetão com mais vigor sr 

as não semeão no mesmo lugar onde devem Hear. Pr»*- 
para-se bem unia certa superiicie de terreno e semea-se; 
chama-se a isto um viveiro. Quando essas plantas se 
achão ein certo estado de vigor, mudão-se então pai*a 
ou tros lugares : a esta operação se chama trnusplaniação.

D isdpulo.— A que especies convém particularinente a 
transplantação ?

Mestre.— A transplantação convém em geral a todas, 
porem particularmente ás plantas didiorta, como nabos, 
couves, iM‘pòlhos. batatas [ilardadas de senumte, e
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áiiiielks plantas cujas sementes são extremamente pe­
quenas ; O tabaco, por exemplo.

Discípulo.— Q\m\ é a melhor maneira de semear as 
sementes mui pequenas?

M estre.— Misturando-as com cinzas ou arêa, afim de 
as dividir o mais possivel. Para distribuir estas semen­
tes póde-se usar de um semeador mui simples. Cortando 
uma penna de escrever, e introduzindo-a em uma garra­
fa rolhada, que conteidia as sementes, é claro que o 
tubo de penna, sendo de mui pequeno diâmetro, dará 
sahida de cada vez a uma mui pequena (|uantidade 
de sementes.

Discípulo.— \)e quantos modos se poderá fazer a trans­
plantação?

Mestre.— A transplantação se póde lazer com a en- 
• chada, o cavador, a charriia e o plantador.

Discípulo.— Qimes são os cuidados que se devem ter 
com as plantasern vegetação?

lle^lre.— Os cuidados limitão-se em dar estrumes 
áquellas que estão langnidas, em chegar terra ao pé 
daquellas que estão fracas, em destruir ashervasinúteis, 
e em preserval-as, tanto quanto é possivel, dos insectos.

Discípulo.— 0 que se entende por monda?
Mestre.— W  a operação pela qual o lavrador limi)a o 

capim e outras hervas que nascem junto ás plantas. A 
este trabalho dá-se também o nome de capina.

Discípulo.— O que é arrenda?
|fc.s.í,Y.._Arrendar é fazer uma segunda lavra, que 

lem por iim não só revolver a terra como também lim- 
pal-a das plantas darnninhas.

Discípulo.— O que quer dizer abacellamento ?
\[estre.— 0  abacellamento consiste em chegar terra 

aos pés das plantas. .
Discípulo.— E’ , sempre possivel destruir os insectos’?

t
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}fri<h'c.— Nfnn seniprr. Certos insectos «\scapáoa todos 
os meios de destruição conhecidos; mas 0 lavrador deve 
pmpregar todos os esforços para acabal-os.

niMÍpulo.— Quaes são os meios (|ue algumas vezes 
aproveitão, sem todavia damnificar as plantas?

Mestre.— A cal viva, empregada com cuidado, 0 ges­
so, as cinzas de turba, 0 pó do carvão de pedra, a fu­
ligem das chaminés (picoman), 0 pó de tijolos e de 
lelhas, etc., espalhados sobre as plantas durante os or­
valhos ou depois de urna pequena chuva. O mais noci­
vo dos insectos é a formiga saura 0(j carregadeira, que 
o lavrador deve constantemente tratar de exterminar 
por todos os meios conhecidos.

IHscíindo. O que se deve fazer na occasião de co ­
lher?

l)eye-se estudar'bem a natureza das plan­
tas que se cultivão. afim de colher os seus productos no 
momento 0 mais favoravel e do modo o mais vantajoso

l)iscijm lo .~ E m  (jue época se d(;ve cortar as plantas 
destinadas aos animaes?

J/c.s'/rc.— As plantas foiTageiras devem ser cortadas 
antes de dar flor, porque depois de fiorescerem tornão- 
se geralmente muito duras e pouco apetitosas.

p is e íp u lo .-T e m -se  inventado maquinas para fazer as 
colheitas?

Mestre. Já vos fallei nas ceífadoras e nas segadôras 
mecanicas. As primeii*as servem para ceifar os cereaes, 
as segundas para cortar os capins. A invenção destas 
ultimas maquinas facilita muito 0 tratamente dos ani- 
iruies namangedoiira, 0 seu engordamento, e faz apro- 
v(*itar todos os seus estrumes.

/ti.vcipa/o.— Dizei-nos alguíiia cotisa sobre os paióes <* 
Ias precauções a tornar [>ara evitar a ruina dos pro­
duct os agri colas.

Mesirr. Os productos pofh'm snr conservados em 
!'r̂ anjas, armaz»ms e eelleiros.
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Discipulo.— QuíUís s-io ;is (;on(li('0(3> n-qiKiridas para 
um born celleiro?

Mestre.— Os (;elleiros (nipaióes devem (idar aoabrigo 
de todaa humidade; sobretudo convém (pit' o seu â s- 
soalho nunca seja assentado sobre o cliào, mas sim elo- 
vado. O interior deve receber pouca luz, porque a luz 
favorece o desenvolvimento dos insectos, o de (;erlas 
plantas, tão nocivas como os insectos, »i a que se d<á 
geralmente o nome de mofo ou de bolor. Para a conser­
vação dos productos que se guardão em paióes, é m«;- 
Ihor conservar-lhes as cascas e as palhas, vigiar to­
dos os dias se estão atacados por insectos, e tratar desdr* 
logo de os exterminar. Aüirrna-se que os insectos fogem 
dos paióes pintados com alcatrão de carvão de pcalra, 
ou (]ue pondo pedaços d’asplialto entre os productos, 
estes licáo preservados dos ataques dos insectos. Hoje, 
porém, graças aos progressos da chi mica, temos o .sa//a- 
reío de carbono que salva todos os cereaes do dam no 
(3a usa do pelos insectos.

Liçáü.

WKTUOnOS DE CULTURA

í folhamenlos.— Altrmação e rotam o.— Ahinrivc.

Dísdptilo.— O que é afolliomcnto'^
Mi^strr.— O afolhamento, que quer dizer mudança de 

fôllin, constitue um systema pelo qual o lavrador póde 
tirar do mesmo terreno, sem o esGfotar totalmente, mui- 
tas colheitas successivas de vegetaes diüerentes, que 
elle faz nltemar, conforme a qualidade e a quantidade 
de matérias que cada um delles acha successivamente na 
terra, j)roprias para os fazer crescer e pnjsperar.

Dísrípulo.— lim terreno fértil bein pix'parado póde 
tornar-se esteril?
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Mcsire.— CtírtaiiKíiite ; elle pode l,oniar-se es'eril 
llra  ou nhoUiîmiente. Toniar-se-ha relativamcnte es- 
leril se nos obstinarmos a fazel-o produzir por muito 
tempo a mesma especie de colheita. A causa disto é 
([lie os mesrnos vegetaes, successivamente cultivados 
no rnesmo terreno, roubão-llie certos principios inorgâ­
nicos necessários á seu crescimento. E’ evidente que 
(fuando o terreno tiver perdido estes principios, nada 
mais poderá produzir (3 ficará esteril relativamente a 
estes principios, on, por outra, para a planta quedelles 
necessitar. Mas esse terreno, esteril quanto ás collndtas 
(jue lhe pedem o qiiií elle não pijde dar, poderá produ­
zir outras colheitas que não exigem senão o ([ue elh; 
|)0;ssue. Sobre este principio é cjue são fundados ossys- 
temas de afolhainentos e as succ(3ssòes das diversas cul­
turas sobre o mesmo terreno.

Uma terra poderá tornar-se almliilmiientr esteril, 
quando delia se tiver extraindo todos os principios ne- 
ciíssarios aos vegetaes por meio de culturas successivas, 
e sem que se tenha podido ou ([U(3rido restituir-lhe os 
elérnentos diversos roubados pelas plantas. Nesta oc- 
currencia, a terra não poderá mais dar nem uma co- 
lh(3Íta lucrativa.

t

Dísryípulo.— Um terreno absolutamente exhausto póde 
recoiKpiistar a sua fertilidade ?

Mostre.— Sim; no íim de um tempo mais ou menos 
longo e quando se lhe tiver restituido o([ue Hkí falta por 
meio de adubos e estrumes.

Ü m ipulü .—Todas as plantas exercem a mesma in­
fluencia sobre o terreno?

T/r.st/r.— Certnmente não, poiapie todas não lheroubáo 
a mesma (juantidade de principios. e sobretudo não 11k ‘ 
rendeni a mesnui quantidade de substancias fertilisan­
tes. Pode-se classificar deste modo a influencia que as 
liv(;rsas plantas cultivadas podem exercer sobre um 
•(Treno.
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í Plantas (jue enriquecem a lerra ;
2." Plantas (jiie inelhorão a (erra;

Plantas ([iie poupão a terra;
4. " Plantas que* empobrecem a terra ;
5. " Plantas que exliaurem a terra ;
Esta classi(icaçíK) dá uma idéa justadas relações (jue 

ligão iutimaineiite á composição das collieilas com a 
(••oustituição chimica dos terrenos ([ue as produzem.

DkrÀpulo.— i'Mim é ((ue uma planta póde enriquecer 
a terra?

Mestre.— Dando-lhe mais do (pi(í recebe.
Dísdpulo.— De ([ue mndo póde ella dar-lhe mais do 

tpie recebe?
Mestre.— Por exemplo. Semeão-se certas plantas, qin* 

depois se enterrão ainda verdes. Como os vej êtaes ex- 
trahem uma parte de seu sustento da atmosphera, e 
evidente ([ue a planta enterrada lhe re.stilue tudo quanto 
llie roubou, e mais o que extrahiu do ar. O l»a*reno iica 
portanto mais rico do que dantes. Outro exemplo. As 
arvores das florestas enriquecem constaiUemente o ter­
reno onde vegetão. -\s íólíias, os minos miúdos, as 
flores, os frnetos, caheui sobre a terra, apodiecem, 
nellas penetrão em solução nas aguas da chma, e deste 
modo enriquecem com substancias quasi todas extialu­
das do ar.

Discípulo.— íL como é ((ue certas plantas {)odem me­
lhorar a terra?

Mestre.__Directa ou indirecfaineute. Directarnente,
restituindo-iíie tudo quanto delia tirou ; indirectamenle,
se essa planta necessitar de ser lavrada, capinada, on
de outras operações, pois que então, as plantas exlii- 
padas forneceráõ novos elementos.

Discipnlo.— Quaes são as colheitas quepoupMoaterra? 
j f̂c, t̂re.— Xi[\.ie\[diS que delia extrahem poucos princí­

pios, especialmente as plantas cortadas em verde antes

SI

4\ê
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da fomiacàü (las someiUe
luam lornece luda a niiiric.ào veai tal

aso, a atmospliera

f/o,. -Como é que certas plantas podem empo­
brecer e mesmo exhaiirir a terra ? ‘

M estre.~Y aïi geral todos os ve: etaes empobrecem a 
tend, pois que todos, sem excepção, lhe devem uma 
parte de sua substancia ; porém aíguns a compensão 
do modo acima dito.

Uuanto áquelles que a exliaurem, que a tornão este- 
ril. podem classificar-se como taes os que exigem muito 
estrume, (|ue não consentem durantî . a sua víígetação 
nem uma outra cultura, ocoiipão a terra algumas vezes
mais de umannoe não lhe restitiuan nada em troca do 
que lhe tirarão.

DísrÂpulo.— O (|ue é alíeniaeãol
Mestie. A alleniaeão é a successão de uma planta 

que melhora a terra em lugar de outra que a exhauriu.
Discípulo.— E ao que é que se cíiama rotaçãol
Mestre.— Rotação quer dizer movimento em roda ou 

circiuar, e signilica, em agricultura, o cur.sodas colhei­
tas nos aíolhamentos, ou por outra, o tempo decorrido 
antes do retorno deumaespecie déplantas ou á cultura 
das mesmas plantas no mesmo terreno. A rotação se 
í-oníunde algumas vezes com o aíblhamento, \m 4m  do 
ordinário esses methodos são diííérentes.

Di.scipulo.— Convirà usar destes methodos em nossa 
cultura? t

Mestre^—Fiúlanáo em geral isso póde convir, mas 
para o tazer com proveito falta-vos ainda os dados da 
experiencia e a coadjuvação da sciencia. Aaxperiencia 
vos ensinaria qual deveria ser a successão a mais vanta­
josa de uma planta por outra, e, por meio daanalusedfts 
terras a chimica vos faria conhecer o que possué ou o
qne alta a uma terra, para (pie tal ou tal planta possa 
dar abundantes colheitas.

Discipulo. Ao qiu' é (|ue se chama aUfUPiroi

t
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Mestre.— Diz-se que uma terra está em ahiaeíve, 
quaiulo se acha lavrada mas não semeada, e que se 
(leixa descançar por um ou mais annos. Ao longo al- 
qiieive se chama pousío, que se póde tomar na accepção 
de— terra abandonada por caneada.

Discípulo.— O alqueive póde ser considerado como 
um bom methodo de cultura?

,Mestre.— Não, ou raras vezes. E’ facil comprehender 
que em<quanto repousa, a terra nada produz e toma o 
caracter fie fundo morto.

Póde-se denominar ao alqueive — spstema de cultura 
interrompida, assim como se chama— sijstema de cultura 
continua á aquelle em que o mesmo terreno é forçado a 
produzir sem intervallos de repouso.
_ D isdpulo.—Qual é o íim do alqueive?

Mestre.— O alqueive tem por íim restituir natural- 
mente á terra o que ella perdeu pelas culturas. Espera- 
se ({ue a atmosphera lhe empreste alguns de seus ele­
mentos uteis ás plantas, quer directamente, quer por 
meio dos vegetaes que nascerem expontaneamente. 
Empregando este methodo, o cultivador representa o 
papel do preguiçoso, que nada faz esperando tudo da 
Providencia.

Licáo«s

DIVISÃO DAS PLANTAS AORICOLAS.“ PASTOS NATIJRAES E
PRADOS ARTIFICIAES.

Discípulo.—Em quantas classes podem ser dividas as 
plantas agricoles?

Mestre. — As plantas cultivadas podem ser divididas 
em: 1", plantas alimentícias; 2*’, plantasfarinhosas; 
plantas industriaes; 4", plantas forrageiras.

Discipulo.— O que são plantas alimentícias?

m

iLã íià :
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ifeirß.^Säo aqiiellas que fornecem alimentação di­
recta ao homem, e das quaes algumas de suas partes 
podem servir de sustento aos animaes : taes são os le­
gumes, e grãos, como o feijão, o milho, o arroz, etc. ,etc. ; 
raizes, como as batatas, os carás, as aboboras, etc., etc.

Discípulo.— Ás plantas farinhosas são distinctas das 
plantas alimentícias ?

' I
Mestre.— Realmenté não, porque as farinhas também 

servem de alimentação; mas a disíinccão é cofiveniente 
pois que as primeiras podem, com pequenas prepara­
ções, servir immediatamente, entretanto que as se­
gundas, alérn dessa preparação, devem ser reduzidas á 
farinha. O trigo, o milho, a mandioca, etc., etc., são 
plantas farinhosas; odnilho, porém, quepòde ser apro­
veitado tal qual sahe da espiga, ou convertido em fari­
nha, é ao mesmo tempo planta alimenticia e planta 
farinhosa. Estas plantas também são conhecidas com 
os nomes de gramiueas e de cercaes. :

Discípulo.— O que são plantas industriaes? *
‘ Mestre.—Estas'plantas podem’ dividir-se em quatro 

classes: 1.“ Plantas oleaginosas ou que dão oleos. 2.“ 
Plantas textis, ou qiie dão fios teciveis. Plantas tin- 
ctoriaes ou que produzem cores. 4." Diversas outras 
plantas não comprehendidas nas très primeiras classes.

As plantas destas classes são chamadas— induslriaes 
e commcrciaes.

Discípulo.— E se denoniínão— industriaes e
cominefciaes? '' '

Mestre.— Chamão-se commerciaes, porque são culti- 
yadap principalmente com íins commerciaes. Charnão-se 
industriaes porque ellasnão entrão no cpmmercio senão 
depois de terem sido transformadas por diíTeren tes in­
dustrias. Essas plantas, depois de transformadas,ou antes 
preparadas, formão o 'que sejchama— matéria prim a, 
porque fornecem elementos para muitas industrias.

Discípulo.— As plantas industriaes o commerciaes são
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ntícessarias í á sociedade no mesmo gráii que as outras 
plantas agrícolas?

Algumas délias, como as teciveis e oleosas, 
são de primeira necessidade ; as outras tem grande uti­
lidade. 1 • ;I ,

Discípulo.— A cultura destas plantas é muito lucra­
tiva? . r
• Mestre.— Se a terra for bem cultivada, ellas podem 

dar grandes lucros.< • ; r •
Discípulo.—  Mas a sua cultura e manipulações são 

mui,custosas-? ' > •
M estre.-^Sim . Não sòmente o successo depende da 

cultura, como para preparal-as é necessário usar de 
maquinas e*apparelhos que não .custão pouco dinheiro, 
além de ediíicioa!pruprios,,etc. -l i.,- ••

Díscipulo.— Citai-nos alguns exemplos de plantas das 
très primeiras classes. ' ^

M estre .^ A s  plantas tinctoriaes são aquellas das quaes 
se extrahem tintas : o anil, por exemplo'.

O amendoim, (O i-mamono, etc.  ̂ são plantas oleosas.
O algodão, 0 linho, etc., são plantas textis. 

^Díscipulo.—E quaes são as da quarta classe?
Mestre.— A canna de assucar, o tabaco, a amoreira, 

etc., etc. ' j  f ■ t i! '
Discípulo.— O que são os pastos ou prados naturaes?
Mestre.— Os pastos naturaes são aquelles onde nascem 

expontaneamente certas hervas que os animaes comem.
Díscipulo. — E estes pastos naturaes exigem grandes 

cuidados?
M esh'ej^D eyam  ser limpos de vez em quando', regados 

quando soíírerem pela sçcca, vallados quando forem 
muito húmidos.

Díscipulo.— O que é um.pasto ou prado artificial ?
Mestre.— O prado artificial é de ordinário um campo
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amanhado, no quai se semeou uma ou mais plantas 
proprias para o sustento dos animaes.

D m ip u lo .— Importa muito ao lavrador ter pastos ar- 
tificiaes ?

Mestre.— Corn os pastos artiüciaes bem tratados, o 
lavrador póde sustentar muito mais gado do que corn 
os pastos uaturaes, e ter assim abundancia de animaes 
para o trabalho e para o açougue, e.cópia de estrumes.

Disdpnlo.— E são estas as unicas vantagens, dos pra­
dos artiüciaes ? .

Mestre.—  Estas seriào sufficientes para os fazer 
adoptar; mas as plantas melhorão a terra por meio de 
suas raizes e de seus residues.

Discípulo.— Convirá aos interesses do lavrador em­
pregar uma parte de suas terras na cultura dos prados 
artiüciaes ?

Mestre.— Vaw alguns lugares reputão-se esses prados 
como de tão grande interesse, que lhe consagrão me­
tade das terras cultivaveis.

Discípulo.— O resto seria suíüciente^para as outras 
plantas ?

M estre.— Muitos lavradores julgão que a outra metade 
bem estrumada renderia muito além do produeto actual 
da totalidade.

Discípulo.— Em que época convirá cortar as plantas 
dos prados artiüciaes?

Mestre.—Quando começão a florescer.
Discípulo.— E porque?
Mestre.— Porque então as piau (as estão menos duras, 

e porque o empobrecimento da terra tem lugar princi­
palmente logo que a semente começa a formar-se.

Discípulo.— Qual é melhor, dar verdes ou seceas as 
plantas forrageiras?

Mestre.— ks  forragens seceas são em geral preferiveis 
porque contém menos agua.
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Discípulo.—Mas porque quasi sempre se dá aos ani- 
maes essas plantas em verde?

Mestre.— Geralmenl(i as forragens são fornt’cidas ver­
des em quanto a estação permitte que isso se faça, e por 
que essa maneira de empregal-as dá menos trabalho.

Díscipulo.— Xs plantas verdes são nocivas?
Mestre.— No principio, ellas servem de purgativo aos 

animaes, e depois podem causar varias imfermidades, 
sobre tudo passando-se de" repente das plantas seceas 
para as verdes.

Discípulo.— Que nome se dá ás forragims seceas?
M estre.— Dá-se o nome de feno.
Discípulo.— E’ vantajoso converter as plantas verdes 

em feno ?

Mestre.— A conversão em feno de uma [)arle das her- 
vas forrageiras ó um acto de previdência ; equivale a 
guardar o que sobeja nas épocas de fartura para as de 
carestia.

Discípulo.— éo  melhor methodo de fazer o/c/m ?
Mestre.— O íim da operação é secçar as liervas e en­

tão todos os methodos são bons quando se não teme a 
chuva. Em tempos incertos, deve se deixar as hervas 
em montes durante um dia ou dous, até que a pcyle 
superior esteja secea; depois revirão-seosmordes,deixa- 
se murchar a parte exposta ao ar e formão-se então gran­
des montes, que seconservão intactos até ([ue as hervas 
coraeção a fermentar. Logo que manifesta-se calor, es- 

. palhãVse e se expõem ao ar durante um certo espaço de 
tempo, cuja duração depende do estado do céo. Quando 
as hervas se achão no estado conveniente de seceura, 
fazem-se fã.ms que se guardão debaixo de telheiros ou 
palhoças.

* í

I
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25.'' Licão.

H O R T I C U L T U R A

jf)Í6*ci/Jwlo.—0 que é horticultura ?
yi/c-s'/fc.—Horticultura significa — arte de cultivar as 

hortas: é a agricultura em ponto pequeno, e, portanto, 
os principios geraes da arte agricola se applicão a ella.

Discípulo. — Convém ao lavrador tratar da horti­
cultura?

M estre.—Isso equivale a perguntar se o lavrador tem 
necessidade de comer legumes e fruetas. Todo o lavra­
dor deve destinar uma parcella de sua terra, perto da 
casa de morada, para cultivar legumes, arvores fruc- 
tiferas e mesmo ílòres, isto é, ter uma horta, um pomar 
e um jardim .

Dísdpulo.— As disposições do jardim, horta e pomar 
podem, ser suhmeitidas á regras geraes?

M estre.— Não; fica isso a arbitrio do proprietário. 
Essas tres partes podem estar reunidas ou separadas, 
mas sempre perto da habitação, para que a dona da 
casa possa colher os legumes e os fruetos, quer para a 
sua propriameza quer para a dos trabalhadores A cul­
tura das ílôres é necessária como uma distracção util.

o

D isdpulo.— De (fual dos tres jardins se deveoccupar 
particularmente o dono do dorainio?

M estre.— Do pomar ou vergei; a dona da casa deve 
dirigir a cultura da horta e do jardim.

Do pomar ou vergei.

Disdpulo— que consiste o pomar?
M estre.— O pomar é o terreno plantado com arvores 

frucliferas, facil de cultivar, e cujos produetos servem



para regalo dos proprios habitantes do dominio, ou para 
vender.

Discipulo.— De que modo se reproduzem as arvores 
fructiferas ?

Mestre.— Por meio de suas sementes, por enxertos, 
de estaca ou por mergulhia.

Discipulo.— O que é um en xertol
Mestre.— O enxerto é a operação por meio da quai se 

transporta um ramo ou um olho [borbulha,) que, como 
já vimos, é um ramo cm germen, do tronco de uma 
arvore para o tronco de outra, de modo que se incor­
pore nella.'

Discipulo. — O que é necessário para que a operação 
de enxertar tenha bom exito e dure.?

Mestre.— E’ necessário que exista uma grande seme­
lhança entre a seiva e a organisaeào interior de ambas 
as arvores. E’ igualmente preciso que a operação 
seja feita em tempo proprio de uma maneira conve­
niente. i  duração de um enxerto depende principal­
mente de très condições : 1 Que a arvore que o recebe 
não seja muito nova; Ella não deve receber mudas 
variedades de enxertos ; E’ necessário que haja igual­
dade de forças e de vegetação entiaí as duas plantas

Discipulo.— Quaes são as principae; maneiras de en­
xertar as arvores fructiferas?

Mestre.— As principaes são très, a saber: 1." enxerto 
de borbulha; 2.“ enxerto de garfo; 3.‘'' enxerto por 
juneção ou por justa— posição. Estes très modos de en­
xertos podem variar de diííerentes maneiras.

Discipulo:— Descrevei-nos o enxerto de borbulha.
Mestre.— Escolhe-se a estação em que a casca se des­

taca facilmente, e quando o olho que se quer enxerlar 
se acha bem desenvolvido. Os melhores olhos das arvo­
res fructiferas se achão sobre a parte mediana dos ramos, 
os que estão mais baixos são muito magros, c os qiuí 
estão acima não estão d’ordinario bem maduros.
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Gorla-se iia arvore, que contém o olho que se quer 
enxertar, um pedaço de casca em tomo desse olho, e 
naquella em que se fizer o enxerto, feiide-se a casca em 
forma de T em um lugar liso; o pedaço de casca com o 
olho applica-se sobre o alburno posto a nú, o que se 
consegue levantando a casca cortai ia em T. Termina-se 
a operação ligando o entalho com fios de lã ou qualquer 
outra matéria, amarrados em torno do tronco, mas le- 
vernente apertados e sem cobrir o olho. Logo que se 
tem a certeza do olho ter pegado, cortão-se todos os ra­
mos dii arvore que recebeu o enxerto, para aproveitar 
toda a seiva em favor do olho. Este genero de enxerto 
é 0 mais usado nas arvores novris de casca tenra. A fi­
gura 1“ (1) representa o enxerto de borbulha.

Discipalo.— Em  que consiste o encherto de garfo?
Mestre.— O enxerto de garfo consiste em cortar o 

tronco ou iirn ramo de uma arvore ou arbusto sobre o 
qual se quer fazer o enxerto, na altufa que se quizer; 
crii fender de alto a baixo, como se acha representado 
na figura 1% o tronco ou ramo cortado ou amputado, e 
a introduzir nesta fenda urn enxerto talhado em fórma 
de cunha, e privado de sua ponta acima do terceiro olho. 
Se em lugar de fender a arvore (|ue deve receber o en­
xerto pelo seu meio, fizermos fendas lateraes, de modo 
que se introduzão um ou mais enxertos entre o al­
burno e a casca, teremos um enxerto de garfo de coroa, 
como se acha representado na figura Em lugar de fi 
enxertos, como se nota na figura, póde se pôr do mes­
mo modo um só enxerto, 2 ou O enxerto feito de 
lado se pratica principalmente sobre arvores ou arbus­
tos muito grossos edifíiceis de serem fendidos. /

O tronco ou ramo, onde sequer fazer o enxerto, deve 
ser cortado algum tempo antes da operação, a fim de 
concentrar a seiva sobre o ponto onde deve ser intro­
duzido 0 enxerto. A figura representa um enclundo 
de garfo ordinário.

(1) Estampa C«.



Escolhe -se para enxertar os ramos bem desenvolvi­
dos do anno precedente. O enxerto deve ser feito na 
estação propria, e ó essencial que as camadas corticaes 
(aquellas que estão em immediato contacto com a casca 
exterior) do enxerto correspondào exactamente ás da 
parte cortada da arvore que o recebe. Depois de ieita 
esta operação, íixa-se o enxerto por meio do uma liga­
dura, se 0 tronco ou ramo amputado é fraco; depois 
poem-se as feridas a abrigo do ar, da agua e do sol, co­
brindo-as com uma massa composta de bosta de vacca 
misturada com barro gordo, ou com uma mistura de 
cinco oitavas de pixe preto, resina, cera da terra e sebo, 
cada um destes ingredientes na razão de um oitava. (‘ 
tudo derretido junto. Costuma ajuntar-se uma pequena 
porção de pó de tijolo para dar consistência a esta ul­
tima massa.

Discipido.—Em que consiste o enxerto por junm lo  
()\i junta— posiçãol ■ •

Mestre.— Esta especie de enxerto se faz pela união de 
duas plantas enraizadas e cuja seiva está em movimen­
to, de maneira que ellas se soldão juntas. Para enxer­
tar por justa— posição, tira-se uma porção da casca e 
mesmo do alburno de iguaes dimenções, nos lugares 
correspondentes das duas plantas ; reunem-se as feridas 
de maneira que (dias se cubrão o mais exactamente que 
for possivel, de modo que as camadas corticaes se to­
quem ; depois liga-se solidamente as partes approxima- 
das, e se poem a abrigo do ar, da agua e da luz por 
meio das massas acima receitadas para os enxertos de 
garfo.

Os enxertos porjuncção forão sem duvida suggeridos 
pelo que acontece nas cercas vivas, nas florestas e mesmo 
nos vergeis. Agitando dous ramos muito proximos e em 
plena seiva, o vento os faz friccionar um sobre o outro, 
e causa feridas em ambos; quando o tempo esta em 
calmaria, esses ramos se soldão promptamente.

Este modo de enxertar emprega-se para transportai*
23
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a cabeça de um vegetal para o tronco de outro, ou, por 
outra, para dar uma só cabeça a dons troncos. Não se 
usa senão para as plantas delicadas. Cortando a cabeça 
de uma das plantas augmenta-se muito o vigor do en­
xerto.

As figuras 5, 6̂  e 7% representáo vários enxertos 
por justa—posição.

A figura 4* é um enxerto de Juncçáo simples.
A figura 5“ representa um enxerto apoiado em 

uma estaca, ou mesmo em uma arvore ou arbusto en­
raizado.

A figura fi'“ é um enxerto de muitos ramos ou troncos 
enraizados, formando figuras regulares. Chama-se a esta 
forma enxerto em losanijo e que serve para ornato e muito 
bem para cercas.

A figura é um enxerto de aimel. Pratica-se este 
enxerto cortando um annel cortical do tronco de uma 
arvore que não dá fructos, e substituindo-o por outro 
annel de uma arvore ou arbusto fructifero, levando 
comsiso dous'botões.

Os enxertos devem ser visitados de tempos a tempos, 
afim de ter-se a certeza de seu perfeito desenvolvimento, a 
lim de prevenir os accidentes que podem resultar de li­
gaduras muito apertadas, desarranjo da massa preserva­
tiva, da falta ou excesso da seiva, (dc. O melhor tempo 
para enxertar ó quando a temperatura está moderada, 
e (]uando não venta nem chove.

b ím p u lo .— SÃo estes os únicos modos de enxertar;
Mestre.—Não; conhecem-se muitos outros, porém to­

dos simples variedades dos très methodos que aca­
bamos de descrever.

Díscipalo.— Quixes são os instrumentos proprios para 
enxertar?

M estre.—A figura 8% representa um enxertador, es- 
pecie de canivete um tanto arredondado em sua extre- 
midad«‘ aiUerior do lado da face cortante.

U
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A figura 9̂  é um serrote fino, que se introduz deníro 
de um cabo.

Os instrumentos representados nas figuras 10'’ e 11% e 
que serveni particularmente para fazer os enxertos de 
garfo, são um facão fig. 10, e um malhete de pau, 
fig. 11.

Discípulo.—  Oual é o fim dos enxertos?
M estre.— O fim dos enxertos é conservar e multipli­

car as variedades de vegetaesque sepropagão menos se- 
guramenfe e mais lentamente por via de sementes; de 
embellezar as suas flores; de tornar melhores os seus 
fructos, apressando a sua madureza, e por este modo 
augmentar o lucro e os gozos do cultivador.

Discípulo.— Quem  foi o inventor dos enxertos?
l/csfrc.—Ignora-se quem foi o descobridor deste modo 

de multiplicação, tão admiravel como util á humani­
dade. Nem a Vadição nem a historia revelão o nome 
desse homem, que merecia templos e altares. A historia, 
que registra o nome e os feitos dos grandes e pequenos 
malfeitores, esquece sempre o daquelles que bem mere­
cem da humanidade, e os povos olvidão bem depressa o 
dos seus bemfeitores.

Discípulo.— O homem pode sustentar-se sómente com 
fructas?

Mesíre.— M o ,  as fructas são geralmente pouco subs- 
tanciaes. Para conservara sua saude e a sua força, o 
homem necessita de uma nutrição muito variada.

Discípulo.— De que matérias deve elle sustentar-se, 
pois, para conservar a sua saude e força?

Mestre.— Vuvdi manter o homem em estado de vigôr, é 
indispensável que elle se nutra com pão ou farinlias, 
carne, gorduras, feculas, gommas e assucar ou matérias 
assucaradas. Quasi todas as fructas contém assucar, e 
podem portanto fornecer esse elemento da nutrição, e 
demais, pelo seu valor, ellas servem de regalo e con­
forto.
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Mergalhia c estacM.

D m ipulo,— Como se propagáo as plantas por mergu- 
Ihia?

A merguliiia é uina operação por meio da 
qual se faz crear raizes a um tronco, ou um tronco a 
raizes, antes de os ter separado dò pé mãi.

Discipulo.— Quaes são as vantagens que oflerece a. 
mergulhia ?

Mestre.— Além das vantagens inherentes á multipli­
cação artificial, a mergulhia póde ser utilmente empre­
gada nos casos em que os enxertos não pódem ter 
lugar.

Discipulo.— De quantos modos se póde fazer a mer- 
gulliia?

Mestre.— De dous modos; por mergulhia aéria ou sus­
pensa, e por mergulhia enterrada.

A figura 12* apresenta um exemplo da mryrgulhia aérea, 
ea íig. 13* a de uma mergulhia enterrada.

Discípulo.— Como se faz a mergulhia aérea ?
Mestre.— Este methodo se pratica quando as arvores 

cu os arbustos não tem ramos baixos. Neste caso se faz 
passar um ramo por um vaso de barro ou um caixão de 
madeira, collocado sobre um pedaço de taboa pregada 
sobre um mourão ou estaca cravada no chão. 'Antes de 
introduzir o ramo no vaso, convém fazer-lhe uma for­
te incisão na parte coberta com aterra, que deve encher 
0 vaso: essa terra deve ser fria, e misturada com estru­
mes velhos. Quando não chover, é indispensável regar 
os vasos.

Discipulo.— E como se faz a mergulhia enterrada?
Mestre.— k  figura 13* indica clarament;? o processo. 

Enterra-se um ramo. (|ue se firma no chão por imúo de 
um grampo de ferru ou uma forquilha de páo; faz-se
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uma ou mais incisões, indicadas |)elas letras A e B, e a 
parto que sahe do chão se apoia em uma estaca. Tanto 
em um como em outro methodo, logo que o ramo 
mergulhado creou raizes, corta-se do lado do tronco, e 
transplanta-se para o lugar que se quer.

Discípulo.— De que maneirase multiplicão as plantas 
por meio de estacas

Mestre.— Dá-se o nome de estaca a uma parte de um 
vegetal que, separada do seu tronco ou de um ramo, õ 
fincada na terra afim de produzir raizes.

Discípulo.— Este modo de propagação é melhor do que 
0 de mergulhia?

Mestre.— Elle é mais prompto e mais facil, mas só 
póde ser empregado para as especies cuja madeira ó 
molle e seenraizão em pouco tempo.

Discípulo.— Como se faz a operação ?
Meslre.— Algumas vezes cortão-se fragmentos do tron- 

(!0 contendo alguns botões, e fmcaõ-se esses fragmentos 
na* terra ; mais geralmente empregão-se pedaços de 
ramos. Escolhem-se de preferencia os ramos do an no 
precedente e os mais vigorosos; cortão-se em pedaços 
maiores ou menores, conforme o numero dos botões, 
de rnodo que a extremidade de cada estaca seja termi­
nada por um botão; a extremidade opposta 6 cortada 
com um canivete bem amolado, com as fôrmas repre­
sentadas nas figuras 14% 15% 16“ el7% Afigura 17% repre­
senta a estaca de uma arvore ou arbusto de madeira 
muito dura e que se enraiza mui diííicilniente. Para 
isto escolhesse um ramo do anno precedente, e liga-se, 
fortemente a casca abaixo de um botão. No firn de al­
gum tempo produz-se uma especie de calo grosso, A. 
Quando o calo se acha bem desenvolvido, o que acon­
tece no íim de um a dous annos, corta-se o ramo 
immediatarnente abaixo do botão, e finca-se no chão 
como as outras estacas.
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Plantação das arvores.

Discipnlo.— Qual c o modo o mais conveniente de 
plantar arvores?

Mestre.— Algum tempo antes de plantar uma arvore 
abre-se um buraco maison menos profundo, conforme 
a natureza do terreno e a forca da arvore. Os buracos

o

devcan ser abertos muitos mezes antes, para que a terra 
melhore pelo contacto do ar. '

Discípulo.— Em que época se deve transplantar as ar­
vores ?

M estre.— A melhor época é aquellaem que a seiva 
deixa de circular, e sabe-se que isto tem lugar quando 
as folhas se renova0.

Discip}do.— Ouaes são as precauções a tomar no mo­
mento da plantação?

Mestre.— Corta-se a maior parte de seus ramos total- 
men í (3 ou em parte, aíim de que a seiva opere sobre as 
raizes ; porém estas devem ficar intactas. Depois põe- 
se a arvore no buraco feito, tendo o cuidado de a orien­
tar, isto é de a pôr na situação em que se acha­
va no lugar donde foi transplantada. Nessa occasiáo 
deve-se lançar no buraco todas as folhas que se puderem 
apanhar, cinzas, e mesmo estrumes animaes. As arvo­
res nunca devem ser plantadas mui perto das muros ou 
das paredes, tendo sempre o cuidado de pôr as raizes 
do lado opposto. Depois de introduzida no buraco co- 
br(3m-se as raizes com a terra extrahidado buraco, ou 
com outra de melhor qualidade, sacudindo levemente 
a arvore, e mesmo levantando-a para encher todos os 
intervallos entre as raizes e as radiculas, e calcando a 
terra com pnícaução. Não se deve plantar as arvores de 
mistura, nem mui próximas das outras, de modo que 
as suas raizes se possão tocar.

'■ ■ I
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Decote dns arvorei, rnchcuoento e dcíitruição dos im cctos.

Discípulo—Qual éo  íiin do decote das arvores?
M estre.— O das arvores tem por íim dar-lhes uma

ídrma agradavel, ou regular a sua força de vegeta­
ção em vista da quantidade ou da qualidade dos fruetos; 
toma particularmente o nome de póda, quando se quer 
obter este ultimo fim.

A idade das arvores ou arbustos, sua força, a dispo­
sição natural de seus ramos e a especie, decidem do 
modo dodecote.de ornato. 0  decole ou poda, tendo em 
vistas a bondade dos fruetos é maisdiílicil de aprender e 
ainda mais diflicil de ensinar sem uma domonstração 
pratica. Póde-se sòmente dizer que convém cortar 
os ramos inúteis, e encurtar os ramos ({ue se 
querem conservar. Os ramos que se desejão supprimir 
devem ser cortados mui perto do tronco: os ramos nteis 
são cortados pouco acima do ultimo olho que se quer 
conservar. Póda-se curto, em geral, quando o arbusto é 
fraco, e mais ou menos longo quando o arbusto é vigo­
roso.

Discípulo.— Para que se sachão os pés das arvores?
Mestre.— Para limpar e cavar a terra em torno dellas. 

0  íim desta operarão é facilitar o accesso ao ar, ao ca­
lor e aos outros agentes naturaes. Nessa oceasião mis­
tura-se a terra em roda da arvore ou arbusto com inn 
estrume vegetal, mineral, ou mesmo animal. Estas 
praticas são mui uteis porque dão vigor á arvore e bon­
dade aos fruetos.

Também é de toda a conveniência extrahir os mus­
gos e as cascas velhas. Já vimos que os troncos estão 
envolvidos em muitas capas de casca. Ora, as camadas 
corticaes sendo destinadas a. substituir a epidenne, á 
medida que a arvore engrossa, as cascas arrebentadas e 
endurecidas oppõem-se ao desenvolvimento da nova 
epiderme e servem de ninho aos insectos.

i
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D m ípulo .— De que maneira se póde exterminar os 
insectos ?

Mestre.—A matança deve ser feila com muito cuidado. 
Convém distruir os ninhos ’e as lagartas, antes de se 
transformarem em borboletas, por([ue então ellas depo- 
sitão oviculos em todas as folhas e troncos, e multipli- 
cão-se ao infinito. Poiipem-se os passaros que vivem de 
insectos, porque elles podem ajudar o homem neste 
trabalho.

DíscÃpulo.— Deve attribuir-se algum mérito á aquelhí 
que planta uma arvore?

Mestre.— Todas as vezes que encontrava uma arvore 
plantada, um grande sabio exclamava:

« Por aqui passou um homem util!
Meninos, imitai o exemplo do velho no seguinte apo- 

logo: « Um rei da Pérsia, passeando pelo campo, viu 
um homem de mui avançada idade plantando arvores 
Iructiferas. Bom homem, lhe disse o rei, que idade 
tendes?

Setenta e cinco annos, lhe respondeu o velho.
Setenta e cinco amios! exclamou o rei admirado.
Pretendeis comer osfructos das arvores que plantaes?
— Ha mais de setenta annos, replicou o velho, que eu 

como fructos de arvores que não plantei nem semeei. 
Onero pagar áaíjuelles que vierem depois de mim o be- 
iieíicioque recebi d’aquelles que vierão antes de mim. »

20.̂  Licáo

DOS AXIMAES DOMÉSTICOS

D iscípulo— Convém  ao agricultor criar animaes do­
mésticos?

 ̂  ̂  ̂ I ca 3 dc animaes faz parte de toda a boa
e judiciosa cultura.
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Discípulo. — Porque ?
Mesírc.— Cultivando plantas forrageiras, o agricultor 

prepara os meios de criar animaes ; criando aniinaes, 
eile tem estrumes, e com elles pastos, generös alimen- 
ticios, generös industriaes, emfim tudo quanto faz o 
objecto da agricultura.

Discípulo.— Quaes são os animaes domésticos de cuja 
criação se deve occupar especialmente o lavrador?

Mestre.— Dos cavallos, mulas, bois, carneiros e 
porcos. Os animaes de gallinheiro e de pombal, taes 
como as gallinhas,natos, pombos, etc., devem ser entre­
gues aos cuidados da dona da casa.

Discípulo.— Qual é a utilidade dos animaes domésti­
cos na agricultura.

Mestre.— Os animaes prestão ao lavradar tres grandes 
serviços; 1.", o que resulta do emprego de alguns delles 
como animaes de trabalho ; 2.®, os productos que dau 
os outros; 3.", os estrumes que todos fornecem.

Discípulo.— Como se distinguem as especies de ani­
maes domeeticos ?

Mestre.— Os cavallos são da especie cavallar ; as mulas 
ou burros da especie asinina ; os bois da especie hovina ; 
os carneiros da especie ov in a ; as cabras da especie ca­
prina ; os porcos da especie porcina ou suína.

Discipulo.— O que é uma raça de animaes ?
M estre.—Na mesma especie, uma raça comprebeiide 

todos os animaes que se distinguem entre si por certos 
caracteres communs.

Discípulo.— k  que se deve attribuir a formação das 
diversas raças?

Mestre.—A’ diíferença dos climas, á das terras que 
produzem alimentos diíierentes, á diilerença dos cui- 
dados e trabalhos a que são subinettidos os animaes. 
Estas são, por assim dizer, as raças imlarars; as raças

ir ■



artifkiaes resultão das diversas combinações entre os 
animaes entre si.

Melhoramento das raças.1

Discípulo.—Quaes são, em geral, as melhores raças ?
M estre.—São a(|uellas que melhor correspondem ao 

que delias se quer obter. Se, por exemplo, se quizer ter 
cavallos bons de sella ou para os trabalhos grosseiros, 
bois robustos ou bois para engordar, vaccas leiteiras, 
etc., as melhores raças serão aquellas que melhor se pres­
tarem a esses diversos serviços.

o

D isdpiilo.— Que considerações se devem fazer antesde 
decidir-se por uma raça de animaes?

M estre.— E’ necessário examinar attentamente as con­
dições nas quaes os animaes de uma raça prosperáo ha­
bitualmente, e em relação ao lugar em que vivemos; 
condições de climas, de sustento, de cuidados e despe- 
zas; se uma só destas condições for esquecida, arrisca­
mo-nos a encontrar perdas em lugar de lucros.

Discípulo.— Qual é o meio o mais seguro de apreciar 
estas circumstancias ?

Mestre.—Consiste em estudar a influencia que essas 
circumstancias exercêrào sobre a e>pecie e produzirão a 
raça local. Se os animaes de uma localidade são peque­
nos e mesquinos, ó provável que as raças vigorosas e de 
grande estatura não tardaráõ a degenerar.

Discípulo.— Qual a marcha a seguir quando se trata 
de melhorar as racas ?

Mestre.—Consiste em escolher sempre os mais bellos 
indivíduos para servirem dereproductores, ede maneira 
que os defeitos de uns sejão corregidos pelas qualidades 
dos outros.

Discípulo.—Por onde deve começar todo o melhora- 
iiiPiilo das racas dos animaes domésticos?
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Mestre.— Melhorando as matérias que devem servir 
de sustento, e applicando um tratamento apropriado. 
Cultivem-se plantas nutritivas se se desejar ter animaes 
vigorosos ; plantas capazes de engordar, se quizerem ter 
animaes gordos.

Discípulo.— A regeneração das raças não póde ser 
apressada pela introducção de raças melhoradas?

M estre.— Sim, tratando primeiramente dos pastos e 
da cultura de grãos substanciaes.

Discípulo.— De quantos modos se póde aperfeiçoar as 
racas ?

o

M estre.— De très maneiras : l.% por cruzamento ; 2.% 
por mestiçagem : 3.% por selecção.

Discípulo.— Em que consiste o cruzamento?
Mestre.— O cruzamento é a operação de alliar um re- 

productor macho de certa raça com uma femea de outra 
raça ; o producto dessa união deve contratar uma 
nova alliança com um reproductor escolhido da raça 
introduzida. As femeas cruzadas são as únicas emprega­
das na reproducção com o macho, puro sangue da raça 
melhorante, nunca empregando os cavallos cruzados, 
salvo se a nova raça alcançou o gráo de perfeição 
desejada. ,

Discípulo.— Em que consiste a mestiçagem ^
Mestre.—No cruzamento não se emprega senão um 

macho, puro sangue ; pelo contrario na mestiçagem en­
tra 0 macho cruzado.

D iscípulo.^E m  que consiste a selecção ?
Mestre.— O melhoramento das raças por selecção con­

siste em escolher em uma raça os reproductores que 
apresentão, em mais alto gráo, todos os caracteres que se 
quer fazer predominar nessa raça. Por exemplo : se se 
qiiizer fazer uma raça de vaccas leiteiras por selecção, 
deve-se escolher como reproductora a vacca que produ­
zir a maior quantidade possivel de leite, e empregar
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seus descendentes para perpetuar essa raça. 0  gado o 
mais proprio para o açougue é aquelle que tem mem­
bros pequenos, ossada delgada, tronco e peitos vastos. 
Querendo, pois, obter-se uma raca propria para açougue 
(leve escollier-se entre os touros e as vaccas aquelles 
cujas fôrmas satisfizerem a estas condições, e continuar 
a fazer esta escolha e cruzamento até conseguir animaes 
volumosos e pouco ossudos e com grande (lisposiçào ao 
engordamento.

Disdpulo.— Qual destes très methodos é o melhor.^
Mestre.— O cruzamento e as mestiçagens dão resul­

tados immediatos, porém enganão muitas vezes a (juem 
os põe em pratica. A selecçâo é em verdade muito 
demorada, mas ella ganha em certeza o que perde em 
tempo.

Discípulo.—Estes très methodos são applicaveis a to­
dos os animaes domésticos? .

Mestre.— O cruzamento e a mestiçagem convém prin­
cipalmente ás raças cavallares ; a selecçâo ás raças bo­
vinas, ovinas e porcinas.

Especie cavalíar.

Discípulo.—0 agricultor tem necessidade de criar 
cavai los.̂

Mestre.— Sq elle quizer empregar cavallos para os 
trabalhos dos campos e para transportes. Não vale apena 
criar cavallos de montaria, salvo por puro luxo.

Discípulo.—O cavallo é superior ao boi para os traba­
lhos agricolas ?

Mestre.— O cavallo trabalha depressa, e o boi de va­
gar ; mas 0 segundo resiste mais ao trabalho do que o 
primeiro. O boi faz quasi tanta obra como o cavallo, 
eo  seu sustento custa menos; exige menos cuidados, e 
está menos sujeito a doenças ; quando qualquer acci­
dente o poe fóra de servi(;o, elle conserva ordinaria-

í
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mf^nte o seu valor, emquanto que o cavallo perde-o in- > 
teiramente : o boi goza demais o privilegio de náo dimi­
nuir de valor quando fica velho, contrariamente ao que 
acontece com o cavallo. O que se diz deste ultimo é 
inteiramente applicavel aos animaes muares.

Especíc bovina.
t

Díscipido.— Quaes são as melhores raças da especie 
bovina?

Mestre.— São aquellas que melhor convém ao fim que 
nos propomos. Nos bois de trabalho, requer-se força, 
isto é, grande estatura e grossos membros, nos bois de 
aço ligue e nas vaccas leiteiras preferem-se uma cabeça 
pequena e ossos delgados.

Díscipido.—Porque indicios são reconhecidas as 
qualidades leiteiras de uma vacca?

iVtere.— Âffirma-se que o melhor indicio, para re­
conhecer se uma vacca é boa leiteira, resulta do exame 
de uma mancha que se nota sobre a parte posterior da 
têta ou libre. Quanto maior for a extensão desta man­
cha, e íinos os pellos, e a pelle gorda, tanto mais a vacca 
possue qualidades leiteiras.

Discípulo.— E’ vantajoso ao lavrador possuir grande 
numero de vaccas leiteiras?

Mestre.— Se for como um ramo de renda, sim; perto 
das grandes cidades, a venda do leite póde oíferecer 
muito lucro, longe dos lugares mui povoados, elle ainda 
póde fazer bons interesses fabricando queijos e man­
teiga. Fóra destes casos, só lhe convém sustentar as 
vaccas necessárias para fornecer leite em abundancia 
para o uso da familia e dos trabalhadores.

Disa/n^/o.--0 leiteé bom alimento?
Mestre.—O leite é um dos melhores alimentos, tanto 

relativamente á substancia, como á saude e ao paladar.
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Díscipulo.— Nào existem raças mais proprias para o 
engordamento do que outras ? '

Mestre.— Sim ; existem raças especiaes cujos indivi- 
duos possuem esta propriedade em summo grâo.

Díscipulo.— Em que idade devem-se engordar os àni- 
maes bovinos, que se destinâo ao açougue?

Mestre.— Isso depende das raças e dos individuos ; 
alguns engordão ainda muito novos, outros mais tarde ; 
em geral, a idade a mais propria é aquella em que cessa 
0 crescimento.

Díscipulo.— Que cuidado deve-se ter com os bezerros ?
Mestre.— Como as qualidades de um animal dependem 

do seu tratamento emquanto novos, os bezerros devem 
receber um sustento abundante, substancial e são.

Especies ovinas e porcinas.

Díscipulo.—A creação dos carneiros e dos porcos está 
submettida a regras particulares?

Mestre.—Não; tudo quanto se disse a respeito das 
outras especies de animaes domésticos, quer quanto ás 
raças locaes, á introducção de raças estrangeiras e me- 
Uioramento das raças, quer relativamente ao sustento e 
tratamento, se applica a especie ovina, caprina e por­
cina.

Discípulo.— O clima influe sobre a qualidade da lá 
dos carneiros.

Mestre.— A natureza do clima influe decididamente 
sobre a qualidade da lá, fornecendo aos carneiros 
um sustento abundante e analogo áquelle com que elles 
se nutrem nos paizes dondo vierão. Se o clima lhes é 
desfavorável, a lã dos carneiros perde muito de sua 
bondade, mesmo quando augmentão em estatura e 
em peso.

Díscipulo.— A criação dos carneiros é vantajosa?
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Afcsíre.— Ellapode ser lucrativa quando se dispõe de 
pastos vastos cujas hervagens convém à sua alimentação, 
e não podem ser cultivadas com maior proveito.

Discípulo.—‘Q m es  são as melhores raças de porcos?
Mestre.— Isso depende do fim a que se propõe o 

criador. Se reside perto das grandes povoações, con­
vém-lhe certamente mais criar porcos de raças que não 
engordem muito, afim de vender leitões ou mesmo por­
cos já grandes; se porém preferir criar porcos proprios 
para produzir toucinho, banha, etc., conhecem-se raças 
que engordão muito e promptamente.

Discipido.— Q\idi\ é mais vantajoso; criar porcos para 
os vender magros ou gordos? '

Mpfilre.— k  resposta a esta pergunta está subordinada 
a um grande numero de circumstancias locaes, e por­
tanto não póde ser dada de um modo geral, sendo essas 
circumstancias que podem determinar a preferencia.

Doenças dos animaes domésticos.

Díscipulo.— Os animaes domésticos são sujeitos a mui­
tas doenças ?

Mestre.— As doenças desses animaes são numerosas e 
(fuasi sempre difficeis de curar.

Discípulo.— E quaes são geralmente as causas das 
enfermidades que atacão esses animaes?

Mestre.— As doenças dos animaes domésticos provém 
de varias causas, das quaes as principaes são: 1.* A 
insuííiciencia de seu sustento; 2." A má qualidade das 
forragens e da agua; 3.“ As estrebarias e curraes muito 
estreitos e muito sujos; A.“ A falta de conveniente tra­
tamento; 5* O excessivo trabalho; 6“ Os máos tratamen­
tos. Eis os quebrantos e os feitiços que convém fazer 
desapparecer. O cultivador, que não cuida de seus ani­
maes, desconhece os seus interesses; o que os maltrata 
torna-se culpado de actos de indesculpável barbaridade.



Discípulo.— E quando, não obst.into todo o cuidado e 
bom tratamento, os animaes cabem doentes, o »que 
convém fazer?

Mestre.— E' necessário recorrer ás luzes de um ho­
mem entendido, um veterinário, e em falta deste a um 
alveitar intelligente, porém nunca entregar a sorte de

Discípulo.— 0 que é um empirico?
Mestre.— O empirico é um charlatão sem nenhuns 

conhecimentos,, que applica o mesmo remedio a todas 
as moléstias e pretende curar os animaes com palavras 
magicas, com benzeduras e rezas.

Discípulo.— 0 mesmo lavrador nãj póde, em muitos 
casos, ser oproprio medico de seus animaes doentes?

Mestre.— Sem duvida; basta que elle tenha algum tra­
tado de arte veterinária, e que estude, medite e applique 
os remedios com discernimento. ».



Explicação (las figuras compreliendidas nas duas 
■ primeiras estampas.
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Fig.
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>  1. •

Raiz ramosa perpendicular. 
Raiz de base uni ca.
Raiz de base múltipla.
Raiz tuberculosa (batatas.) 
Raiz bulbosa (cebola.)

TRONCO

Fiíi. d." 

Fig. /i.“

rronco de arvore.
Tronco de palmeira (çbama-se Stipe.) 
Porção do tronco de uma arvore, formada 

(íe camadas concêntricas sobrepostas. 
l.% no centro, c, está o cnnalmedullnr, 
formado pelo estojo medullar, que cons­
titue as paredes dèsse canal, eda.medullu 
tpie occupa a cavidade ; â." o lenho ou 
madeira propriamente tal, denominado 
vulgarmente cerne e representado pela le­
tra b ; a camada que constitue o cerne 
está figurada mais escura ; d.’ o alburno 
vulgarmente conhecido com o nome tie 
branco da madeira, está figurado por b’ ; 
4.“ a casca, e, que se compoe da epi­
derme, ou pellicula exterior que cobre 
todas as partes do vegetal ; do envol- 
torio herbáceo, das camadas corticaes e do 
liber. Entre o estojo medullar e a casca 

' se achão as camadas lenhosas, formadas 
exterior men te pelo cerne r alburno.

2d
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Fig. 7.̂

Fig. 8.* 
Fig. 9.^' 
Fig. ,10.

Fig. 11.“

Fig. 1 .̂

\ ■

Fig. );!.

Fig. 1-i,

Tocido celhUai" da casca, ou cutícula, com­
posto de cellulas arredondadas, e cell ulas 
alongadas.

Epiderme e tecido do envoltorio herbáceo.
Gomos escamosos e sessis (rentes); a, ponto 

terminal da continuação do caule ; ò, b 
pontos lateraes op postos pertencentes a 
uma segunda geração, e rudimentos de 
ramos. " ■

Gomo encerrado na base do peciolo. 
Gomos nús. ' ■
Gomos pediculados.

FOLHAS

Folha de cate. Exemplo das folhas sim­
ples. Chamão-se folhas simples aquel- 
las, cujo peciolo não oíferece nenhuma 
divisão sensivel, e cujo limbo é forma­
do por uma unica peça.

Folha de roseira. Exemplo de folhas com­
postas. A folha composta resulta da reu­
nião de um maior ou menor numero 
de pequenas folhetas, isoladas e distin- 
ctas umas das outras e que se chamão 
fokolos, reunidos ou lixados nas partes 
lateraes, ou no vertice de um peciolo 
commum que no 1.“ caso torna o nome 
de Racliís.

FLORES

Hor de tabaco: a, calix, b corolla, p, a, p, p />, 
lobos do limbo da corolla.

Hor de craveiro; a, á, bracteas, que envol­
vem o calix pela ba.se, p ,  p ,  p ,  p ,  p ,  
pétalas.
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Fig. 15.

Eig. 16.

16. A

Fig.
Fig.

Fig. 14. À. Estame, cujaanthera, a, é formada por
dous receptáculos contendo o pollen. A 
letra, f , designa o filete ou lilamento. 

Estame, cuja anthera, a, a, tem um pequeno 
oriíicio 110 vertice de cada receptáculo. 

Estame, cuja anthera contém orifícios, n, a, 
no receptáculo, equesefechãopor meio 
de tampas ou valvulas b, b.

Estames, cujo filete ou filamento está cheio 
de pellos articulados : os dous receptá­
culos da anthera, b, b estão reunidos por 
um connectivo carnudo, a.

Nove estames reunidos.
Ovário livre de très lados. Estyletc alar­

gado no vertice, e terminado por um 
estigna dividido em très partes. 0  ová­
rio, o cMylete e o csligna, constituem o 
pistillo, que, como já se disse, é o orgão 
feminino dos vegeíaes ; assim como o 
estame, que é o orgão masculino, se com- 

, põe da anthera, do pollen e do fila- 
mento.

Muitos ovários ligados ás paredes de um 
calix, como se observa nas rosas. 

Pistillo com ovário livre, esUjlete mui longo, 
estigma íorm ado por duas laminas mo­
veis uma sobre a outra. 0  orgão sexual 
feminino dos vegetaes, nu pistillo occupa 
quasi sempre o centro da flor. Das suas 
très partes: 1.“ 0  ovário occupa a parte 
inferior do pistillo ; quando é cortado 
no sentido transversal mostra uma ou 
muitas cavidades onde estão contidos os 
rudimentos das sementes ou omdos, eno 
seu interior é que estes ovulos adqui­
rem todo seu desenvolvimento e se con­
vertem em sementes ; 2." 0 estylete é o 
prolongamento em forma de fio pilifor-

19.

20.

& Æi^ W:Mk. UU
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Fig.

nie do vertice do ovario que supporta o 
esíífjma. Algumas vezes este orgào falta 
inteiramente, e então se diz que o esti­
gma é rente (sessil) ; 3.” O estigma é a 
parte do pistillo collocada no vertice do 
ovario ou do estylete, e destinado a re­
ceber a impressão da substancia fecun­
dante (o pollen). A sua superfície é em 
geral irregular e mais ou menos visgosa.

1. Ovario cortado no sentido transversal, e di­
vidido em 3 compartimentos cheios de 
ovulos.

22, Í3, 24. Exemplos de diversas fôrmas de 
grãos de pollen,

FRUCTOS

Fiprjí, . — «.F«

Fiff. 25 A

Fig. 2̂  B

Perirarpo c .sementes.— Distingueni-se nos 
fructos duas partes principaes: l.% 0 
pericarpo, d ,é a  parte externado fructo 
que envolve a semente-, 2 .\ a sem en te, B, 
contém 0 rudimento de uma nova planta 
semelhante á aquella que a produzio. 
Tudo quanto não é pericarpo é semente.

Pedunm lo .— Exemplo tirado do cajú. A 
figura mostra a forma do pedunculo al­
gum tempo depois da queaa da carolla ; 
O fructo é a castanha do cajú.

O Pednnm lo é a parte espessa cheia de 
succos, a que 0 vulgo chama propria­
mente cajú. Esse pedunculo é termi­
nado por uma castanha que fôrma 0 
verdadeiro fructo.

CERiMlNACAO DE Ui\I GRAO DE FEIJÃO.

Grão de feijão antes da germinação : a, hilo, 
b, micropyla.



Fig. 26 A. 

Fig. 27.

Fig. 28. 

Fig. 29.

Fig. 80. 

Fig. 31.

A. Cotijlcdoncs. B. Badicula. C. Timica. 1). 
Plumula.

0  mesmo despojado do seu tegumento ou 
epispernia, isto é, contendo sómente o 
seu embnjão', a , radicula, hb cotyledones.

Um dos cotyledones; a, radicula, 6 gem- 
mula, c 0 segundo cotyledone.

O mesmo grão depois de separados os dous 
cotyledones: a, radicula, b cauliculo, cc, 
gemmula.

Grão de feijão germinando: vê-se a radi­
cula a sahindo.

Grão de feijão já germinado: a, radicula, bb 
cotyledones, convertidos em folhas semi- 
naes, c, o tronco ou pé, dd as foliculas 
da gemmula, formando as duas folhas 
primordiaes.

GERMINAÇÃO ÜE UMA SEMENTE UE MAMONO OU RÍCINO.
o

Fig. 32. 
Fig. 33.

Fig. 34.

Fig. 35.

Fig. 36.

Grão de mamono: a caruncula.
O mesmo cortado de alto a baixo: a, ca­

runcula, /), endosperrna, a’ , embryão.
Embryão separado do interior do endos- 

perma: a, radicula, bb, cotyledones, c, 
gemmula.

O mesmo grão cortado transversalmente: 
a, radicula, b, cotyledone, r, gemmula.

Grão de milho germinando: a, o corpo do 
grão formado pelo endosperrna fari- 
nhoso, b, 0 cotyledone alongado, que 
continha no seu interior a gemmula 
(juc 0 furou na sua parte superior e la­
teral, c, a coleorrhisa que encerrava a ra­
dicula principal, e o ponto onde a ra­
dicula furou, etc., etc., etc.
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